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o TE�O ,�rente Fria: Negativo. Pressão
Atm�s�enca M:edla: 1003:1 milibares. Temperatu
ra m,edl� �o ..

dia: 29.7 graus centígrados. Umidade,
re!atJva média: 81.7 por cento.' Estado médio do
Ceu: Cumulus, Stratus, Alto-círrus; cumulunimbus -,

esparsos. De claro a encoberto. Estado médio do
Tempo: Com formações de trovoadas no Plan;Uto '.
e nas, -serras entre o Litoral e o Planalto. Ventos.
de, rajadas no Litoral, co� rajadas intensas passa
geiras mo Oeste;, �onnaçoes de chuvas nos locais
das trovoadas, rápidas e passageiras. Estado médio

: geral do. tem�o lIO Estado: Com instabilidade,
passando a estável. Previsão: A. Seixas Netto.
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RECREAÇÃO PRÉ�ESCOLAR NO SESC - A
.

Recreação Pré-Escolar do Centro de Atividades do t:
SESC, de Florianópolis, já está aceitando ins�: 1fI

" ções de filhos de comercíáríos; de 3 a 6 anos áé
idade. Em 1975, estarão funcionando quatro tur

mas, a partir do dia 3 de fevereiro próximo, com
,
um total de IS{) crianças. As turmas serão distri
buídas em dois períodos, com duas turmas pela
manhã e as outras duas no período da tarde, cada
turno com 90 vagas. Os interessados poderão efe
tivar as inscrições ou. obter maiores informações
no Centro de Atividades do. SESC, à Praça da
Bandeira, diariamente, a partir das 13 horas:
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oercão econômica
Os sete países mais impottantes da América Latína uniram

.

ontem 'suas

v
: vozes na reunião da OEA para denunciar a nova lei do comércio dos Estados

.

Unidos CO�� uma am�Ja coer�itiy� que violenfa os princípi�s �m que,
.', . se·· baseiam ",as 'relações hemlsférieas. O representante, brasileiro "

.

,

.no encontro afirmou que "alei rierte-arnerícana congela a atuai,' estrutura
• ,.'

.' de poder e riqueza:',do. mUf')�o,:,pjl�ã�.f1e.jx�r' �,,):W'�:rgem os países que�nãoJ�,". '

,"il< ;' '= ".>4,,'_� "t>.��'p;1."'; ;.,,;;;, �"��,� ..;�,. �er;tef;le�W1 .���iela.f!�::As.';!d,iseUssõ�$ .�pn�,�:u�rªo d l�r.�gt� os ..deba�es,.d.e ,'hwe..·, (I?,:�1'2) _
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Com um motorista atribuindo a derrota da Arena -nas últimas eleições ao fechamento da BR-IOl ao tráfego pesado, o Dner ábriu finalmente ontem' o tráfego da ponte de Biguaçu aos caminhões- (página 3)
" " -.
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Shigeaki Ueki; - Ministro de
Minas e Energia,' adquire

\ .ações da Reflorestadora
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o governo francês cedeu um avião aos árabes para sair do paíst .." \'

Paris e Bagdá - Os três guerrilheiros árabes Boudia ", em homenagem a um argeU;;o assas

que anteontem tentaram atacar um avião co- sitiado por agentes israelenses ein Paris, em

mercial israelense no aeroporto de Orly, em 1973. Posteriormente, a versão da assinatura
Paris, onde travaram .tiroteio com a polícia é foi desmentida
se mantiveram com dez reféns, nos sanitários Em Beirute, a Organização de Libertação
de uma companhia aérea até a madrugada, da Palestina (OLP) -, presidida por Yassyr
chegaram ontem a Bagdá (Iraque) a bordo de Arafat - condenou o ataque e o representante'
um avião Air France, segundo' informou a tor- • ,em Paris do grupo afirmou que os guerrílhei
re de controle' do aeroporto de Beirute ros serão castigados, caso sejam entregues a

(Libano} onde o aparelho foi proibido de ater- OLP.
rissar por ordem do governo libanês. De fato a O ataque de domingo foi o segundo atenta
torre de controle da capital iraquiana infor- ,do contra um avião israelense em Orly, numa,

mau que o Boeing 707 estava estacionado semana. Na segunda-feira da semana passada,
numa das pistas do aeroporto com todas suas dois homens tinham tentado um ataque seme
portas fechadas e. que ninguém havia desem- lhante, disparando granadas de bazuca contra
barcado até as 13 horas (de Brasilia). um avião da El-AI que decolava. Erraram o

As autoridades parisienses 'ainda não conhe- alvo e acabaram acertando um avião iugoslavo
ceram a identidade dosguerrilhelros. Elas apenas

'

de passageiros. Depois 0$ guerrilheiros conse

disseram, inicialmente, que a nota dos teraristas guiram escapar.
exigindo um avião que os tirasse da França No começo da tarde de domingo passado, o
estava assinada pelo "esquadrão Mohamed vôo 418 da El AI, de Paris para Tel-aviv,

estava começando em Grly, com 222 pessoas a
bordo de ,um Boeing 747. Um dos guerrilhei
ros saltou para o terraço do terminal e se

preparou para atirar - possivelmente com uma

bazuca - contra. o avião, estava, a cerca de
330 metros de distância.

Um policial viu o guerrilheiro e disparou
uma rajada de metralhadora' centra ele.. O
guerrilheiro correu para o saguão do terminal
aéreo, lançando, duas granadas "de mão, para
retardar a perseguição. .Os policiais e os guerri
lheiros trocaram tiros, em meio a gritaria do
povo, no salão repleto. E depois que os poli
ciais' bloquearam todas as saídas, os guerrilhei
ros começaram a capturar reféns e se retiraram
por um corredor em direção aos sanitários,

. onde ficaram até o embarque para o Oriente
Médio, na manhã de' ontem, em um avião
cedido pelo governo francês após negociações
com os guerrilheiros através do embaixador

egipcio na França, Majuil Kadry.

Makários interveio pessoalmente na manifestação, impedindo a destrui�ãO da embaixada norte-americana.

Chipre: . novas rnanifestaçoes contra "$ 'EUA
, t'��

<'

.Nicósia - O arcebispo
Makários, presidente do Chi
pre; interveio ontem pes
soalmente numa manifesta
ção de greco-cipriotas diante
do centro de informação da
embaixada norte-americana
na capital, a fim de impedir
a destruição dos escritórios:

O prelado chegou ao lo
cal minutos depois que sol
dados greco-cipriotas efetua-:
ram disparos ao ar, numa'

tentativa de impedir que os'

manifestantes chegassem ao

edifício, o que não foi pos
sível, apesar do gás lacrímo
gênio, dos disparos e dos
canhões de água.

Após apedrejarem solda
dos e policiais, os revoltosos
começaram a derrubar, a

porta de ferro do prédio
quando, repentinamente,
alguém gritou:, "Makáríos
vem vindo"... Centenas de

manifestantes o rodearam e,
em coro, gritaram seu nome

e outros lemas como "Fora
a' base", "Morra o imperia-
l ismo", "Makãríos para Mos
cou".

O arcebispo subiu numa

mureta ao redor da embai
xada e exortou amultidão a

se dispersar em calma. De
clarou 'compartilhar de sua

'fúria contra a decisão bri-

Ch�ou En-La;: a rivalidade
levará EUA e URSS à guerra

Tóquio - O primeiro
ministro chinês Chou En

Lai, em mensagem dirigida
ao Congresso Nacional do

Povo, prognosticou que a

violenta rivalidade entre os

Estados Unidos e União' So
viética "os conduzirão um

dia à guerra", mas que,
apesar disso, ,"o mundo
tem um brilhante futuro".
E o próprio Chou explica,
mais adiante, em sua 'men

sagem: "As .�uperpotências,
os Estados Unidos e União

Soviética, são atualmente
os principais opressores e

exploradores internacionais
e a fonte de uma nova

guerra mundial".
,

A mensagem de Chou
En-Lai, divulgada ontem

pela, agência Nova China,
diz ainda que os povos de
todos os países que' se pre-

parem para a guerra. Con- Unidos "melhoraram até
tudo, "mesmo que, uma 'certo ponto, nos últimos
guerra dê lugar à revolução três 'anos, apesar de persisti
ou que a revolução impeça ,rem diferenças fundamen
a guerra, de qualquer modo tais". Acrescentou que as

a situação internacional se relações entre os dois paí
desenvolverá em sentido fa- ses continuarão melhorando
vorável ao povo e o futuro enquanto forem cumpridos
do mundo será brilhante". cabalmente os princípios

O primeiro-ministre), que contidos no comunicado
está doente, e que foi con- sino-norte-americano de
firmado em seu cargo na Xangai.
semana passada pelo Con-

gresso, disse que os chine- O comunicado, emitido
ses "devem se aliar à todas depois da visita feita em

as forças do' mundo que 1972, à China pelo ex-presi
possam se unir no combate dente norte-americano Ri
ao colonialismo, ao impe- chard NixonVixa regr�s pa
rialismo, e, principalmente, ra normalização das rela
a hegemonia das superpo- ções entre ambos os países
tências". e prepara a abertura mútua

Referindo-se às relações de, representação diplomá
da China com as superpo- tica entre as capitais.
têncías, Chou disse que as

' Quanto aos problemas
relações com os Estados' , nacionais, Chou En-Lai 'ex-

tânica de permitir aos 20
mil refugiados turco-ciprio
tas a passagem para o lado
ocupado da ilha. Mas afir
mau: : "Não devemos apelar
para a violência. Por favor,
dispersem-se em calma".
Em d ado momento,

quando a multidão gritou
"Makários, estamos conti

go"; o arcebispo respondeu:
"Bem, se ,assim é, sigam-',
-me"> Começou a descer a

'rua na'fu;�jq�e de mais de mil
manifestantes, levando-os
para longe da embaixada
norte-americana.

- Ele nos conduz coma

um pastor - gracejaram
alguns dos manifestantes,
mas o seguiram até a embai
xada grega, distante cerca de
400 metros, onde Makários
voltou a exortá-los a man

ter-se em calma.

plicou que os êxitos econô- Segundo Chou, 0S próxi-
'micos e políticQs, permíti-. mos dez anos serão vitais

ram a China destroçar "o .

para a realização dos planos'
'cerco, o ,bloqueio, a agres- econômicos. Isso porque a

são e a subversão imperia-
' nação completará, antes de

lista e social-imperialista". 1980, a primeira etapa de
seu desenvolvimento, que
consiste em identificar um'
sistema industrial e econô
mico independente e relati
vamente amplo, para então

iniciar uma segunda etapa,
que transformará a China
em uma das principais po
tências industriais antes de
finalizar o século.

Além disso, enquanto' a po
pulação chinesa aumentava
em 60 por cento, desde a

tomada do poder pelo co

munismo em 1949, disse
Chou, a produção. de ali
mentos aumentou 140 por
cento e a' do algodão em

470 por cento.

Irlanda:
IRA. estuda,

. ,.

o re.n.ele
da trégua
Belfast - A expectativa

cresceu ontem na Irlanda e

Grã-Bretanha enquanto os che

fes do proscrito "Exército Re

publicano Irlandes" (IRA) dis
cutiam em Dublin para decidir
se ordenam ou não ,uma nova

trégua em sua campanha guerri
lheira. Enquanto a decisão era

aguardada, uma bomba explidiu
num automóvel na Irlanda do
Norte, apenas um dia após qúe
outra expfosão matou uma
criança de sete anos. As explo
sões suscitaram expressões de

repú.dio nas comunidades cató
licas e protestante ,que há cinco

I

i

anos são alvos de atentados e

tiroteios.
Em Dublin, capital doEire,

fontes republicanas disseram

que o conselho do IRA estava

reunido para decidir se estabe
lece' ou não outra trégua em

sua campanha para expulsar os

britânicos da Irlanda do Norte
e unir a província, predominan
temente protestante, com a Re

pública Irlandesa Católica. O
lRA examinava os resultados
das conversações secretas man-,

tidas anteontem entre o' Sing
Frein, ala política' do IRA, e

autoridades britânicas, informa
ram as fontes oficiais.

O mA poderia buscar um

esclarecimento de pontos discu
tidos nas conversaÇões secretas
e autorizar os dirigentes do

Sing Frein a regressar à Irlanda
do Norte para determinar as in

tenções do governo. A tregua

de natal do IRA começou a 22
de dezembro e terminou na

quinta-feira passada,' a meia

noite, quando o IRA afirmou

que os britânicos não fizeram
concessões suficientes. O ,IRA

deseja que, a Grã-Bretanha de
clare sua, intenção de retirar
suas tropas da Irlanda do Norte
- libertar todos os detidos por
atividades guerrilheiras, conde-

I nados ou não, e concordar com
a eventual unificaçdo da h;lan
da.

A trégua, de 25 dias condu-
,

ziu ao período de alívio mais'
prolongado na Irlanda do Norte
desde que a luta religiosa come

çou em 1969. A trégua tam
bém interrompeu os atentados
a dinamite em cidades britâni

cas, col11o Londres e Birmin

gha:m, que provocaram a morte
de mais de 50 pessoas nos dois
últimos anos.

'

Democratas
também vão

investigar
ações da elA

Senado. O senador John Sten

nís; presidente da comissão dos

serviços armados do Senado,
opôs-se � 'decisão e indicou que
lutará contra a proposta nos

debates plenos do Senado.

O líder democrata no Sena

do, Mike Mansfield, disse que a

resolução de criar a comissão lhe
dá ampla flexibilidade para' es
colher os membros e prometeu
i nciuir parlamentares mais jo
vens. A comissão terá um orça
mento de 750 mil dólares, auto
rização para intimar :testemu·
nhas e jIlandato até primeiro de

, setembro. A votação da conven·

ção representa uma derrota

signiticativa para Stennis e

outros senadores encarregados
de supervisionar as operações da

CIA.

Washington - Os sete reunião especial dos chan
principais países da Améri- celeres do hemisfério ou

ca Latina se uniram ontem que o assunto fosse incluí
para denunciar na Organiza- do diretamente na agenda
ção dos Estados América- da Assembléia Geral da
nos (OEA) que a nova lei OI';A, que reunirá em abril, ,

norte-americana de comér- na Capital Norte-America
cio exterior contém "aÍnea- na; os mesmos chanceleres.
ças coercitivas" que violen- O presidente peruano do
tam os princípios em que Conselho Luís Àlvarado ini
se baseiam as relações he- dou a reunião com desusa
misféricas, Os representan- da pontualidade, não obs-.
tes norte-americanos no tante o fato de estar caindo
Conselho Permanente da na cidade a primeira grande
OEA trataram de conter a nevada deste inverno.
tormenta política que saco- A importância do en

de o continente, propondo contro ficou sublinhada
que a questão seja submeti- também pelo fato claro de
da ao estudo 'de um dos 'muitas chancelarias terem

mais, eficientes corpos téc-. enviado funcionários-chaves
.nicos da organização. para reforçar suas delega-

o embaixador venezue- ções. Em uma rápida suces
Iano José M. Machin tinha são o Peru, Chile, México,
aberto o debate pedindo Brasil, Colômbia, Venezuela
que fosse convocada uma e Argentina se uniram para

denunciar o condiciona
mento do sistema de prefe
rência alfandegárias que os

Estados Unidos dispos para
a produção de artigos ma

nufaturados da América La
tina.

- Não se trata de medi-
,

das dirigidas a um ou dois

países --:. disse o embaixa
dor chileno,Manuel Trucco
em uma óbvia alusão aos

produtores de petróleo. "A.,
lei traz em si a possibilida
de ,< de represãlias e, ações
coercitivas que são muito

amplas".
'

-

O brasileiro
_ Paulo,Padi

lha Vidal foi mais além ao
dizer que a lei norte-ameri
cana "congela a atual estru-

'

tura de poder e riqueza do
mundo" para deixar à mar

gem os países que não per
tencem a ela.

Preso na Bouvia
o ex-preeidenie Suazo
Banzer acusa Suazo de conspirar contra o governo

La Paz O, ex-presidente boliviano'
Heman .Siles Suazo, acusado pelo governo
do general Hugo Banzer de encabeçar um
movimento subversivo para destitui-lo e

entregar o poder aos esquerdistas, foi preso
ontem.

'

Apoiado por uma chamada Frente De

mocrãtíca de Unidade Nacional, o ex-man

datário, de 60 anos, fez contatos com

p,olíticos de oposição e ex-dirigentes sindi

cais, segundo denúncias do ministro do

Interior, coronel Juan Pereda.
O movimento de Siles Suazo � presiden-

, te da Bolívia de 1956 a 1960 - contaria
com O apoio do ex-ministro da Indústria e'

Comércio, coronel Miguel Ayoroa, que nos

últimos dias constituiu-se em severo crítico
do governo, que o destituiu e deportou. "

O ex-presidente, estrategista da revolta,

popular em 52 que derrotou o Exército e

colocou no poder o Movimento Nacionalis
ta RevQll1ciQ!).:hiQJ -_MNR -;, foi. detido
"em algum local de La Paz", segundo
informações oficiais.

ALIANÇACNIL'
Com ele foram presos o dirigente demo

crata-cristão Vicente Mendoza Nava, ex-:

-mínistro do Trabalho durante o regime do

falecido general René Barrientos, e outros

políticos. Há alguns dias, já se informara da

prisão de mais de 50 ex-dirigentes operários
e 'políticos, muitos dos quais deportados
para o Paraguai.
'Da' frente dirigida por SUes .participa

varn, segundo nota oficial, o Movimento.
Revolucionário de, Esquerda - MIR .:__;
formado por trotzkystas dissidentes da ala

chinesa; o Partido Revolucionário da Es- -.

qaerda Nacional, dirigido pelo veterano

líder síndióalísta Juan Lechin, o Socialista,
o Operário Revolucíonãrío e o Democrata
-Cristão.

Esta foi, ao que parece, a primeira
aliança civil formada na Bolívia pará com

bater o regime de Banzer, que galgou o

.poder há mais de três anos, após Um'

sangrento golpe. A conspiração fora denun
ciada em fins de dezembro, porém não

. pôde, see, desmantelada porque seus princi
pais líderes estavam foragidos, dizem as

fontes oficiais. A detenção de Síles Suazo é
, tida como um duro golpe para a oposição'
clandestina; e ainda não se sabe qual será o

seu destino.

ESPANHA
Apenas 7% dos Jovens querem

participar da política

Recessão está levando à

falência as indústrias básicas

Madri - Apenas sete por cento dos,
espcclJl'hóis maiores de 18 anos estão dis

postos a participar da primeira abertura

po[(tica, do país desde a Guerra Civil

espanhola, revelou ontem 'uma pesquisa"
de opinião pública particular.

Dos entrevistados, 42 por cento res-.

ponderam que não participarão e 69, por
cento é da opinião que a legalização das

"associações políticas" não mudará a

conjuntura política da Espanha.

A pesquisa, efetuada há uma semana,

, apresentou 'O menor índice até agora 'de

respostas positivas ao programa de abertu
ra política do regime espanhol: Pesquisas
anteriores indicavam que 20 por cento

dos espanhóis habilitados poderiam parti
cipar. Uma pesquisa do Instituto de Opi-

-

nião Pública do governo sustentou que 49
por cento concordou com a nova lei para
as. associações políticas.

O general Francisco Franco proibiu as

atividades politicas na Espanha em 1939.
A única exceção aberta foi para a Falan-

-,

Madr.i ,- Três das mais importantes
indústrias espanholas - a automobilística,
o turismo e a construção naval - estão
passando por sérias dificuldades há alguns
anos e as perspectivas para, 1975 são

pouco otimistas.
Essas indústrias foram nos últimos

anos o principal sustentáculo da econo

mia nacional, com uns 4.500 milhões de
.dolares. No ,(/!1.O que passou, o turismo'
decresceu 14 por cento, devido � crise

_ mundiáL Vdrias empresas hoteleiras fali
ram e muitas constntções do setor estão

paradas i1 espera de um fu turo ainda
incerto.
Algo semelhante aco'ntecr: com a cons

trução naval, embora, os' contratas ja
"assinados possam talvez fazer com que,
esta poderosa indústria ainda trabalhe
dentro da normalidade durante uns qua
tro anos. No ano passado, os novos

contratos somaram meio milhão de tone-

ge, de extrema-direta, que contribuiu para,
o triunfo de Franco.

O primeiro-ministro, 'Carlos A rias

Navarro, que se defronta com a crescente

.oposição do chefe de Estado e da direita;
em fins do ano passado apresentou uma '

lei permitindo a realização de atividades
,

politicas limitadas.
O registro das associações politicas foi,

aberto na semana passada, mas até agora,
só um grupo direitista se Inscreveu. A,lei,
autoriza os espanhôis-a se tornarem mem

bros de grupos' politicas, mas não de

partidos, sob estritas regras fixadas pelo
"movimento" sucessor da Falange e única

organização política legal do pais. Os

proscritos partidos comunistas e socialis
tas estão proibidos de se apresentarem, '

como associações.
A pesquisa da companhia Metra-Seis

mostra que seis por cento dos-espanhôie
"provavelmente" se filiarão a uma asso

ciação e que sete, por cento estudarão sua

participação, dependendo da pessoa que
liderar a associação.

' ,

Guerrilheiros libertam
reféns em Paris e vão para Bagdá

Washington - A convenção
, democrata do Senado decidiu,
por 45 votos contra ,sete, criar
uma comissão especial para inc

vestigar- as a tividades da Central

Intelligence Agency - CIA -,

Federal Bureau of Investigations
:-- FBI - e outras agências de

espionagem norte-americanas,

A convenção não colocou

r�trições'� composição da co

missão e deixou a escollia dos

membro,s a cargo dos líderes
democr\t1rs' e republicanos do

ladas, número três vezes inferior ao con

tratado em 1973 e que só cobre a

atividade construtora nacional durante
dois meses.

Por seu lado, a indústria automobilísti
ca sofre com a falta de dinheiro dos
espanhóis e a carência do petróleo, a

ponto de deixar de vender cem mil
veiculos em 74. Em consequência, houve
um recesso na produção em cerca de 700
mil unidades, ou seja, 50 mil menos que
as previstas inicialmente.

As fábricas tiveram que reduzir a

produção para não haver despedidas em

massa. .Os 4.500 trabalhadores da Aulhi,
propriedade daBridsh Leyland, no entan

to, foram os mais afetados com a crise.
Sua produção baixou em 8. .000 vdculos
em relação a 73 e o futur.o é péssimo; a,
menos' que o' governo concorde com a

venda da fábrica � General Motors norte�

-americal1a.
i\,
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não precise fechar nunca

mais".
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BR-l01Iivre.Chega ao fim '��:,
o pesadelo demuita gente

Vários motoristas estàv,am esperando desde sexta:'feira pela abertura da rodovia.

Desde sexta-feira da se- lhorar, "De domingo em mercadoria pedida e estocar
mana passada já havia camí- diante já se 'sentiu uma tudo, depois' que o movi
nhões esperando, nas proxi- grande diferença no movi- mento decaiu daquele jeito.
midades do quilômetro mento . -Já na sexta-feira ti- Teve gente que não aguen-
198, a ànunciada liberação nha gente esperando a rea- tou, e fechou mesmo".
da BR-lOl ao tráfego de bertura ao tráfego, e mui- Continuando, Rodolfo
veículos pesados, com a, tos já aproveitaram a espera conta que "o pior é que
conclusão da Ponte sobre o e utilizaram os nossos servi- todos os meses temos que'
Rio Biguaçú, interditada ços. Hoje de manhã (on- pagar a prestação do finan
desde as enchentes' ocorri- tem) eu abri a oficina bem ciamento dó posto. Par is
das em março último, e cedo e já tinha seis cami- +.0, tínhamos Que fazer em
reaberta ontem, para gran- nhões esperando para ser préstimos, pagar juros é tal:

,de alívio e euforia dos ca- atendidos", Isto tudo porque a firma

mioneiros, proprietários de - Agora acho que a tinha uma boa cotação no

postos de gasolina, restau- época das vacas magras pa- banco, uma boa conta, mas
,rantes e bares localizados ra nós já passou. Os prejuí- depois foi diminuindo.. O
ao longo daquela rodovia. zos foram - evidentes para banco emprestou o 'dinhei-,
A morosidade com que todo este, pessoal aqui. An- ro porque eles tinham cer

se desenvolveram as obras tes eu tinha dez emprega- teza que a rodovia logo iria

de reconstrução fez com dos, pude manter apenas abrir e tudo i;a melhorar"
que 0S camioneiros tives- reis deles, porque o movi- mas ninguém pensou que ia

sem que usar, por quase, mento, depois que foi fe- demorar tanto".
um ano, a tortuosa' chada a 101, baixou na ba- d empregado do' mes

BR-116, com grandes pre- se de 70%. posto, Adilson Salles, três

juízos para os motoristas e DÚVIDAS, AINDA filhos, disse que "nós ope-
para o País', corri um exces- O contador do Posto' rãrios sofremos por mais de

00 de 100 mil litros de óleo Atlantic, no quilômetro 10 meses, tivemos que dei-

.Díesel gastos por dia. E, 198, Rodolfo Quevedo, e xar à famílía, fomos trans

ainda,fez com que os pos- que por ora está fazendo as feridos para Lages, na filial
tos de pedágio da Pree-Way-. vezes de "caixa" do posto, da, firma, que fica na

Osório - Porto Alegre dei- uma vez que o encarregado BR-116. Lá o movimento

xassem de arrecadar um mi- desse serviço foi despedido dobrou. Nós só não passa
lhão por mês. "para diminuir as despe- mos necessidades porque o

Esta é apontada' como sas", diz que "por enquan- patrão segurou a gente
uma das principais causas to ainda não se notou gran- todo este tempo, ele é mui

da exoneração de cargo do' ie diferença no movimen- to bom. Pagou a comida e

Chefe do 160. Distrito Ro- to. Tem gente que airida a hospedagem de todos os

doviário Federal, Altamiro não está passando, porque empregados que foram para

Verfssímo, que viajou on- está com medo de ter que lá (mais de.dez),"
,

tem para Porto Alegre, po.s- voltar. Eles anunciaram tan- - Quando fechou a BR,
sívelmente para não se de- tas vezes que iam abrir a parouo movimento, a gen
frontar com a imprensa, estrada, e agora que abriu te não ganhava mais gorje-

, apesar de ter prometido pa- os, camioneiros ficam na ta, eu só tinha o meu salá

La ontem uma entrevista dúvida, não sabem se é ver- rio (Cr$ 450,00) para sus- '

.para falar sobre o assunto. dade ou se é onda.". tentar a minha famílía. Mas

Já no domingo, havia - 'Olha, 90% do movi-, eu ganhei aumento a partir
mais de trinta caminhões mento que tínhamos antes de hoje, passei para Cr$

esperando, no quilômetro foi perdido, desde que fe- 600,00, porque abriu a es-

198, a reabertura da Ponte chou a 101 para veículos trada. Olha, eu acho que a

.sobre o Rio Biguaçú, para pesados, que ,eram justa- Arena perdeu e o Governo

grande alegria do proprietã- mente a nossa maior fre- foi derrotado por causa

rio da firma Eletricidade- ��esia, porque compravam destá estrada. Tem muita

, Peças e Acessórios, Adalino muito óleDiesel. Inclusive, gente que ficou sem empre
Silvestre, para quem' os ne- quando fechou a 101 fo- go. Dou graças a Deus que

� • r ., .

gocios ja começaram a me- mos obrigados a retirar a a estrada abriu, tomara que

O deputado Antônio

Pichetti, recentemente es

colhido líder da bancada
da Arena na Assembléia

Legislativa, disse ontem

que noo exercício da li

derança fará 'o possível
para, que não existam divi
sões no partido majoritã
rio.

- Essa é a meta princi
pal da minha 'atividade

,

,

frente à liderança da Are

na, principalniente para
dar cobertura ao Governa

dor, missão que reconhe

ço trabalhosa, mas perfeita
mente viável. Creio que
'não existem condições ou

disposição para a criação
de grupos dentro do parti
do. Os mesmos devernsfí-:

car esquecidos, pois a

Arena unida, apresentan
do um bom' trabalho vol
tado para os interesses ca

tarinenses, pode crescer e

cumprir comso seu dever

junto ao Estado' e enfren

tar o MDB, disse o depu
tado Antônio Pichetti.

O deputado explicou
que por oito anos exerceu

mandato, o qual foi inter
rompido na atual legisla
tura, quando ficou como

suplente de deputada fe
deral.

- Por essa razão -'

prosseguiu - até o mo-

.menfo estive alheío-âs dis

putas internas do partido,
as quais o desgastaram até
certo ponto. Acredito que
para sanar essas dificulda
des é necessário dar maior

atenção aos deputados,
dos 'quais dependo para

permanecer na liderança e

sempre que for viável'

acompanhá-los em suas

reivindicações.
"A situação de mem

,
bro .do partido que apoia
o Governo não tira a au

tonomia do parlamentar e

Pichetti condenadivis-ões

\,

este terá um' campo, am

plosde ação em qu� pese
em princípio, ter que es

tar sempre ao lado doGo
verno. O nosso grande'
objetivo deve ser abordar
com franqueza todos os

problemas do Estado,
quer sejam de ordem so

cial ou econômica. Os

compromissos são iguais
com todas as regiões de
Santa Catarina", disse o

parlamentar: ,

Entre os propósitos do
Sr. Antônio Pichetti como
líder da Arena na AL, es
tá fazer o máximo para
que os deputados sejam
prestigiados junto ao -po-
der ao qual dão cobertu

ra, "além de manter boas

relações com o partido da

oposição, esperando que o

adversário lute com cava

lheirismo ao nosso lado".
, -:- Como líder - expli
cou o deputado - tenho
plena confiança nas duas
bancadas e acredito não

haver maiores problemas
na entrega desta ou da-.

quela presidência de co

missão, uma vez que to

dos foram eleitos pelo po
vo e podem trabalhar bas
tante na Assembléia Legis
lativa.

IGUAL CONDIÇÃO
Segundo o Sr. Antônio

Pichetti, qualquer depu
tado arenista estaria em

condições de dirigir a As

sembléia, mas na sua opi
nião a votação deveria ter

Sido feita a descoberto.
- Sempre preferi a: vo

tação a' descoberto em

qualquer circunstância,
para evitar especulações
que muitas vezes podem
ser errôneas. No meu pas
sado político sempre tive

atitudes corajosas, dando

preferência a esse tipo de'

,votação. O episódio ocor-

rido na escolha do candi
dato .do partido à presi
dêncía da Assembléia não

pode ser motivo de dissi
dência no partido, o qual
mais do que nunca deve
marchar unido, ou inevita
velmente será derrotado,
afirmou o deputado.

"Creio que o próprio
deputado Epítãcio Bitten
court,. passado' o estado
emocional da decisão, vol
tara a se integrar e a tra
balhar como sempre o

fez. Muito acima dos epi
sódios da escolha da Me

sa, os parlamentares das
duas bancadas têm com

promissos com o eleito
rado. Situações como a

verificada ,na escolha da
Mesa devem ser encaradas
como episódio caseiro e

que não merece mais re

percussão, pois devemos é
estar atentos aos proble
mas reais da nossa gente e

'da nossa terra, para cor

respondermos à confiança
que, o povo nos deposi
tou.

Explicou o líder arenis
ta que fará tudo para que

projetos importantes em

tramitação na Assembléia

sejam logo apreciados.
- Pretendo dar apoio

irrestrito" às comissões téc

nicas, para que haja, traba
lho eficiente para dar uma

magem da AL mais sim

iãtíca ao povo. Projetos,
:orno por exemplo a Lei

Orgânica dos Municípios,
já há algum tempo em

tramitação na Casa, de
vem' merecer especial
atenção dos parlamenta
res.

SEM COMPROMISSO
Voltando a se referir

ao episódio, da composi
çãos da Mesa, o deputado
Antônio Pichetti afirmou

que "declino de dizer em

quem tenha votado, pois
considero o assunto encer

rado. Mas quero deixar
claros que o abaixo-assina

dos existente para a vota

ção no deputado Epitácio
Bittencourt não' era um

documento oficial e que
não-havía um compromis
so formal de votar neste

ou naquele companheiro".
- Além 'do mais, li in-

I
.. .

dícação. através do abaixo-
assinado teria realmente
validade' desde que o de

putado conseguisse a

maioria da bancada parti-'
,dária, conforme está esta

-belecido no mesmo, mas

que na realidade não

aconteceu. Esse fato dei
xou mais a vontade as

pessoas que assinaram o

documento e não vota

ram.

"De minha parte, dei-
"xeí claro ao deputado
Ep itácio Bittencourt,
quando assinei o docu

mento, que, não teria ne

nhum compromisso. se tal

indicação tivesse alguma
conotação com algum dos

antigos grupos existentes

dentro do partido, ou a

simpatia com o atual Go
vernador. .Me parece que
o deputado, não tendo

conseguido a maioria con

forme estava estabelecido,
deveria compreender que
'Os que assinaram estavam

perfeitamente liberados
do comprorríisso", con

cluiu o deputado Antônio
llichetti.

o novo líder da Arena reconhece que sua missão é trabalhosa, "mas'perfeitamente viável",

A LONGA ESPERA
Sezefredo Telles Ribeiro

veio com seu caminhão (de
três eixos) de São Paulo,
com destino a Porto Ale

gre. Chegou aqui na sexta

feira, e ficou com seu cami
nhão em Tijucas, esperando
a abertura da 101, "porque
eu li que ia abrir hoje (on
tem). Eu preferi esperar,
porque a BR-1l6 não dá

mais, prá mim chega. A es-

1irada é muito pesada, tem
muita lombada, muita ser

ra. Para descer temos que
usar o freio e o motor, prá
subir é só na primeira e se

gunda. A -diferença, só em

combustível, é na base de
300 a' 400 cruzeiros, fora o

desgaste de peças e pneus.

Albino e Wilson Bressan

irmãos e sócios na proprie
dade de um caminhão de

três eixos, que vinha de
Porto Alegre com destino
ao Rio de Janeiro, pesando
27 toneladas (carregado de

arroz) estão satisfeitos em

poder usar novamente a

BR-101, "depois de aguen
tar quase um ano a 116.

O prejuízo foi todo

nosso, já que o ,carro é pró
prio. Gastávamos uma mé

dia de Cr $ 200,00 a mais

em óleo para viagem. Além
disto tem o desgaste do

freio, dos pneus, o cansaço,
o tempo que se levava a

mais para fazer o trajeto.
Mas a 101 tá meio fraca,
eles tem, que ir arrumando

prã' conservar, senão fica
tudo esburacado. Dizem

que vão duplicar a 101,
mas não sei quando?

Relator da comissão especial
quer extinção da su&legenda
o deputado Nelson Pedrini manifestou-se

contrário à manutenção do instituto da suble

genda na atual legislação eleitoral brasileira, Em

parecer encaminhado à comissão especial constí
tuída pelo' Diretório Regional da Arena para
elaborar sugestões .a respeite de aspectos da le

gislação eleitoral, o parlamentar assinala que "o
instituto da sublegenda é letra morta até o .mo

mento das convenções municipais, ocasião em

que, excetuados poucos casos, as paixões inter

nas da Arena explodem e terminam em três
candidaturas. De igual forma, se bem que em

menor intensidade, fato semelhante ocorre sem

pre no seio do Movimento Democrático Brasi

leiro".

pre no seio do Movimento Democrático Brasi

leiro.
Os homens que possuem a festejada "criativi

dade política", julgaram que somente via da

sublegenda, seria possível a convivência arenista,

com líderes políticos egressos dos antigos Parti

dos, notadamente do ex-Partido' Social De mo

crãtico, da ex-União Democrática Nacional, do

ex-Partido de Representação Popular e do ex

Partido Úemocráta Cristão.

Contrário," desde o início, à sublegenda, o

MDB, porém; dela também tem lançado mão.

Entretanto, enquanto na Arena a sublegenda
é aplicada para "acomodar" políticos de diver

sas origens,' e até mesmo de irreconciliáveis posi

ções ídeolôgicas e doutrinárias, porém todos de

sejosos de participar do "bolo governamental",
no MDB, o instituto. somente é usado em casos

especiais, eis que aos oposicionistas, o dado

maior, e determinante da estratégia política, é '

comum a todos: oposição ao Governo, este .de

tido de maneira amplamente majoritária (na es

fera municipal) pela Arena. Nos pleitos munici

pais de 1969 e 1972 (em Santa Catarina), o que

se',verificou foi que, a aplicação da sublegenda,
se' por um 'lado. ajudou a vitória nas umas, de

outro .Iado, além de friccionar .as hostes partidá
rias, acabou por incentivar o nascimento ou o

crescimento do MDB. Sem pretender �riticar a

ninguém, permito-me citar, por exemplo, o cres

cimento do MDB, pelas desavenças da Arena,
fruto da sublegenda, nos ,municípios de São

Joaquim, Caçador, Videira, Xanxerê, Xaxim,

Campos Novos, Tubarão, Joaçaba, Joinville e

outros mais. Nestas, como em outras bases mu

nicipais, ao invés de haver uma consolídaçâo da
.

Arena, houve uma lamentável e irrecuperável
divisão, com reflexos negativos na própria polí
tica, global do Partido, no Estado.
A 'própria denominação legal de Arena-I,

Arena-z e Arena-S, é a melhor e mais gritante
_
constatação que o -instituto da sublegenda, na

prática, ao contrário de unir e fortalecer, divide
e diminui. Por estas constatações e aduzindo

todos os demais registros anotados pela Arena,

sou de opinião, data vênia dos que discordam

de meu modesto ponto de vista, que há necessi

dade, e até urgente, de se proceder à extinção
do instituto da sublegenda, aproveitando-se o

anúncio de uma iminente reforma da legislação
eleitoral.

Desejo,' por outro lado, .revelar que, quando

me permitiu o tempo, pude indagar de 25 Pre

feitos Municipais e de 10 Deputados Estaduais

de nosso Partido, sobre a conveniência ou não,

da .extinção das sublegendas. Dos 25 Prefeitos

consultados, 21 foram favoráveis à extinção; e

dos 10 Deputados Estaduais, 9 responderam da

,

mesma forma.

Assim, proponho aos eminentes colegas desta

Comissão,Especial, seja, sugerido, ao Diretório

Regional de nosso Partido, a extinção do texto

legal do instituto da sublegenda, corno contri

buição que o Diretório Regional poderá legar à

consideração do Diretório Nacional do Partido.

o parecer do Sr. Nelson Pedrini sobre a

sublegenda é o seguinte, na íntegra:
Sublegenda: manutenção ou extinção?
'Este, o tema que me coube a honra de ana

lisar junto à Comissão Especial que, designada
pelo Diretório Regional da Arena e presidida
pelo ilustre correligionário Senador Lenoir Var

gas Ferreira, elabora sugestões a respeito de

v\Íl!ios aspectos da legislação eleitoral brasileira.

O Ato Institucional no. 2, editado em 15 de

outubro de 1965, foi a môrte do pluripartidaris
mo que conjugava cerca de 13, partidos, nasci-'

,

dos sob' a égide da Constituição de 1946, quan
do o País foi redemocratizado.

Em decorrência do Ato no.' 2, e para que
houvesse exercício da política e da própria de

mocracia, nasceram a Aliança Renovadora Naci

onal e o Movimento Democrático Brasileiro. De

como se forniou a nova organização partidária,
todos sabem perfeitamente, Era a evolução para

.

o bipartídarísmo. Aliás" em seu discurso de final

de ano, o Presidente Ernesto Geisel foi muito

claro, ao exaltar as excelências 'deste sistema,
revelando a todos os políticos que queiram ser

realistas, ser este o pensamento dominante nas

altas e exclusivas esferas de decisão do Poder

Central, , '
,_ ,

-

01i!, se em 1965 (Ato no. 2) foi sepultado o

plUripartidarismo e se até hoje, não .obstante o

esforço admirável do Dr. Pedro Aleixo, ainda

não se conseguiu a criaço da terceira agremia

ção partidária, ainda pata ser realista há que

convir que Arena e MDB serão os Partidos que

:devem ser consolidados, e a Arena em especial;
segundo, as palavras do eminente Chefe' da -Na:.
ção "unificada, renovada e rejuvenescida". Des-

I ,

tas premissas, ouso' tirar a primeira conclusão e '

apontar a contradição do instituto da sublegen
da, em regime em que dois apenas sejam 9s
Partidos.

Efetivamente, a legislação que instituiu a sub

legenda, nada mais fez do que, através 'um sub

terfúgio jurídico, transformar em. até seis o qu�
deveria ser apenas dois.

O instituto da sublegenda é letra morta até o

momento ,das convenções municipais, ocasião
em que, excetuados poucos casos, as paixõ�s
internas na Arena explodem e terminam em três
candidaturas. De iguàl forma" se bem que em

menor intensidade, fato semelhante ocorre sem-
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LIGA OPERÁRIA
Tenho a honra de levar ao

conhecimento de V.Sa. que
em data de 1f de janeiro do

,

corrente ,fói empossada a'l).ova. _

diretoria da Liga Operária
Beneficente de Florianópolis,
que deverá, dirigir os destinos
da mesma no período de

1975/77 e que ficou assim

constituída: Presidente: Heitor

Mello'; Vice-&esidente: AlCides
.Bonatell

í

; 10. ·Secretário:
Eulálio Jo.s

ê

Thomaz

(reeleito); 20. Secretário: Na
zareno Rosa Areias; 10; Tesou
reiro: Plácido Simas Almeida;
�. Tesoureiro: Walfrido J.

Mendes (reeleito); Bibliotecá- ,

rio: Jorge Souza; Orador:

Hipólito � da' 'Vale Pereira

(reeleito). Comissão Fiscal

Efetivos: Demétrio Marangoni
\ -Relator (reeleito); Alcides

José de Falias e 'Arnaldo Vile
la. Suplentes: Francisco Mar

tins Rosa, Humberto D'Alas

cio, Jaime Cesar 'Alexandre.
Aproveito a oportunidade

para renovar a V.S. os meus

protestes de elevada estima e

consideração. Euldlio José

Thomaz, 10. Secretârio, 'Flo-
rianópolis.

' '

CALOUROS
O Diretório Central dos Es

tudantes da Universidade para
o Desenvoivimento do' Estado
de Santa Catarina - DCE '-

UDESC; por nê óbvios e

desnecessários especificar, e,
ao mesmo tempo, não queren
do deixar passar em branco o

evento de classificação no Ves

tibular/75, convocou todos os

"calouros" das Unidades da

UDESC, sediadas em Florianó-

polis, a doarem sangue ao Cen

tro Hemoterápico da Funda

ção Hospitalar de Santa Catari
na.

Para tanto, foram mantidos
entendimentos com o Diretor

daquele Centro Hemoterápico,
que emitirá comprovante aos •

doadores e; se for o caso, aos

que estiverem ímpossíbílítádos
de o fazerem. Sendo que tal

comprovante será exigido pelo ,

Presidente do Diretório Acadê
mico de cada unidade quando
da entrega da identidade estu
dantil aos referidos "calou
ros?'.

Ou trossim, 'o Diretôrio
Central dos Estudantes da Uni

versidade para, o Desenvolvi

mento do Estado de' Santa

Catarina parabenízar-se-á com

todos eles ne Baile que preten
de realizar na primeira quinze
na de abril, num dos Clubes da

Capital. Acadêmico Paulo

Roberto Barreto da Silva, pre
sidente do DCE.
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Expediente
Empresa Editora O ESTADO ltda. .

Administração, Redação e Oficinas: R�a
Felipe Schmidt. 116 - Caixa Postal 139 -

�� !8T�?e��e������oeT:'tf9á�c�:,�!t
polis. SUCURSAIS: Blumenau - Rua IS de
Novembro - Edifício A:lbor - 50. andar -

Lages - Rua Correia Pinto. 15 - sala 3 -

Rio do Sul - Rua Tuiuti - Edifício Osvaldo'
Claudino - 50. andar. - Joinvi/le -,Rua 15
de Novembro, 799 - Tubarão - Rua São

\

Manoel, 210 - Cri�iúma - Avenida Getúlio
Vargas, 312 - ltalar - Rua Hercílio Luz,
412 - Edifício Jaequeline sal ... 101 - lo.
andar. - REPRESENTANTES: Rio de Ja

neiro - À.S. LaTa Ltda. - Avenida Almiran-
te Barroso, 63 - Conjunto 1910. - Si!_o
Paulo _ A.S. Lafa ltda. - Avemda Sao

João, 1333 - 40. andar :- Conjunto 44 -

Porto Alegre - Propal Propaganda Ltda. -

Rua Coronel Vicente. 456 -, 20. a�dar -

Curitiba _ Fernando Ca�tro Benevides -

fuaça Osório. 368 - 20, andar- - Recife -

Reprenacs - Rua Aurora, 10'71 - 3'0. an�ar
,_ Belo Horizonte - Rcprenae,s - Avemda

Auazonas, 314 - Conj. 2i 01/02 - Salvador
_ Reprcnaes - Av�·nida Sete de Setembro,
,29 - Conj!JRto 505/506_ . r

Prrço: Cr$ 1,50 _ Dommgo. -

Cr$ 2,00 Assinatura: An,ual - CrS 280.'!O
c semesfral - CrS 150,00\. O ESTADO nao

aceita publicações colaborações em fOrma
de artigos assinados qu.e não forem solicita·
dos, não !5:e responsabilizando pelos oriitl\ais
enviados ii Redação.

.

Os noticiários nacional e internacional sâo
de responsabilidade das Agências AJB e

A!iSoc;:1(�d Press. respectivamente. Radio
fOloS A lJ. Diretor - José Matusalém Comel-

I li. - Editor Chefe - Mareilio Medeiros
Filho,

Inquéritos abertos
o farto noticiário a respeito de Agora, dois escândalos envol- político, na medida em que o

dois escândalos que I envolvem vem" no Norte, um senador da Poder a que pertence S.Exa. for'

pessoas do mundo político e/ou Repúbliéa e um diretor do es- chamado a opinar em razão dos

órgãos da administração pública tabelecimento oficial de crédito resultados a que se chegar.
está demonstrando que a atitude do Estado de Pernambuco e no São múltiplas as vantagens de

do governo perante a corrupçãc Sul, o proprietário da maior rede um processo aberto de investiga
mudou radicalmente. Antes, tais hospitalar do Rio Grande do Sul çâo, É óbvio que afastada a im

ocorrências ficavam veladas atrás' e a administração daquele que é ' punidade moral que se assegurava

.do !!igilo de inquéritos que, se o seu maior cliente, o INPS. pelo temor ap escândalo, os titu-

chegavam ao fím' ,6- puniam os Seja qual for o deslinda dessas lares dos cárgos públicos ,terão de
culpados, deixavam sempre de .duas questões, ele estã a oferecer, assumir nova postura, de que re

cumprir a função do exemplo. O desde já, uma nítidá advertência, sultarão benefícios no controle

mais dramático dos casos,'mas aos setores administrativos e da corrupção. Cabe, por igual,
certamente não o único, referiu- pol íticos sobre o comportamento advertência aos usuais denuncian

-se a renúncia do sr. Haroldo do governo no trato com denún- tes, que ao encaminharem seus

Leon Peres ao governo do Estado, cias de irregàlaridadeS nos negó- documentos aos órgãos de infor

do Paraná. A nação ficou sem eles públicos, num estilo bem mação, se eximiam da responsa
saber o que levara o chefe do diverso daquele em que os atos bilidade de, sua comprovação, o
Executivo a tomar tão drástica lesivos ao erário eram preserva- que não 'ocorrerá agora, com

atitude, no alvorecer do seu man- dos' nos canais sigilosos dos inquéritos abertos.

dato. Correram as mais excitadas órgãos de informação e acoberta- Por último, a retomada de

versões, a, como é natural em dos por temor ao escândalo. No posição é válida sobretudo como

casos onde a desinformação é a primeiro caso, as denúncias do .' um teste para o comportamento
tônica, surgiram as mais fantásti- industrial Carlos Alberto Mene- dos poderes Executivo, Legislati-'
cas histórias a·respeito da desco- zes, que se diz vítima de extorsão vo e Judiciário, na apuração das

berta da trama, em que gravado- praticada pelo senador Wilson résponsabilidades que Ih es

res e mini-câmeras tiveram, ao Campbs, é evidente que as conse- cabem. Estamos trilhando, sem

que se diz, papel destaca cio. quências desaguarão no campo dúvida, o caminho certo.

quem, não paga nãe estuda

o ,peDIIUlllento do' f"turo,'GoverRlUlor
Na recente entrevista concedida ao

Noticiário do Congresso.Nacionàl e

transcrita na edição. de ontem de "O

Estado", o Governador Eleito, Sena
dor Antônio Carlos Konder Rcls, reve- ,

la, o seu pensamento político, face ao

, panorama eleitoral de que sairam os re

sultados do pleito de 15 de novembro

último. E grato terá sido aos Catari

nenses verificar que o sucessor do Go
vernador Colombo Salles não, se in-'

quieta ante as perspectivas que a nova

disposição das forças partidárias do Es-,
tado oferecem a quem, como o novo

Chefe do Poder Executivo, eleito pela
corrente majoritária de Santa Catarina,
terâ de assumir as responsabilidades de
governar o Estado; a começar de 15 de
,março próximo, sob as renovações
que, na representação política, decor
rem dos resultados do último pleito.

O Senador Antônio Carlos Konder

Reis, vê, em prlnc(pio, a vitória dos i

deiilis da Revolução de 64 no fen6-
numa das urnas de 1975, franqueadas
ao livre pronunciamento do eleitorado.

uO importante para mim é que as

eleições de 15 de novembro constitui
ram um espetáculo democrático" -

disse o jitturo oGovernador, acrescen

tando que isso vale como usignificativo
avanço para o q.esenvolvimento paUti- ,

co do nosso País"., E, externando no

próprio pensamento as aspirações de

todos os ,Catarinenses de boa fonnfJÇão
cívico-democrática, aduziu o seguinte�
�'EStou certo de que a atuaão da re-

presentação popular se processará com conduzir em convergênciacom aqueles
vistas h realização dos interesses nacio- ideais, que são,' indubitavelmente, os

nais. E, se assim for, nada há que se da unanimidade do povo catarinense:
estranhar e muito 'menos temer da Nessas circunstâncias, á tranquila
composição, das casas legislativas de I

expectativa do Governador eleito é

âmbqo estadual ou de âmbito federal a compreensível, fundada, tanto mais,

Parti� de 10. de fevereiro deste ano". não apenas no apoida Aliana Renova-
É essa precisamente a expectativa dora Nacional, senão amplamente nos

geral da consciência política de Santa anseios e no civismo da gente catari

Catarina, tanto mais justificada quanto nense em geral No Senado da Repúbli
assenta na sinceridade democrática e ca, justo é acentuá-lo, o SenadorAnt�
na experiência da vida pública do emi- nio Carlos Konder Reis não foi somen
nente Senador, posta a prova principal- te uma figUra que soube impor-se ao

mente em dois mandatos, ou em duas prestígio de seus colegas, mos uma per
legislaturas, na mais alta Casa do Con- sonalidade Cuja influência ultrâpas
gressoNacional

' saria, como aconteceu, os meios parla-
Durante esse período se consolidou .mentares, projetando-se nas mais eleva

e expandiu o conceito parlam,entãr que das esferas fia política nacional - e fi
grajeara e que teve ressonância na re- nalmente o traria ao mandato. de mais

ceptividade de sua candidatura para direta respo1Jsabilidade na evoluçao
Gover1J.ador, saudada pelos seus coesta- política e administrativa ,de seu Esta

��. �
,

A verdade é que Santa Catarina, vi" ,claro, não lhe escapa a consciência

vendo já em clima de alta confiança a excepcionalidade da misltão, nem lhe

nos seus deStinos históricos e havendo
-

é escasso o senso de magnitUde da obra

ultrapassado gloriosamente ,os aciden-, de Governo, que'o Governador Colom

tes naturais de renóvação imposta pe- bo Salles honradamente lhe transmiti

las diretrizes da política de renovação rá. Mas a tudo o elevará, está ele per
nacional, não se dispõe a tnenos ou suadido, a confiança dos seus coes ta

mais do que ainalterável continuidade dJjanos, que sàberão sobrepor a quais
de s� desenvolvimentO social, econô- quer incompatibilidades removíveis, os
mico e político, que se velificará igual- -interesses do crescimento de Santa C�;
mente na gestão governamental a ini- tarina e o bem estar da gente catan-

dar-se proximamente. nense.

É certo, pois, que, se honestamente
intencionada, a.função da m,inoria na

Gustavo Neves
representação popular se ,�erá de

"
"

Secretariado

em gestacõo
Marcílio Medeiros F:Hh0'.

A fase de' decisões políticas da Arena, nestas semanas que antecedem a posse do'
Sr. Antônio Carlos Konder Reis no Governo do Estado, deu por vencida uma de'
suas mais delicadas etapas com o término' do episódio da escolha dos novos,
membros da Mesada Assembléia.A questão teve um desfecho considerado bastante
satisfatório pelos dirigentes partidários e, de um modo geral, pelos deputados.

, Agora que a Mesa está posta o comando aren is ta, na pessoa do Senador Konder
Reis, passa a retomar com ênfase o processo de seleção dos futuros auxiliares do
Governo, já que na última semana houve um relaxamento no setor devido à
mobilização partidária que vinha se travando na Arena com vistas à composição do
órgão dirigente do Legislativo. Com isto, os próximos dias aguardam uma

movimentação intensa e singularmente palpitanteno gabinete do Governador eleito.
A partir de ontem estará se completando o seu quadro de auxiliares com ás convites
que ainda lhe restá fazernuma semana praticamente decisiva, pois já no próximo
dia 25 o Governador eleito viaja para Brasüia onde o aguarda a Presidência do'
Senado para a posse dos senadores eleitos em novembro passado. Como o anúncio
do Secretariado está marcado para 14 de fevereiro, é de se ver que o processo entra
emplena fase de ebulição no decorrer destes dias.

'

Embora os convites' venham, sendo formulados sob absoluta discrição,
confidencia-se nos setores mais chegados ao Senador Konder Reis que seguramente
a metade dos' seus auxiliares do primeiro escalão já haviam sido convidados até,
semana passada, numa lenta e cautelosa série de- entendimentos que teve início a 6
de janeiro. Segundo as versões correntes numa faixa' mais ampla' dos meios'
situacionistas, a outrá metade que ainda não havia sido convidada já estaria com-os
nomes devidamente "mapeados ", o que equivale dizer que, a esta altura.; a seleção
dos auxiliares do futuro Governo se encontra praticamente concluída no primeiro
escalão, faltando apenas se, completar com' os convites ainda "estão por fazer e

intensificar a escolha relativa aos escalões subsequentes.
Surgem, aqui e ali, algumas inconfidências apontando determinados nomespara

'as diversas pastas, a par das especulações mais levianas que correm a cidade sob, a
forma de boatos sem maior consistência. A maneira pela qual vem se processando a

escolha, no entanto, não permitiu que até este momento surgisse uma única
indicação que alcançasse O' domínio público, o que vem revelar que os futuros
auxiliares do'Senador Konder Reis possuem pelo menos uma virtude - a da.
discrição, sem se deixarem deslumbrar pelo fato de virem a ocupar uma Secretaria
de Estado a ponto de não conseguirem manter o convite em segredo. No entanto, é
provável que dentro dos próximos dias já se torne possível pe1f.etrar na indevassâvel
cortina de silêncio que se fecha por detrás da porta do gabinete do Governador
eleito e se consiga obter as primeiras indicações concretas sobre os nomes dos

futuros Secretários, com o que, surgirão os primeiros dados objetivos para que se

possa fazer uma avaliação preliminar sobre a equipe 40 Governo que se instalará'a
15 de março. Sem embargo destas informações fu!]jlamentais, os precedentes da
vida pública do Senador Konder Reis e, o quadro que se, formou com sua

candidatura ao Governo do Estado fornecem razões para crer que a equipe da'
futura .administração seja composta com um máximo de imaginação dentro: da mais
realista simplicidade. Percebe-se que não existe a preocupação de dourar a escolha
com lances sensacionalistas, atribuindo-se a quem quer que seja entre os futuros
auxiliares agenialidade .dos enviados dos deuses ou o carisma dos iluminados. Pelo
que se sabee-os assessores ia novo -Governe estão sendo escolhidos en tre simples".
mortais. E, portanto, perfeitamente familiarizados com, os problemas que
encontrarão pela frente, aptos a captar as expectativas da opinião pública e

dispostos fi trabalhar em favor da comunidade, guardando entre si um traço comum
e imprescindível para quem se põe a percorrer jornadas deste tipo: a inteligência,
para ver e sentir as coisas. Quando se conhecer a relação dos nomes dos assessores

do Governo do Sr. Antônio Carlos Konder Reis deverão ocorrer surpresas positivas
e se verá, então, como épossivel formar uma equipe administrativa do mais alto -

nível e com plena capacidade de ser sensível aos fatospolíticos que.ocorrem ao seu
'

redor. Para compô-la, é preciso ter apenas inteligência e.tmaginaçtio.

I'

'lnfonnaçãÕ ôerãt: .r_--_..__----.
.

NOVA PONTE mencionado, e a segunda saudando a habili
dade do Chanceler Mario Soares. Morra o

Luis de Camões, pum/ Pode ficar o"Castrim,
pírn/.Só quem po-te fazer versos/ É o nosso

, mandarim/ MR Pum-Pum/ Os maus-maus

são os chau-chaus, pum/ Comem muito ar-
,

roz fingido, pum/ ,E depois de muitos puns/
'Ora festejar o partido. A outra: Soares, Soa
res/ que olhos melados tens/ téns fãs, tens
fãs, tens fãs/ Do Socialismol Tu és fru-fru,
Cru-fruI Pra levares estrangeiros! Com olha
res feiticeiros/ Não há melhor que tu. A jul
gar pela inspiração das musas,' o futuro da
Revolução não deverá ser exatamente bri"
lhante,

'

A data da inauguração da nova ponte, que
permanece em segredo, parece que foi ante

cipada para o final de fevereiro. Enquanto
isso, o' ritmo das' obras dos acessos é intenso
'e as duas frentes encontrar-se-ão sobre a

baía e�Oleados da próxima semana...

LAZINHO
O senador Evelázio Vi�ira participava, na úl
tima quinta-feira, em São Lourenço do Oes
te, de um almoço oferecido pelos seus corre
ligionários Francisco Libardoni e Ernesto
José de Marco. No MDB, contudo, há quem
encare com desagrado essas viagens senato
riais: 'O homem está prometendo as duas
cadeiras de '78 a Deus e todo mundo", foi o
desabafo de um parlamentar da área federal.

FERNANDO SOLICITADÔ
O sr. Fernando Faria não está mais atenden
do telefonemas. Depois que alguns setores, '�

usando de um raciocínio cartesiano, con
cluíram que ele é o florianopelítano que
mais convive com o Governador eleito, as

solieitações de "uma mãozinha" não cessa

ram de chegar ao seu cartório. Para essa par
'cela <lo eleitorado uma boa palavra na hora'
do cafezinho pode valer mais que cinco au

diências no gabinete da Arena.

/

SEMCE�SURA
"O, Estado de São .Paulo", em sua edição de -

, domingo, voltou a abordar temas nacionais
na 3a. pagina, -na coluna "Notas e Informa
ções". Desde 13 de dezembrode 1968 - dia
da edição do AI-5 - que o órgão limitava-

'

se a produzir, nesse espaço, editoriais sobre .

assuntas externos. Diz o "Estado": "Tudo
isso significa, em outros termos; que' a cen
oura direta a "O Estado de São Paulo" -

recusando-nos, nós, a concordar com a indi
teta ou mesmo com a assim chamada auto
censura - foitlevantada. Por isso volta, hoje,
esta coluna a exprimir nossa opinião e assim
,cOntinuará enquanto formos os exclusíyos
juízes dela, e pudermos externá-la sem fujir
aos cânones da ética profissional, como a

.

entendemos durante 95 anos de vida inde
pendente". No mesmo artigo, em que elogia
o "entendimento" do Presidente Ernesto

Geisel, o órgão presta uma homenagem aos
Seus leitores, que "durante esses seis longos
anos nos confortaram com a sua confiança,
entenderam o nosso gesto e nos deram
ânimo para prosseguir, no silênció da epo
péia do povo lusíada, a luta na trincheira da

informação.."
')

PENOSO
Tráfego penoso ontem à tarde na ponte Her- /

cílío Luz. Uma colísão tríplice, seguida por
um pneu furado, abriu o tradicional engana-
famento-das 18 horas já às 15 - e depois
disso nin�ém consertou mais nada.

'ENSAIOS DAS ESCOLAS
Alguém do setor ue turismo, do hstado' ...u
da Fretéitura, pOderia ter estã Idéia simples,
que oferecemos de graça: oficializar os en

saios das nossas Escolas de Samba, que "es

quentam'" os seus tamborins ao relento. �
idéia nem é ,nova, porque no Rio os ensaios

já estão institucionalizados há muitos anos.

Aqui, como o maior problema dos sambistas
é a "erva", que é curta tanto nas verbas

quanto nos próprios bolsos, a ,oficialiZação,
num local adequado (o estádio da FAC?)
poderia carrear um bom dinheiro para o pes
soal. Sem falar na opção que criada para os

turistas que batem pór aqui' nesta época,
praticamente confinados, em matéria de

programação noturna, à Lagoa da Concei

ção.

WOLMIR

O ponta esquerda Woimir, ex-Internacio{lal
de Porto Alegre, é atualmente o cidadão
mais famoso de Chapecó, onde presta servi
ços ao Chapecoense Futebol aube., Satis
feito da vida, tais as deferências que recebé
da llopulação local, Wolmir anunciou o pro-j
pÓsit.) <le'se radic<ú jla aaaae mesnilJdi"i�
de pendurar as chuteiras. Vai plantar milho,
éo que diZ.

COM CERTEZA '. . • •

Mais peculiaridades portuguesas: desde 25
, de abril canta-se nos botequins um cancio
neiro inspirado na Revoluç�o de 25 de abril,
aproveitando a melodia de velhos fados.
Abaixo, i'arte da letra de duas dessas can

ções, a prü;neira em honra ao MR:PP, aqui já

HAVAf

A • Noite do Havaí", de saUl10Sa memória
nos tempos do, çountry aub, será r_evivida
neste ano pelo Veleiros da Ilha. Será no dia
31 de janeiro, a partir das 23 horas. A idéia
não podia ser melhor.
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As novas lIIed�idas dogoverno em
'--.

favor dos contribuintes do INPS
ti

Geisel reúne-se com

'o' alto comando das
For�as Armadas

, "

Deputado se candidata
,

à presidência da '

Câmara como protesto
Brasília - o deputado Siqueira Campos (Arena-GO)

disse ontem que será candidato à presidência da Câmara,
, como forma de protesto contra o jogo de cartas marcadas
que tanto prejuízo e desgaste vem causando à Arena e ao

governo doqual ela é base de apoio, acrescentando, ainda,
que o importante é a competição. ,

- Se .os métodos não foram alterados, se o processo
dos cinco nomes a serem submetidos ao presidente Geisel
não for democrático, sem qualquer fórmula mágica ou

artificiosa - disse - minha candidaturaperma necerá. Mas
se na reunião da bancada for utilizado o voto secreto, não

. concorrerei.
O deputado Siqueira Campos ressaltou, por outro lado, ,

que nunca votou contra o partido e não deseja qualquer
posição como forma de vantagem pessoal, pois até o

momento, as que tem obtido ou que venha a obter são
decorrência da representação que exerce. E enfatizou:

'

- .Jamais confundi submissão, subserviência e alienação
de prerrogativas com b011l comportamento ou ,disciplIna
partidária.'

,

Afirmou o ministro Nascimento e

Já .o novo líder do governo na Câmara, deputado José Silva que para a execução das medidas
Bonifício de Andrada, ao ser, abordado sobre a posição do deste semest,re seu Ministério deverá
deputado Siqueira Campos respondeu com a seguinte ,reestruturar vários 6rgãos ligados ã
indagação: . previdência.
-' E se ele entrar na lista e não for escolhido, pelo

presidente Geisel?
,

Em seu documento, Siqueira Campos diz:
'''Minha candidatura à presidência da: Câmara não

resultou de postulação de caráter pessoal, nem foi meio
O setlador Eurico Rezende

acrescentou, ainda, que a partir de autopromoção e de conquista de posição de relevo e,
dos depoimentos que estão pro- afirmo, não será, retirada sé prevalecerem as condições que
gramados - do industrial e do justificaram O seu lançamento. Refiro-me 'à tentativa de
diretor do Bandepe - os traba- alguns em perpetuarem os métodos distorcidos que vêm
filos da, comissão serão impre- ibili d

' ,-

d dvisíveis, pois, dependendo das, pOSSI itan O a imposiçao e nomes para os cargos e

informações prestadas, poderão 'maior destaque' � até para os' de menor importância do
ser outros envolvidos no caso Legislativo.

'

Moreno. Já afirmei e reafirmo agora: serei candidato à
,o presidente da comissão presidência da Câmara, como formade protesto contra o

especial revelou, por sua vez, jogo de cartas marcadas que tanto prejuízo e desgaste vem
que as informações que serão J

solicitadas às autoridades muni- causando à Arena e ao governo do qual é base de apoio.
cipais serão relacionadas com' a Se os homens de maior responsabilidade pública seja
participação do prefeito de Mo- do, Legislativo quer do Executivo reivindicam
reno 'como pe,ssoa de ligação -reformulações na estrutura e .no comportame .nto da
en tre o industrial Carlos Alber-
to de Menezes e o senador Wíl- Arena, como se justificaria procedermos a, uma reunião
son Campos. A comissão - dis- simplesmente para - aclamarmos indicação que sofre severas
se - deverá ficar no Grande restrições por parte de muitos?
Hotel, por se localizar perto do Há, ainda, na minha atitude prefeita sintonia com os'
prédio ,da Assembléia, e não fi--
xou data de regresso, uma vez

anseios de participação do povo goiano e de muitos

que tudo dependerá dos dois outros Estados brasileiros que assistem, frustrados, a

depoimentos pro�amad'os. �arginalização de seus valores políticos".

Brasil ia - Ao apresentar 'ontem as

medidas, a serem adotadas
\

no primeiro
semestre deste' ano, pará solucionar
velhos problemas e aperfeiçoat o siste

ma prevídenciãrio nacional, oMiriistro
da Previdência, Luiz Gonzaga do Nas

cimento e Silva, anunciou a reformula

ção da lei orgânica, da previdência
social para corrigir erros e distorções,
pondo fim � injustiças.

'

Sobre os reajustamentos das apo

sentadorías, garantiu o ministro Nas

cimento e Silva que eles serão feitos no

mais breve prazo possível, todas as

pensões serão: reajustadas e seu objeti
vo é, corrigir erros graves e injustiças.

um novo projeto de lei ainda este
semestre ao Presidente, pois o existen
te - que nunca entrou em vigor
durante o governo Médici, foi conside-:
rado ultrapassado.
,O ministro Nascimento e Silva é de

opinião que "não há nenhum motivo

'para deixar-se de contar o tempo de
'

serviço prestado por qualquer servidor
,ao serviço público ou privado",

Brasília - O presidente tGei�
sei reuniu ontem o alto coman
do das Forças Armadas, duran
te duas horas, em seu gabinete
do Palácio do Planalto, a fim
de debater, segundo informa-.
ções ,oficiais, "aspectos atuais
da situação interna e externa e
seus reflexos no ,campo mili
tar". Segundo a nota do gabi
nete militai, da presidência da
República" "entre os problemas
militares, focalizados na reunião
estâo os relacionados com o.

,

pessoal, equipamento e planeja
mento de emprego' das Forças
Armadas".

Convocada' pelo presidente
da República, a reunião do alto
comando das Forças Armadas
foi iniciada às 10 noras, tendo
todos os participantes chegado
ao gabinete presidencial pelos'
elevadores privativos do Palácio
'do Planalto. O vice-presidente

Adalberto Pereira dos Santos,
participou, como convidado es

pecíaí do general Geisel:
,

Estiveram presentes' os mi
nistros do Exército, general Sil
vio Frota; da'Marinha, almiran
te Geraldo Azevedo Henning; e

da Aeronáutica, brigadeiro Joel
mir de Araripe Macedo;

Os demais membros do alto
comando das Força; Armada�
presentes à reunião foram o

chefe do' EMFA' general Antô
nio Jorge Correa; o chefe do
gabinete militar da Presidência
da República, general Hugo de
Andrade Abreu; o chefe do Es
tado Maior da Armada, almi
rante de esquadra Gualter Me-.
nezes de Magalhães; o chefe do
Estado Maior do Exército, ge

,

neral Fritz de Azevedo Manso;
e Q chefe do Estado Maior da
Aeronáutica, tenente-brigadeiro
Paulo Sobral.

Com a reformulação da lei orgânica
da previdência, os aposentados -, que
têm dirigido muitas reclamações ao

Presidente Ernesto Geisel e' ao próprio
Ministério da Previdência'<- serão aten
didos-numa reívíndícação importante:
deixarão de sofrer os descontos que
vêm tendo desde 1973.

):fENOS FILAS

Explicando a descentralização do
sistema das prestações previdenciárias
através da rede bancária de todo o'
país, disse o ministro que de agora em
diante os depósitos do INPS - para
seus segurados - serão feitos no perío
do dê 10. ao dia lO de càda mês.'

Além da reformu lação da lei, disse
o ministro que pretende nos próximos
seis meses reajustar as aposentadorías
dos segurados anterle>res ã promulga
ção daquela lei, suprimir os descontos
dos aposentados, bem comç executar 'o Ministério, da Previdência fará

programas, com dimensão' nacional, ainda à integração dos sistemas de,
relativos ã, assistência pré-natal' e de ' acidentes do trabalho ao INPS, para
natalidade; de amparo aos excepcio-

' aperfeiçoar -

a prestação, de serviços
nais e ao menor abandonado:

'

previdenciários, bem como estenderá a

algumas categorias de trabalhadores,
rurais - entre eles os de granjas e de

empresas avícolas -.os benefícios, con
cedídos aos segurados doINPS, poden
do haver a integração desde que' os

proprietários de granjas organizem seus

negócios sob bases de empresas.

- Será criado um "camet" para
facilitar o desconto das quantias a que
têm direito os beneficiários. Assim, o
doente ou o aposentado - por exem

plo .: poderão sacar seu dinheiro em

qualquer agência bancária e não so

mente naquela que estava acostumado,
tendo de enfrentar fílas enormes.

Senadores analisam
hoje ,O'Cast;J"Moreno

Sobre o recolhimento das quantias
pagas pelas empresas ao INPS, disse o

ministro Nascimento e Silva que essa

tarefa será facilitada com a criação do
cartão de domicílio da empresa, que
passará a receber os certificados de
recolhimento no próprio banco em

que deposita suas contribuições.

A reformulação da lei orgânica da

previdência social, de acordo com o

desejo do ministro, deverá ser -encami
nhada ã Presidência da República e,

posteriormente, ao Congresso' Nacio
nal, antes de 15 de março.

O Instituto Nacional da Previdência
Social integrará o sistema nacional de

saúde, projeto este proposto pelo Mi
nistério da Saúde, devendo a matéria
ser discutida na próxima reunião do

Conselho de Desenvolvimento Social.
Assinalou o ministro Nascimento e

Silva, durante a entrevista concedida

em seu gabinete, que pretende reestru
turar a assistência social brasileira em

cada um dos seus pontos mais difíceis,
citando a assistência a ser dada aos

idosos e Inválidos, independentemente
de serem ou não vinculados aos Insti
tutos de Previdência do país.

, .

Brasília - .os senadores
Eurico Rezende (Arena-Eâ),
Osires .Teixeira (Arena-GO) e

Adalberto Selma (MDB-AC)
viajarão hoje para Recife onde,
às 14 horas, no prédio da As
sembléia "Legíslatíva de Pernam
buco ,: ouvirão o industrial Cai
los Alberto de 'Menezes sobre o

'

envolvimento do senador- Wi17
son Campos no "caso Moreno".

PRINCIPAIS MEDIDAS
Entre as principais medidas anun

cíadas destacam-se as seguintes: filia
ção dos empregados estaduais e muni

cipais ao INPS; filiação dos emprega
dores rurais ao Funrural.supressãp dos
descontos 'que vinham sendo feitos,
desde 1973, nos vencimentos pagos
aos aposentados; contagem recíproca
do tempo de serviço, tanto o relativo
ao' serviço público como o .prívado;
criação de U:Ql "carnet" para que o

beneficiário do, INPS possa recolher os

depósitos feitos em seu nome em

qualquer agência da-rede bancária.

"Com esse procedimento - C01).ti
nuou - será instituído o sistema de'
controle dos depósitos com garantia de
autenticidade, pois o certificado será,
especial 'num papel com 'linha de
água".

'O presidente da comissão,
.espeeial, senador Eurico Rezen·
de in f ormou, por outrõ lado,
que, à noite, o diretor do Ban

depe, Romero de Barros, será
'

também ouvido. Paralelamente
'a esse programa erigido, a co

missão solicitará às autoridades

municipais, estaduais e federais
subsídios .sobre o envolvirríento
,do parlamentar pernambucano
em transações, ilícitas com rela

ção à 'eleição de seu filho à
Câmara Federal.

Disse 'também o miriistro que o

Ministério da Previdência vai criar uma
comissão consultiva do sistema de

prestações dos serviços bancários ã
previdência social, com objetivo de
ac ompanhar, permanentemente, o

andamento das relações entre a previ
dência social e a rede bancária, verifi
cando o desempenho do serviço.

O Ministério da Previdência já ini
ciou os esfudos para a formulação de
uma lei que trate da contagem recípro
ca ,do tempo de serviço em órgão
público e privado. É intenção do mi,
nistro Nascímento e Silva apresentar,

. ....�,. ":"

SHIGEAKI UEKI CONFIA NA REFLORESTADORA
CATARINENSE S.A.- REFLORSULA cautela, correspon

dente 'as 30 mil

',ações adquiridas pe
r lo Ministro Shigeaki
Ueki, foi-lhe 'entre
gue pelo

D ire tor-Presiden
te da empresa, dr.
Vendramim Antônio
Silvestre. E, ADQUIRE 30 MIL ACOES DA EMPRESA.

Em sua recente visita ao adquiridas.
sul do Estado, no último O vulto da .trenseçêo
tim-oe-semens, o" Ministro obrigou a uma convocação
'Shigeaki Ueki,�. das lI/finas e, extraordinária da diretoria

Energia, tomou conheci- da REFLORESTADORA,

menta, por intermédio do ' CATARINENSE S.Á. - RE

generaI Danilo Montenegro, FLORSUL -, que aprovou
da existência e desenvolvi- -a, homologando parte (ia

menta' do projeto da RE- Capital Autorizado; dentro

FLORESTADORA tA- das especificações dqs I;s'ta
TARINENSE 'S.A. --: RE- tutos Sociais da empresa,
FLORSUL -, que o surpre-

sendo emitida, então, pelo

endeu pele sua alta viabilida- Departamento de Acionis

de econõmice e precisão' tas, a Cautela de no. 1�84,
técnica, levsndo-o a solicitar correspondente � transação,

ao diretor presidente da em- recebendo,

presa, dr. Vendramim Antô- de nos.

2.847.966.

A Cautela em questão,

gia, foram adquiridas em

caráter particular e sifo em'

número de 30 mil ações
ordinárias, n ominetives,
com direito a voto;o que dá

Com sede em Tubarão, a, produzindo geléias" doces,
doces .em calda, conserves

etc.

A REFLORSUL INDÚS
TRIA ,DE ALiMENTOS

empresa possui hoje cerca

de 3.,300 hectares de terras,
situadas nos municfpios de

Imaruf, Paulo Lopes e Ran-
ao edquirente, o direito de cho Queimado, nas quais já S.4., para garantir o forneci

realparticipação na adminis- estão plantados 5 milhões menta dematéria-prima pa

tração do empreendimento. de pés de Palmito e, 2,5 ra sua produção, incentivará
'Ao c?ncretizar a aquisi-

'ção das 30 mil ações da

REFLORSUL, revelou o Mi

nistro Shigeaki Ueki: "Acre
dito que os projetos de pro

dução de alimentos e reflo

restamento, são dos melho-,

res para qualquer investidor,
já,que a pr.óxima crise mun-

milhões de Pinus Eliotis, en- o plantio dos produtos ne

contrsndo-se em fase de im- cessários, oferecendo � 're
plantação o-projeto de fruti- ,gião novas oportunidades no

setor, proporcionando eos

agricultores um mercado

comprador para seus produ
tos, sem as desvantagens dos
lntermedlétios, já que a pro

dução será colocsde na pró-

cultura, dedicado, principal
mente, �,cultura de goiabas
e peras, que serão industria

lizadas pela subsidiária da

empresa, a REFLORSUL

,INDÚSTRIA DE ALlMEN-

einds, as ações
2.817.967 a

nio Silvestre, uma explana
ção particular e -detslhede

do projeto. foi entregue ao",Ministro de
O Ministro Shigeaki Ueki assina o �ivro de. Atas da �l!FLORSU.L, �ob as vistas dO_s Entusiasmado com o, em-Diretores da empresa: dr. Vendramlm A. Silvestre, Marzo J. PrudenclQ e Geraldo LUI2

Medeiros. preendimento, o Ministro

Shigeaki 'Ueki� demonstran- Tubarão, durante as home

do acreditar plenamente em f./agens que a cidade lhe

dial será, certamente, de 'TOS S.A., que será implen- pria região.
ellmentos e poluição am- tada no munictpio de Palho- As obras da REFLOR
biental, da!, serem bons ne- ,

ça e cujo projeto' industrial SUL IND ÚS TR IA DE

gócios os investim,entos fei- encontra-se em conclusão. ALIMENTOS S,A., serão
Minas e Energia, no último

c{omingo, �s, 8h30m, em
i niciadas lá no segundo se

mestre do corrente ano, re

presentando um investimen

to da ordem de Cr$ 23 mi

lhões, devendo iniciar suas

atividades industriais até

junho do próximo ano.
,

_A empresa que tem, a

cada dia que passa, mais

solidificado o seu conceito,
tem sua Diretoria assim

composta: Diretor-Presiden

te - DR. Vendramim Antô

nio Silvestre; Dirf;!tbr-Co
mercial - Sr. Mário ,José Pru-

dência; Diretor-Industrial -

Irmoto Fuerschutte; Dire

tor- Técnico Engenheiro
Carlos Alberto Martins e Di

retor-Financeiro - Econ. Ge

raldo Luiz R. Medeiros.

tos no setor e isso, precisa-
'

mente, levou-me' a realizar,

,em caráter particular,
,

ésta

transação. "
AEMPRESA

A

A unidade iridustrial

sUQsidiária da REFLOR

SUL, além de industrialízar

prestava, -agradecendo s(Ja

assistência quando da en

chente ,de março de 1974.

suas possibilidades, não limi
tou-se, a palavrás de elogio,

Fundada a 10.' de junho o palmito, a goiaba e pera

de 1970, na cidade lJe Tuba- produzid� pela própria emc

propondo, imediatame_nte� a

aquisição de 2 por cento de Na oportunidade, o Ministro
Shigeaki Ueki assinou, tam-'ações ordinárias da empresa,

dos aumentos de capitais da bém, o Livro de A tas, da
REFLORSUL.

presa, ,beneficiará, ainda;
tomate, batata-doce, ab6bo
ra, banana, uva, chuchu,
pepino t; outros produtos
horti:granjeiros da região,

rão, como sociedade de ca

p ital limitado, pelo dr.

Vendramin Antônio Silves

tre, com o capital inicial de

G,r$ 110 mil, a ,empresa, pe
lo acelerado desenvolvimen

to 'do projeto, transformou
-se, a 9 de março de 1971,
soçiedade anônima com o

,capital de Cr$ 7 milhões,
SOb a, denominação atual de
REFLORESTADORA CA

TARINENSE S.A. - RE

FLOR$UL.

mesma e a párt/cipaçãb de 2

por cento na REFLORSUL

INDÚSTRIA DE ALlMEN-'

TOS S.A., subsidiária da pri
meira e, para tanto, efetuou

o pagamento, através, do

cheque de no. 347.018,
série E/37, emitido contra a,

Banco do Estado de São

Paulo S/A, Agência de Bra

sllia, no valor de Cr$ 30

mil, correspondente Js ações

As ações subS&ritas pelo
Ministro das Minas e Ener-

Concretizado a transação, oMinistro das Minas, eEnergia é cumprimentado pelo sr. Ma
rioJ. Prndêndo, Diretor-Comerdal do Rh"FLOESUL.
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�BA-NCO DO BRASIL S. A.
"

Inscrito no Cadastro�Gérai de Contribuintes sob o "9 00000000/0001

D-EMONSTRAÇÃO' DE 'LtJC.ROS .E PE'RDAS' REFERENTE AO SEGUNDO SEIV1ESTRE os 1974
.

D �'B I T' O CRÉDITO

I - DE;SPESAS OPERACIONAIS /".

Juros, comlssões e correção monetária ",:""""""""", .. 671.153,912,95
'".

II - D,ESPESAS ADMINISTRATIVAS

Pessoal, impostos e taxas, material de expediente, aluguéis, conser
vação de imóveis, comunicações, fiscalização, fretes, locação" ma

nutenção e outras . � , , , , ,', , , . , , : , , . , , ,,; , , , . , , , , , , , . , , .. '. " . , . '2.617.052.911,51

III - PERDAS DIVERSAS E AMORTIZAÇõES
,

I

314.294.446,92

IV - PROVISOES

Para acorrer a encargos operacionais e administrativos 1.085.000,000,00

V .!". REFORÇOS
Artigo 37 dos Estatutos 1-.000.000.000,00

VI - DISTRIBUiÇÃO DO LlJCRO UQUIDO

Fundo de Reserva, cota 10% ".""., ",

Fundo de R3serva de risco em operações de câmbio
Dividendos ..

'

.•... , .•..... , ... , ... ,', ... ,', .. , . ,

Percentagem da Diretoria .. e.,••• '., •• , •• , ••••• ,.

Fundo de Previsão ... , ....

'.'
... , .. _. , .. , , .. , , .

152.000.342,32
30.400,068,46 ,

.

316.800.000,00
1.867.251,81

1.0.1 8.935,760,62 '1.520.003.423,21 :

7.207.504.694;.59 '

.'

, I, � RENDAS OPER,ACIONAIS '

\

Juros, comissões, tarifas sobre serviços e.outras rendas operacionais' '6.732.408�110,62

II - OUTRAS RENDAS :
'.

' . , . , o o • o o '.' • o ••• o •• o • o o o o • o • o o 0'0 o

,

',"

III • LUCROS DIVERSOS

- 95.615.188,06

"

, Recuperação de créditos compensados, transações e reajustes patrl-
moniais e outros o o • o o o o •••• o •• o o • o o o • , •••• o o o o o

• �79,481.395,91

.4

,

j

7.207.504.694,59

I

BALANÇO ,DE 31 DE ,DEZE;MBRO DE 1974
Da Direção-Geral e agências no País

".,..-, .

.... "(
", AT_�IV'O ',PASSIVO

DISPONrVEL
REALIZÁVEL

1.218.536.761,5�
-

••••
'

·0 •••••••••• '
•• ", ••••••••••••••••••

Empréstimos
Da Ca.rteira de Crédito Geral .. ,." .. o ••• o o ••

Da Garteira de Crédito Rural . � .... . . , o •••• o •

Da Carteira de Comércio' Exterior o' o o'. o. , : • o

Da Carteira de Câmbio .. , , ..

,41.268.433,458,80
35,156.027.620,46
2.113.257.7�2,73
,1.727.979.036,28 80.265.697.908,27

Outros Créditos

Departamentos e Oorrespondéntes no Exterior _

em moedas estrangeiras , ,.,

Outras contas vinculadas a câmbio ., , ,

Aplicações do Programa de Formação do PASEP

Outras contas , , ,

15.618.264.530,29
7.896.404.504,57

,

6.755.036.718,76
14.091.330.317,65 44.361.036,.071,27

Valores e Bens ','
' ;

'

.

IMOBILIZADO .. ",'" ,,: , ,
, ,

, .

RESULTADO PENDENTE "', : � ,, .

, '

CONTAS DE COMPENSAÇAO , ;0 .

3.46�.066.428,45 "

1.755.324.293,94
1.534.944,72

'

64.924.289.061 ;70
'

195.994.485.469,94

NÃO EXIGrVEL �

. Capital
Realizado ' •... , : , .. 5,040.000.000,00
Aumento , ,.,: 720.000.000,00 5.760,000:000,00

Reservas e Fundos . o o •• , •••• , •••••• o o • , • , • 6,878.249.37'7,41' 12.638.24.9.371,41'

EXIGrVEL -

Depósitos ., ...... , : ........•.. , . , ... , o • o ••

Outras exigibilidades ; .. :, o •••• ; •••• , o

Obrigações (especlaís) 0'0 , •• , , o , o ••••••

52,821.696.152,53
�1.365.729.913,25
28.900.145.633,47 113.087.571.699,25 :

5,344.375.331,58
64.924.289.061,70

RESULTADO PENDENTE , " o , •••• , ••• � , .

CONTAS DE COMPENSA�ÃO " ,., ,.", .

195.994.48,5.469,94

..

BALANIÇO C.ONSOLlDADO E ,CONDENSADO,
- , ,

OEPENDENCIAS NO PAIS 'E ,NO EXTERIOR
(844 agências no País e 16 no exterior)

.

,'.
.

P A' S S I V O
,

'

',,' \
-'

DISPONIBILIDADES ,

'

•.................... , : , .

EMPR�STIMOS E OUTRAS OPERAçõES ATIVAS. 0" •••• ,. 0; ••• '; ••

TrTULOS ,MOBILIÁRIOS 0.".": o •• , ••••••••• , •• , o • , • , •••

• .,'. 1 ,

IMOBILIZADO, .: ,
'

',' .' .. '.',., .. , " .. o o'

OUTRA� 'CONTAS." , ' , .•............ o O" o" o,

7�550.121.803,27 '

154.236.990.122,58
2.504.716.952,64

.,

'2.636.910.897,80
4.904.717.086,26

.

\

171.833.456.862,55
'\

CAPITAL
Realizado

Aumento

.
.

.

••••••••••••••• •

,

••••••• .:. "..-'•••••• '.0 •. , 5,040.000.000,00

,720.000.000,00 s:n30.000.00Q,00

,'RÉSERVAS o o 0.0. , ••• , o o •• o: o o •• o • 0 •••••• , • ,. -, o ••• ;.- •• , •••• 6.878.249.377,41 '

DEPóSITOS
, I

"

A vista 'o, .", ••• o o o o' ., o , ••• o "0 o' o o , •• o o o o

A prazo",:.; o •• o o ••• , , , •• , .' o ••••

60.514.944.024,48·
I

50.467.940.722,54' 110.982.884.747,02

OPERAÇÕES PÁSSIVAS .. o

o

.. o.'.,: o .. 0 ' ;.; o o o

, RECURSOS 'PARA REFINANCIAMENTO o o o o o •• o o o • o o o , , o o , o o ••• , • , •

I

OUTRAS. EXIGIBILIDADES o o , , o , , , , o • o .: o,' , o • , • o o o o • o •• _' • o o • o , o o

RESULlADO PENDENTE ,

'

.

8.487.952.197,47' '

24.415.059.031,98
9.964.936.177,09
5 ..344.�75.331 ,58

171.833.456.862,55

(
! Brasília, 14 de janeiro de 1975. Ângelo Calmon de Sá _ Presidente. Oswaldó Roberto Colin - Diretor Administrativo. Admon Ganem - Diretor do Pessoal, CARTEIRA DE

CR�DITO GERAL - CARTEIRA DE CR�DITO RU.RAL - Antônio Arnaldo Gomes Taveira _ Diretor da H Região. José Arlsiophanes Pereira _ Diretor da 2� Região. Carlos Brandão _

Diretor da ,3� Região. Mário Paclnl _' Diretor da' 4� Região. Rodrigo, Horácio G,arcia da. Costã _ Diretor da 5� Regiãol• Walter Peracchi Barcellos -=-\ Diretor da 6�\ Região. Dinar,'
Goyheneix Gigante - Diretor. da 7� ·Região. CARTEIRA DE CÂMBIO _ César Dantas Bacellar Sobrinho '_ Direter. CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR _ Benedicto Fonseca Moreira
--- Diretor. Délio Brito _ Contador Geral -. T.C: � G.R.C. --:- Gb _ n9 23.837 - C.R.C. _ DF _ I.S. CONSELHO FISCAL _ Carloman da �ilva Oliveira. Guilherme dá Silveira Filho.
João Jabour. José Mendes de Oliveira Castro, Odette de Castro Gouveia."
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•

Esporte-------- _

Somente
profissionais
comosótios
da ASRAGE
o jornalista Pedro Lopes vol

tou ontem de Fortaleza, Ceará, ,

onde esteve representando a As

sociação dos .Cronistas Esporti
vos de Santa Catarina, no' con-

. gresso realizado pela associação
nacional da classe.

D encontro terminou ontem,
com a aprovação dos estatutos

da Associação Brasileira de Cro

nistas Esportivos' (ABRACE),
..
c 'depois de prolongados debates

sobre o artigo IV, que estabelece

os critérios para a inscrição na

entidade.
Ficou definido no Congresso

que somente os jornalistas pro

fissionais poderão associar-se �
ABRACE, para evitar que a enti-

'

dade sofra, já .de início; a desva

lorização tão comum � associa- .

ções regionais, com o ingresso
indiscriminado de cronistas.

O· próximo congresso da

ABRACE será ralizado em FIo

.rianópolis, em janeiro de 1976.

Antes, uma comissão formada

por representantes do Centro

-Oeste, Norte-Nordeste e Sul db

país, irá ao Ministro' do Traba

lho em busca de uma solução
par� �s radialistas, ainda com a

profissão por ser regulamentada,
e cujo projeto já está -em Brasí

lia.

GRANDE BAILE NO VELEIROS DA ILHA nUMA NOITE NO, HAWAY"
Apresentação,de Escolas de Samba. Dia 31-01-75 ". Reservas de Mesa na Secretaria do .vlse.

cer-

Dario está em Recife, onde pode ser contr�tado pelo Esporte

·Regata----------�--�--�----------------�----�--�-------

Gaúcho lidera sul-americano.
de Pinguim em Porto Alegre

para o 30. lugar. o gaúcho
Luis Aydos, que com as'

duas provas de domingo se

tomará o: líder na 'classifica

ção geral, não' conseguiu
manter a posição, porque
devido ã força do vento, seu
barco virou, e ele não pôde
complet ar a prova' de
ontem.

,

A classificação geral fi
cou assim: 10. Renato

Reckziegel (RS), com �6,7
pontos perdidos; 20. Hilton
Píccolo �)��<rn:l}pp. �30.

Pedro Paulo Petersen (GB),
com 23,7 pontos perdidos.'

,fór�u/aUn1------�--------��--------�------�----�------

Fitti-2 será submetido

'a teste rigoroso "hoje
A poucos dias do primeiro treino oficial

'de classificação, para o IV Graride Prêmio

do Brasil de Fórmula-I a ser realizado no

próximo domingo, em Interlagos - o

Copersucar- Fittipaldi número dois será /
submetido a 'um rigoroso teste pela equipe
brasileira hoje pela manhã. Wilson Fittipal
di Júnior poderá testar o carro, com

exceção das demais equipes, pois ainda não
teve o Cope�-Fitti inscrito na Associação
dos Construtores.

'

O piloto passou o dia de ontem acompa
nhando 'os trabalhos de sua equipe na

fábrica e além de o tempo chuvoso não

ajudar 'com' a sua idéia de levar o Coper
-Fitti-Z ! pista de Interlagos, este também

,

só' ficou pronto no final da noite, quando
I foram concluídos os trabalhos de alinha

mento; cambagem, retoques finais e o

"corner-weíght" - verificação e acertos dos

pesos de diversas partes do carro..

Paulo, para verificar cOrno iam os trabalhos
de construção do Coper-Fitti-2. A equipe
brasíleíra, trabalhou acelerado durante

todo o dia de ontem e só parou a 1h3Om.

de ontem, para voltar âs 7 horas também

de hoje. •
,

Já com os trabalhos bem adiantados, a

equipe brasileira acertou os últimos deta

lhes do carro .e também os que exigem
muitos cuidados. Com o motor já funcio
nando, a equipe partiu para os acertos de

alinhamento, cambagem, colocação da car

roçaria e' o ' corner-weíght". Wilsinho expli
cou que "esse serviço demora geralmente
de três a quatro horas e é necessário muito

cuidado para que não haja erros."
Hoje pela manhã" com chuva ou com

sol, Wilsinho diz que irá ! pista de Interla

gos de qualquer maneira: "Nós vamos

aproveitar o.fato de que ainda não somos

filiados ! Associação Mundial, dos Constru
tores, pois ainda não obtivemos nenhum

200. lugar durante uma corrida. Mas isto

não quer dizer que não seja vantagem a

inclusão nesta Associação, que muito tem

ajudadao aos construtores. Para nós foi

realmente uma mera coincidência" .

WilsoIi Fittipaldi Júnior, que também
passou o último fim-de-semana no Guarujá,
lá fez exercícios físicos na companhia de
seu irmão Emerson Fitlípaldi e o inglês
James HUI).t, retomou ontem mesmo a São

'Guarani----------------------------------�------�------------

Sérgio Lima e Ziza estreiam
contra'o campeão da ,Romênia

Ao obter o quarto lugar
na prova de ontem, o gaú
cho Renato Reckziegel, que,
na, véspera, foi o segundo
colocado na classificação
geral, passou a liderar o X

Campeonato Sul-Americano

de Vela da Classe Pinguim,
que está sendo disputado na

raia do Clube Veleiros do

Sul, desta capital.
O carioca Pedro Paulo

Petersen, bicampeão mun

dial da classe, com o tercei

ro lugar que obteve na prova
de ontemmelhorou sua clas

sificação, passando do 40.

Cruze;ro--------------------------------------------�--------

O Presidente do Guarani Futebol Clu
be, de Campinas, Leonel Almeida Martins

A comissão de corridas de Oliveira anunciou ontem a estréia da

resolveu, ontem, desclassifi- dupla Ziza e Sérgio Lima. Recentemente

car o gaúcho Ladislau Zabo, contratados ao Juventus e, ao América por
Cr$ 1.100,00, no próximo dia 8 de feve

que obtivera o 50. lugar na reiro quando o clube de Campinas enfren-
segunda prova de domingo, tará o atual campeão da Romênia, o Uni

porque o mastro' do seu versidade Craiova, em seu próprio estádio.
barco era maior que amedi-' Ziza, entretanto, a fim de recuperar
da oficial, não obstante os aos poucos sua forma já jogará pelo me-

nos 20 minutos amanhã à noite, quando o
protestos do velejàdor gaú-' Glplrani enfrentará na cidade de Bebedou
cho a comissão de juízes 'ro, interior paulista, um combinado local
manteve a decisão. Mas as ganhando uma cota de Cr$ 30 mil livres
discussões impediram a rea-

, ,de despesas. O time de Campinas além

lização da prova que seria dos jogos do torneio Lauro Natel, partící
, ' pará de vários amistosos no interior brasí-

,
desenvolvida pela manhã, j leiro. Está sendo estudada uma' provável
provocando o adiamento

'

excursão do Guarani à Europa, onde po,
final do' campeonato para derá realizar 12 jogos.
quarta-feira. Vitóri'a----------------------.....:.:.-----------___;-------------------

O atacante Sergio Lima" ex-centro
avante do América Carioca e vendido ao

'Guarani por Cr$ 500 mil, apresentou-se
ontem à tarde no estádio Brinco da Prin
cesa, em 'campinas, integrando-se aos .seus
novos companheiros de equipe. Sergio!
Lima fez todos os exames médicos e à
tarde participou de, seu primeiro Coletivo
junto com os profissionais que não atua
ram domingo à tarde pelo torneio Laudo
Natel e com os juvenis do Guarani.

Sérgio Lima, revelou que se sente
"muito feliz em Campinas onde o ambien
te para um jogador de futebol é ótimo".
Ele ganhará Cr$ S.500;00 mensais entre
luvas e ordenados e sua estréia somente
ocorrerá no dia oito, no 'amistoso interna
cional a ser realizado em Campinas. Nesta
mesma partida o ponta-esquerda Zíza, es·

tará em condições de participar dos 90
minutos.

Nelinho não treinou .: Ele'não
aceita a proposta do clube,

O lateral Nelínho, que
passou o fim de semana com

seus familiares no Rio, não
se apresentou ontem cedo

para o coletivo marcado pe·
10 técnico Hilton Chaves, o
que preocupou os dirigentes
interessados em iniciar os

entendimentos para a reno

vação de seu contrato,
O contrato do lateral es

tá vencido desde a última
sexta-feira eele quer Cr$ 23"
mil 'mensais para renová-lo,
alegando ser [ogador da sele-

Caixa Econômica Federal

Loteria Espodiva
Resultado provisono do Concurso-Teste no. 219,

apurado em 20/01/75.
"

Total I íquido a ratear....Cr$ 14.170.118.50
59 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

uma c-s 240.171 ,50.
Discri,minação de apostas ganhadoras por Estado:

Alagoas . .
.

"
. 1

Bahia . 1

, 1Brasília
Ceará
Ria de Janeiro
Goiás
Mato Grosso

, Minas Gerais
Pará

'

Paraná
Paraíba . .

Rio Grande do Sul
Guanabara

na é o seguinte:
COO. REV.
20-10080 '

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dos. prêmios, os ganhado
res' deverão aguardar a ratificação ou retificação deste resulta-

do neste jornal. ,

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA.
� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PE.RDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO.

çãe brasileira. A sua ausên
cia do treino ontem significa
que pretende levar a sério a

promessa que fez de não
discutir a renovação em ba
ses menores.

Do coletivo de ontem,
realizado no campo da Toca
da Raposa não participaram
ainda Zé Carlos, Baiano e

Piazza, todos em tratamento
médico. Os titulares vence

ram por 3 a O, gols d�
Vanderlei, Roberto Batata e

Palhinha.
'

Hoje, os jogadores farão
circuit-training e, quarta-fei
ra outro coletivo. Para �

quinta-feira, estão previstos
testes físicos para os atletas

do ataque e da defesa, se

paradamente. O técnico Hil
ton Chaves só espera agora
que a diretoria do clube
acerte com times de outros

estados 'os amistosos neces
sários ã preparação comple-
,ta do time para a Taça
Libertadores da América.

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
TESTE No. 217 (Ratificação de resultado)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF -Comunica

que não houve reclamação relativa ao resultado do 'Concurso-:
Testa No. 217.

'

Assi'm, na' forma do que determina o artigo ,16, da Norma

Geral dos Concursos de Prognósticos, Esportivos, fica ratifi
cado em caráter definitivo o resultado publicado no dia

07/01/75, cujo valor para cada aposta vencedora' é de

Cr$ 714.758,01 (setecentos e quatorze mil, setecentos e cin

quenta e oito cruzeiros e hum centavo).
, FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPQR

TIVA. � BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÃ
RIO DO QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTQ.

Encare o problema

bo.ozcma
pomada e solução
resolve o seu

problema de pele,
contra acnes, cravos,

,

espinhas, eczemas"
e ulcerações simples.

Paulinho�de Alme;ra vetou,
venda de Mário Sérgio ao Flu
A ida de Mário Sérgio para o' Flumí

nense, que a princípio parecia um assunte
consolidado, ficou um pouco mais difícil
depois que o treinador Paulinho de,Almei
da deu a entender que não seria um bom
negócio para o Vitória negociar o seu

principal jogador.
Embota 'tenha dito que o problema é

da alçada do Setor. Administrativo do Clu
be, o técnico disse que deseja apenas que
o Vitória; caso se decida pela venda do
jogador, contrate outro de igual categoria '

para substituí-lo. "Mário Sérgio está nos

meus planos para o trabalho que pretendo
realizar à frente do elenco", comentou
Paulinho.
o emissário do Fluminense, José Carlos

Villela, chegou ontem de manhã e à tarde
manteve o primeiro contato com os novos

dirigentes do Vitória. De início nada ficou
resolvido, porque a palavra final caberá ao

treinador Paulinho. Apesar do sigilo em

ttorno das negociações, sabe-se que a pro
posta do Fluminense para a compra do

passe de Mário Sérgio e de Cr$ 500 mil e
mais o passe de Jorge Vitório.

Dario
vai lançar

o gol
«vassourinhas»

•

,

"Estou aqui para lariçar no Recife o gol
vassourinhas" - disse ontem à noite ao desembarcar no
aeroporto dos Guararapes o, atacante Dario, que veio a

esta capital para incentivar a campanha entre os

torcedores para a compra de seu passe ao Flamengo pelo
Esporte Clube Recife.

Com passe estipulado em Cr $ 600 mil, Dario obteve

permissão do Flamengo para'vir ao Recife onde passará
dois' dias é anunciou que pedirá Cr$ 60 mil de luvas e

ordenados de Cr$ 18 mil mensais, por isso, o presidente
do Esporte, Jarbas Guimarães convocou a torcida da ilha
'do Retiro para colaborar em massa, o que vem

acontecendo há dias.
Nas imediações do aeroporto dos Guararapes o tráfego

engarrafou, com o grande número de carros particulares
além dos ônibus especiais que a direção do clube colocou'
à disposição dos torcedores. Enquanto, esperavam foi
iniciado o carnaval que serviu de, prévia para a contratação
definitiva, e quando jogador apareceu o bloco "bafo dõ
leão" - o' animador da torcida em todos os lugares -

tocou o grito de guerra dos torcedores.
Durante o dia de ontem a sede do clube

pernambucano viveu uma intensa movimentação com 'os
sócios procurando colocar em dia suas contas a fim de

colaborar com o presidente Jarbas Guimarães, que tem até

quarta-feira para dizer ao Flamengo se compra ou não o

goleador.
.Nínguém até o momento sabe onde o Esporte, que

lutava com sérias dificuldades financeiras - a ponto de só

pagar no máximo Cr$ 2.500 -. está conseguindo dinheiro

para tantas contratações, todas vuitosas, e à vista.
'

Durante sua campanha para a presidência, Jarbas,
Guimarães anunciou a vinda do treinador Duque e do

supervisor Ernesto Santos. O primeiro veio e o segundo,'
não. Duque por sua vez, ainda no Sul; indicou vários

,

jogadores para formar uma equipe que tivesse condições
, ,de brigar pelo título, que há doze anos não vai para a Ilha
.do Retiro.

I A princípio a torcida não acreditou, mas' agora, 'passou
a aderir às campanhas que o clube tem feito, e quando se

anunciou a compra de Dario ninguém mais teve dúvida.
Dario no Recife, poderá rever seu descobridor, o

.

veterano Gradim hoje dispensado no Náutico que o

revelou ainda no Campo Grande tendo o jogador mais

tarde se projetado no Atlético Mineiro, onde foi um dos

maiores artilheiros do "galo".
'

Todavia, quase .. que Dario não chega ontem, pois
';

Jarbas 'Guimarães enviou' as passagens através do Banco

Nacional. do Norte - que segundo comentários no Recife

.é de' onde está saindo o dinheiro para tantas contratações
- mas se esqueceu que ontem, no Rio era feriado por ser

dia de São Sebastião; padroeiro da .cidade. Logo após o

almoço conseguiu localizar por telefone, o jogador que
confirmou a sua vinda pela Transbrasil. Ele no entanto,

chegou pela Varig.
Tobias, Toinho, Assis, Garcia, Jagada e agora Dario -

praticamente certo - são os últimos reforços que o

Esporte" atendendo pedido do treinador,Duque conseguiu
para reviver os anos de 61/62, quando conquistou o

bicampeonato e último título. O Esporte está tentando

ainda a compra do passe de Luciano, do Santa Cruz, um
• dos mais completos jogadores de Pernambuco, no

momento, oferecendo Cr$ 200 mil à vista e mais o

goleiro Tião, cujo passe está avaliado em ,Cr$ 250 miL

Cron6tas------------

· 'I
· :2
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· 1
· 7

Santa Catarina . 1

São Paulo . . . . . ..
,

.

I'
�26

be 'acordo com o artigo 1,7 da Norma Geral dos Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar

reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada a rua Fulvio Aducci, 122�, até o dia 30/01/75.
Não serão aceitas recfamações por via postal.
O número do bilhete vencedor no estado de Santa Catari-

No. CARTÃO
079.671

,Não venderíamos carros usados
que causassem

'

problemas para você e para nós. ,

Carro usado é negócio muito sério, E. por isso mesmo, levamo: �,� ,r

negócio com muita seriedade. ' ,

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levam
um carro testado e revisado, Você levará. também. um certificado de qararv., cue

faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado
Depois, você contará com assistência técnica e serviços autorizados de

um Concessionário de Qualidade Chevrolet
'

.

Se você está procurando um bom carro usado. venha até a nossa loja
Isso nunca vai pesar no seu bolso, nem na nossa consciência

'

"4ilt.lrt1' ')

1
I
j
I
i

I
I
I

I

L

Plantão aos

sabados e

domingos

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

VEÍCULOSUSADOS � QUAlIOA�

eHI=Ck) Veículos S.A.
Av. Ivo Silveira 999

._ ---------- � �F�Q�ne�$�;���§�ô�-�?4�6�9 �
"
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Caco será o ·ponteiro.
Preparação começou

O Figueirense iniciou ontem à tarde a fase mais importante de

treinamento, a exatamente cinco dias da decisão do campeonato
estadual em Lages, contra o Internacional, no próximo domingo ..

E Lauro Búrigo inicia, a semana com um sét!_o problema, o

ponteiroMarcos, cuja situação continua indefinida.
'

Por isso, Lauro Búrigo está procurando esquecer o artilheiro da

equipe e armar o time com Caco na ponta direita. Nos poucos
treinamentos da semana passada, o treinador revezou Caco e

Britinho naquela posição, mas no dois-toques realizado ontem à
tarde, ele voltou a optar por' Caco na ponta direita, por ser este
um jogador mais habilidoso e com a experiência de decisões

importante.
'

Um outro fator que favorece a escolha de Caco por: Lauro
Búrigo, é quyo jogador além de ponteiro "díreíto, se adap ta
também atuando como ponta de lança, sendo esta uma opção a
mais para o técnico. No mais, com exceção de Marcos o

Figueirense vai contar com todos os titulares para a decisão do

campeonato. No treino dois-toques de ontem, Caco se "empenhou
bastante, contando inclusive com o incentivo de Lauro Búrigo. O
ponteiro, que já jogou muito tempo ao lado de Pinga, voltou a ter O dirigente; havia levado
um entendimento perfeito com o lateral, e as jogadas da linha de

fundo, Caco fazia com perfeição, com centros preciso para Luiz toda a documentação refe
Everton e Jaci concluírem. • rente a venda de Marcos

Dos 'trabalhos de ontem somente Sérgio Lopes não participou. para Joinville, onde deve
Mas o jogador nada mais sente no joelho, somente continua à ria assinar a mesma na

fazer tratamento 'com peso para diminuir a atrofia. Sérgio inclusive presença dos demais diri-,
fez várias voltas na pista sem nada sentir. Ele pretende participar' gentes do clube.
ainda dos treinamentos desta semana para recuperar as condições
físicas e técnicas para a decisão de domingo. Tamb ém Casagrande' Mas como o mandato
está, recuperado do tornozelo, treinando ontem com 'muita de Durieux terminou no

.disposíção sem nada sentir.' último dia 31, os demais
dirigentes foram contrários
ii decisão do mesmo ale
gando que este não mais
responde pela presidência
do América.

Por outro lado a situa
ção de Fred continua na

mesma. Ontem a tarde, en
quanto treinava; o jogador

, baiano se recusou a dar
entrevistas, alegando que a

mesma só viria prejudicá
-lo. Disse que queria evitar
consequências futuras, o

que deixou os repórteres
sem entender. Mas segun
do "afirmou Jarém, Fred
comver.ou com A lmir de
Almeida, do Vasco, e, pe
diu que esta manhã Ortiga
falasse por telefone com o

dirigente carioca para de

finir a Sua situação.,

Figueirense,
já desistiu
de Marcos
O Figueirense parece

que vai mesmo desistir por
completo deMarcos diante
da indecisão do América.
Jarém Araújo permaneceu,
ontem a tarde, até por vol
ta de 19 horas aguardando
a presença de Luiz Du

rieux, que nãoo apareceu.

Búrigo está

preocupado
com boatos
Lauro Búrigo tem reve

lado, pelo menos nos dias

que antecedem tl decisão
do campeonato, muita'
amizade com os jogadores,
conscientizando a todos da
necessidade de conquistar
o iauio estadual. E no

sábado ele' chegou inclusi
ve a promover um churras
co para o plantei, na praia
de Jurerê.

Mas ontem a tarde,
antes de iniciar o treino,
Búrigo não mostrava a

tranquilidade de sexta-fei
ra. Ele está preocupado
com os boatos que circu
lam em tomo do "seques
tro" do jogador Parraga,
do Internacional, cúios di

rigentes estão insinuando
que o fato seja obra do

Figueirense.
Contrariado com estas

declarações, Lauro Búrigo
disse ontem que isso só
serve para tirar a tranquili
dade de sua equipe, que
está sendo preparada para
a conquista do titulo. Mas
já no decorrer do treino, o
técnico já estava mais cal
mo e procurou transmitir
entusiasmo aos jogadores:
Sempre que um atleta" erra
va uma jogada, ele manda
va repetir, sempre se diri

gindo aos, jogadores com

muita delicadeza. Mais tar
de Búrigo dizia" que o seu

time está tranquilo e com

condições para jogar em

qualquer ambiente.

- Pela manhã, a palestra de Zezé e Dacica.

Indisciplina, m'otivo
para fase ruim do "AVàí?
Toda a movimentação do plantel" do

Avai ontem pela manhã foi dirigida para o

clássico que estava programado para a noite

de hoje, no Orlando Scarpelli. Primeiro
Dacica orientou treino de aquecimento e

depois entregou os jogadores a Zezé, para
um coletivo de 60 minutos, dividido em

dois tempos de trinta..

Tanto Zezé como-Dacíca e os jogadores,
mostravam' bastante descontentamento

com a possibilidade da realização do clássi

co hoje � noite, com cada um apresentando
os seus motivos.

Os de" Zezé e, Dacica relacionavam-se
.

com ii falta de tempo para trabalhar com

mais calma o plantel, que ainda não 'chegou
nem perto da condição ideal; desde que
voltou das férias. Os jogadores demonstra
vam nervosismo, alegando que um clássico
em cima do outro provoca um desgaste
fora do normal, semproveito nenhum para

ninguém, Nem mesmo a possibilidade da

arrecadação ajudar na folha de pagamento
(atrasada quatro meses) entusiasmou os'

jogadores.
Só que para João. Salum e Zezé, esta

falta demotivação tem outras origens, bem
mais sérias do que o torcedor possa imagi
nar. O fato inclusive vem chamando, a

atenção, não só dos dirigentes, mas da

própria torcida, que não entende porque
jogadores como Souza, Zenon, Tonínho,
Lourival, por exemplo" vêm apresentando
rendimento cada vez mais abaixo de suas

possibilidades.

Este detalhe, inclusive foi motivo para
urna reunião' ontem 1\ n:oite no Adolfo

Konder, entre o departamento de futebol,
João Salum e todo o plantel. O presidente
do Avai anda muito irritado com o com

portamehto de alguns jogadores e está

pensando em dispensar os que continuarem
a criar problemas para o clube.

Nem Salum nem Zezé falam em nomes,
mas garantem que do plantelatual, existem
nove jogadores, mais ou menos, que estão

acabando com seu futebol devido � fa:rra:

"Ninguém mais consegue controlar a situa
ção. Do jeito que as coisas se encaminham,
jamais o time do Avai chegará ã condição
física ideal. A farra está acabando com' o

futebol de muitos de nossos jogadores",
garante João Salum.

Zezé ao lado não fala. �ó ouve os

comentários irritados do presidente, inter
rompendo de vez em quando apenas para
acrescentar um' ou outro detalhe. Quando
Sálum vira as costas para atender um

freguês em sua loja, Zezé sacode a cabeça e

comenta baixinho: "Se a gente não se

organizar direitinho, não sei, não;'.
, Na verdade; João Salum e Zezé não

conseguem mais controlar o plantel do

Avai - Lourival sumiu do clube há dois
dias

.

e apareceu ontem � noite 7,'" e já
pensam na contratação de um supervisor
(provavelmente Cavalazzi). O preparador
ffsíco Dacica assumíu há pouco e está

enfrentando dificuldades para trabalhai,
com muitos jogadores fazendo "corpo
mole" e relaxando nos trabalhos, segundo
Zezé.

Com a conversa de ontem ã noite' no
estádio Salumpretende, pelo menos adver
tir os jogadores que estão criando proble
mas diariamente no clube. "Os que não

estiverem satisfeitos serão mandados embo
ra. Faremos todo o possível para acabar

com a indisciplina que vem prejudicando o
.

Avaí há muito tempo", finaliza João Sa

lum.

',Lauro Búrigo: "estão querendo tumultuar nosso ambiente"

Caco iniciou a semana da decisão como titular,

, ,

,

Ameaças, multas,
repreensões: jogadores

estão revoltados

"�o

Parraga con,tinua
:'sumido. ,C�so agora.

, é _cóm a polícia.
O jogador Parraga continua sumido. No último fim de semana

alguns dirigentes do Internacional andaram por Floríanópolis na

tentativa de encontrar o jogador. Como não o acharam,

entregar3I!l o fato para a esfera policial e procuraram esquecer o
atleta.

Assim: sendo, mesmo que Parraga volte para Lages não vai ,

vestir mais a camisa' do Internacional, segundo decidiram os

dirigentes que' se decepcionaram com a atitude do jogador, Por
outro .lado, o treinador Roberto Caràmurú também passou a

ignorar o problema de Parraga e está bem mais preocupado com

a preparação, da equipe, sendo qu� Zequinha foi o jogador
escolhido. para substituir o atleta "sequestrado".

A imprensa lageana fez inclusive uma enquete popular entre
os torcedores do clube, e ficou visível a revolta da torcida contra

Parraga, Por isso ele agora está totalmente fora dos planos do
, Internacional. A única preocupação de Caramurú é Darlan, que
até agora não apareceu. Ontem seguiu um dirigente para Porto

Alegre a fím de tentar localizar o jogador que deverá, substituir a
Gaspar que não joga a primeira.

'

No dia de ontem o clube acertou a situação f de alguns
jogadores. Renovaram contrato por um ano os atletas Mário
José, Maciel, Paulinho, o goleiro Amauri 'e Eduardo. Victor Hugo
vai disputar as finais do campeonato e depois volta a Porto

Alegre. ,

'

Existe muita movimentação na cidade para a partida de

domingo, sendo que o clube adquiriu várias peças de fazenda

vermelha para. confeccionar bandeiras e distribuirâ torcida. Os
_

dirigentes estão esperando uma renda de 100 mil cruzeiros,
quando seriam sanados todos os problemas de ordem financeira
do clube.

Por outro 'lado, o clima de revolta dos torcedores contra o
.

Eígueírense deixou de existir, 'com o. povo local entendendo que
um empresário e um radialista foram os únicos culpados, assim ,

como o atleta, A torcida e a crônica de Lages acham que o

Internacional deverá vencer a primeira partida a ser disputada em
Lages.

JUVENIS APARECENDO
Fred também esteve trabalhando com o plantel, com bate bola

e depois exercícios.ffsicos com Iberê Rosa. Nos últimos treinos do

Figueirense a grata novidade é o aparecimento de alguns juvenis
treinando junto com os profissionais, estando, Lauro Búrigo. ainda
fazendo um trabalho de observação. Ontem, no time suplente,
além de Paulo, Magaia e Tonho, Raul foi o lateral direito do time '

reserva, tendo: 'os três garotos dado muito trabalho aos

profissionais, principalmente Magaia, que ganhou várias jogadas de
Nelson li até alguns lances com categoria.

Só que' nas últimas duas temporadas, em que pese o

aparecimentos de alguns juvenis de qualidades, o Figueirense não
deu oportunidade aos mesmos, e o único jogador ainda que tem
entrado algumas vezes na equipe é Britinho, que a exemplo de

Marcos, ,é um ponteiro com características ofensivas. Mas já Artur,
que atua como líbero, tem demonstrado muitas qualidades .10S

treinos, mas não entra nem nos amistosos.
'E assim é Izalto. Tem jogado em várias posições nos treinos,

mas nunca chegou a se definir em nenhuma por não' ser mantido.
Mas tem sido nas-laterais que o� jogador tem se adaptado melhor,
faltando assim a continuidade de treinamentos naquele setor.

Embora tenha sido por demais útil para o treinador, quando em,

Lages, entrou em campo e teve a habilidade necessária para tirar o

experiente Gaspar, Izalto ontem nem chegou a treinar, ficando à
margem do gramado observando ttJ.;lo calado mas demonstrando
estar insatisfeito.

À noite, na sede da Federação, as advertências de João Salurn.

Os jogadores do Aval ficaram 'reunidos durante quase
'uma hora com João Salum, Oswaldir Schweitzer; Cavalazzi
(José Matusalem Comelli, presidente do Conselho, apenas
deu uma olhada na reunião) ontem à noite na sede da

Federação. .

Como Salum havia anunciado, o <encontro! de parte da
'

diretoria com os jogadores - sem a presença da imprensa -

seria para advertir' o plantei sobre os problemas de

indisciplina que estão ocorrendo diariamente.
Só que os jogadores não gostaram nem um pouco das,

"advertências" e satram muito irritados da reunião,
reclamando contra a maioria das decisões tomadas porJoão
Salum, entre elas multas e ameaças derescisão de contrato.

João Salum esclareceu que falou com os jogadores para
dizer que os insatisfeitos não ficarão no Ava(: "é só dizer
que acertaremos tudo. Até.amanhãthoje) à tarde estaremos

esperando a resposta daqueles que pretendem deixar o

clube. Quem ficar no Ava( fará contrato de profissional, e

não contratos para tomar o dinheiro do clube. Não
aceitamos mais moleques no time':

Estas explicações foram dadas por João Salum .aos

repôrteres, depois da reunião com o, plantel, enquanto
Cavalazzi anotava a relação dos jogadores multados.

Gerson foi multado em 60 por cento dos vencimentos,
Lourival, e Paulo Garça em vinte (os três são reincidentes) e
Juti também em 20 por cento. Além destes, Zenon foi
lembrado por Salum de, sua multa de 60 por cento, pelos
acontecimentos que o envolveram, juntamente com Zezé,
há um mês a trás.

.

O ponteiro Ademir, ao comunicar que iria entrar na

justiça para tentar receber o dinheiro que o clube está lhe

devendo, recebeu do Ava( umà carta de liberação,
permitindo que jogue em qualquer outra equipe que por ele
se in teressar.

Quanto a Gerson e Sabará, ambos com os contratos por
terminar, receberam as seguintes propostas de Salum: para
Gerson, 1.100 cruzeiros mensais, por um ano de contrato e

Sabará 1. 000 cruzeiros, pelo mesmo tempo, todos os dois
sem direito a luvas. Os jogadores ficaram de responder hoje
ao A vat, mas Sabará afirmou que vai pedir três mil cruzeiros
de luvas, e 1.500 por mês.
Juti e Paulo Garça, revoltados com as determinações de

João Satum, resolveram pedir rescisão de contrato, ficando
o problema para ser estudado hoje pela diretoria do Aval:

'''_'

José Mauro Ortiga esteve ontem à tar
de' na loja de João Salum para confir
mar o cancelamento do clássico progra
mado para hoje à noite, decidindo o

triangular disputado semana passada en

'tre Figueirense, Avai e Defensor.
O argumento apresentado por Ortiga

a Salum para suspender o jogo foi de
que "a imprensa se encarregou de estra

gar o clássico chamando-o de caça-níquel
e dize ndo que o torcedor iria ficar en

joado de tanto-Figueirense x Avai".
,

Ortiga tem razão em quase tudo, me
nos ,quando afirma que foi a imprensa\

quem estragou a promoção do jogo. A
não ser que o presidente do Figueirense
esteja exigindo que a crônica engane o

torcedor, adjetivando o clássico de ou

tras, maneiras que não sejam as verdadei
ras, pois nem mesmo treinadores, joga
dores e os dois técnicos estavam 'de acor-

do com a realização de mais este amisto- '

soo Que, aliás, segundo palavras dos pró
prios dirigentes, serviria para arrecadar'
algum dinheiro com o objetivo de aliviar
um pouco a situação .flnanceíra bastante
ruim dos dois clubes.

, Portanto, o adjetivo caça-níquel foi
dado' pelas próprias direções de Avai e

Figueirense, enquanto a repulsa de técni
cos e jogadores pela realização de mais
um clássico, refletiu justamente o pensa
mento das próprias torcidas, já enfaradas
de tanto zero a zero e partidas medío
cres,

João Salum, no entanto, aceitou com

naturalidade o· cancelamento do jogo,
admitindo que não existiria motivação
para o torcedor ir ao estádio, a não ser

que fosse levado por um alto espírito-de
colaboração o que, em futebol profissio
na! hoje. em dia, é acontecimento raro.

o clássico' foi cancelado,
co-m explicações de sempre
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Conquista de Montese
será lembrada em

abril em Rio, do Sul' 7

5 mil litros: de, chopp
para a festa na Proeb

,·Iten éfupossa Diderot na
.,
"

,

Secretaria de Finanças
, BIUinenau (Sucúrsal) -Na presença dO t'reteit� em exer

�cício, Alfredo Íten e dos Secretários municipais, assumiu

"ontem (j cargo de Secretário das Finanças da Prefeitura

Municipal de B1umenau, o professor e economista Diderot

Carli, em substituiç'ão ao Sr. Nelson Serpa, ex-Prefeito de

I Campos Novos� que exonerou.:se de suas funçees para
" retomar as, atividades particulares e polí�cas em sua cidade.

,

Durante a rápida solenidade de posse, falou em nome
dos Secretários, o Assessor Jurídico, Sr. Renato dç Mello

,

,Vianna; que após destacar "o profícuo trabalho" do

ex-Secretário, ressaltou "a capacidade, a honestidade e a

experiência" do novo titular da Pasta das -FinançaS,
devidamente' comprovada por suas atividades na vida

priv;ada como' na Fundação Educacional da Região de
, BlunÍenau (FURE), onde ocupa o cargo 'de Diretor da,
,- Faculdade,de Ciências Econômicas.

,

Na oportunidade, representando <> Poder :Legislativo,
,falou também o Presidente da Câmara de Vereadores,

:
� Milt on Pompeu da Costa Ribeiro que salientou as
,

qualidades 'de economista e educador do empossado.
,

Com voz sumida e tímida, Diderot Carli fma1izou a

solenidade, dizendo que "espera e deseja, que o 'nosso

trabalho, com a ajuda de Deus e a colaboração de todos,
atfuja os desejos colimados".

Câmara de Itàjaí elege
,

.

Ivo Probst presid�nte'
, I

Itajaí (Sucursal)' - Será hom�logado no pr6ximo 'dia 3'
,de fevereiro, o no;,.o presidente do Legislativo Municipal, Sr.
lvo Probst; eleito na primeira reunião da Câmara este ano.

,

O novo presidente deverá escolher o vice-presidep.te, e o

secretário da Casa, para os pr6ximos dois anos. A escolha
, ocorrerá na próxima ses!!ão do Legislativo. O profes!!or Ivo

Pr0bst foi eleito por 5 votos contra 4 de Manoel Sa(W,
tendo sido um dos mais votados nas últimas eleições para o

,preenchimento da Câmara Municipal:
' '

-

O deputado estadu Julio Cesar aproveitou a ocasião

para saud� o eleito afirmando que "nesta,fase difícil de

composição por que passa a ARENA catarinense, o

, diretório de Itajaí deu mostras de que somQl! capazes de
unir e decidir crun paz e democracia'�. Pediu o àpoio de
todos "a fim de que p�samos, nos pr6ximos dOis anos

ajudar a admirÍistração municipal a cumprir suas

promessas" .

PoluiCão·no Sul será1 • • '

examinada emmarço
I '
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.
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D;lfIinu; a incidência, dameningite
em Itaiaí,,"mas paralisia preocupa

Ericontro Nacional do Carvãe examinará as cansas da peluição.

�Aumento do cIgarro não
"

,atinge ainda o mercado"
jJ

, Os novos preços dos pro-'
dutos da CilL d�, Cigarros
Souza Cruz devçrão se faier
sentir também na próxima
semana, vi!!to que ,s6 ontem
'começou a r�distribuição
para o mercado consumidor.

Este novo aQmento fez
Em Itajaí, segundo o ge- com que grande número de

r e nte da Cia. Lopes Sá de fumantes se ditigi&sem aos

-cigarros, IM Motta Vargas, supermercados e armazéns
o aumento não surpreenderá para adquirir em grandes
os t,radiclonais fumantes que quantidades, cigarros pelo
prefere1D seus produtos, preço antigo.

'

florque 'foi realizada uma Todas as fábricas de ci.'
, campanha de esclarecimento- garros do país deverão vigo
junto aos revendedores e rar dentro do aumento con

postos ,de ven�. O aunien-'
, cedido, mas' é certo que ,nos

to fez com que os cigarros próximos 90 dias um novo

qu� antes custavam' aumentodeveráserconcedi
Cr$ 3,00 passem a custar do pelo Conselho Inter
Cr$ 3,60, os de Cr$ 4,5Q, ministerial de Preços, e

foram para Cr$ S,2� e çs de homdQgado pelo Ministério
Cr$ 3,40 paJ;a 4,00.

'

da Fazenda. '

,:

":�:;;:

Itajaí (Sucursal) - Na

próxima semana, já será sen� ,

tide, por parte dos consu-'

midores, o novo aumento

nos preços do cigarro, fiXa
do eni 18 por cento pelo
Ministério da Fazenda.

,SUPER MERCADO 'FAZENDAO:
"SERVIR SEMPRE MELHOR". \

A, bênção\ de,
, 'inauguração do

, SUPERMERCADO
FAZENDi�O foi feita

'pelo padre
Egidio Bertoti, na

presença de,

àutoridades�
convidados especiais'

e membros da
fam ília Sandri,.

Itaja((Sucursal) Com a presença de destacadas

autoridades e convidados especiais foi inaugura,
do na última 'Quinta·feira o Super!TIercado Fa

zendão, estabelecimento' ligado ao grupo do
Hiper Mercado Vitória; Super.:Mercado Vitória
e Organização 'Vitór'ia, com 1.800 metros dE

,área constru (da e estacionamento próp,rio de,
5.50Q metros. O SUPER MERCADO FAZEN·

o"ÃO está locaHzado à Rua João Pessoa, via Bal-
, '

neário Camboriú tendo sido constru (do para

atender os moradores do populoso Bairro da
, Fazenda e os turistas.

,

() DI,SCURSO
O advogado Marco Palo' Passos, assessor jur(di
co da empresa falou em nome da orgaflização
dest�carido o seu crescimento e enaltecendo ci
valoJ e o trabalho de,senvolvido por seus direto

res, Antonio,- José e C(dio Sandri que entrega
ram-se de çorpo e alma pelo progresso da cida

:de, proporcionando
�

a população um atendi-

'menta a"al,t,ura, dentro do lema do grupo de
"SERVIR SEMPRE MELHOR". Também o

prefeito Frederico Oli�do de Souza usou da pa
lavra congratulando-se com a famnia Sandri·

pela grande p�rcfi!la de progresso que está impri
mindo a cidade.

Após a inauguração do SUPER MEHCADO FA

ZENDÃO, as auto,ridades e convidados percor
reram as instal.ações do estabelecimento t�ndo
pósteriórmente participado de um coquetel no
local.

A
.

R
I, CriciúmafSucursal). - No "Pedra", esaecialízada em as-, pensãvel e inevitável, o real sistema utilízado para a ex-

"

,

ASSOCIação egíonal dos Veteranos da FEB ,de Rio do
r

b ará
' " ,período de' 4 a 6 de março suntos de carvão e comemo- e o atual panorama do nGSSO

' ploração do carvão na bacia
"Sul, lem r. no' .pró.ximo dia 14 de abril a conquista de

dad vindouro, será realizado em cindo a passagem' de seu carvão e das suas possibílída- carbonífera, e suas prováveisMontese, Ç1. ,e Italiana, ocorrida há 30 anos durante a
'

, Cricíúma o HI Encontro Na- sétímosaníversãrío de circu- des imediatas e próximo-fu- conseqüências na utilizaçãoSegunda G�erra Mundial. A comemoração será levada a cional do Carvão", que con-
'

lação íninterrupta em defesa turas, através de um temário :la mão-de-obra, visto que a
efeito em Rio, do Sul com a entrega.da "MedalhaMontese" ,

tara em sua solenidade de do, Carvão nacional, será pa- selecionado e atualizado; mecanização dos trabalhos
a autóridades civis e militares e com o desfile dos, 86 b

'

, a ertura coma presença do trocinado pelo Governo do preparado por experintes poderia acarretar. o desem-
veteranos da Força Aérea Brasileira que estão filliados a M

'

inistro das Minas e Ener- Estado de Santa Catarina e técnicos e especialistas das prego.
Associação desse município. '

, _
,

" gia, ShigeakiUeki. O Encon- 'Prefeitura Municipal de Cri- ,áreas estaduais e empresa- Serão feitos estudos vi-
�,

d
A C0�ist� deil�ontese lfoi a batalha mais importante tro terá um dia dedicada ,,' óiúma. riais do carvão". sando encontrar soluções

os �rac ,as ras erros, ao ado da de�onte Castelo. Nela para cada Estado produtor
'

Este encontro deverá ser' para o problema da poluiçãohouve a maior perda de soldados .da FEB e a mais perigosa de, carvão, Paraná, Rio Gran- O ENCONTRO realizado dentro do mais li. causada pelo'carvão, prínci-atuação do Brasil na Segunda Guerra. d 'S do um comunicadoe do Sul e Santa Catarina. egun· 'vre debate, com a ativa par- palmente nas mínás de, céu
'Antônio Reginato, presidente da Associação Regional , Como o último dia 31 foi, distribuído pela revista a ticipação dos Governos 'dos aberto, que Iiberam, entre

dos Veteranos da Feb e que serviu Como I Sargento durante o .prazo mãxímo estipulado produtores de carvão, este' Estados Produtores, empre- outras coisas, grandes quan
a II Guerra desempenhando o papel de agente de 'para que os interessados nes- encontro será, por vários, sários' do carvão, usuários, .tidades de enxofre. Está po- -

contra-espionagem, lembra que a conquista de Montese foi te, temi! enviassem suas suo \mofivos,; uma reunião ínédi-: fabricantes. de mãquínas
:

e Iuiçâo, que' já começa a'
11m dos grandes passos dados pelos pracinhas brasileiros gestões para a elaboração do ta e bastante díférente dos equipamentos, institutos de preocupar a população da
para a derrocada das tropas de Mussolini e dos próprios mesmo, atendendo às solící- Simpósios e Mesas redondas tecnologia, entidades de pla- região, tem como principalsoldados alemães que vieram se juntar aos italianos. 'tações 'da Revista "Carvão que 'o precederam, organiza- nejamento e de economia, ' causa a utilização dos rios

Para a solenidade de comemoração do 300. aniversário de Pedra", promotora do ,dos pela cúpula administra- organizações e detentores de para o escoamento dos resí
da Conquista, de,' Montese, a Associação Regional dos Encontre, a fase de coorde- .tíva federal responsável, processos tecnológicos de duós do carvão e a lavagem'
Veteranos da FEB cenvídarã o presidente Ernesto Geisel o nação final do temãrio dos "em que o carvão, salvo ,extração, beneficiamento e do mesmo.'
Vice-Presidente Adalberto Pereira dos Santos - que assuntos gerais e pertinentes raras manifestações, sempre transformação, de grupos in- O uso dós rios pará esta
participou das batalhas da II Guerra na Itália, o Governador a cada Estado produtor de foi tratado como: matéria- teressados na industrializa- fmalidade traz graves conse-
.Colombe Salles e outras autoridades. carvão mineral, já foi inicia- prima acessória e de produ: ção de derivados carboquí- quências, pois torna suas
,A Associação dos Veteranos da FEB existe há dois anos da, e deverá ficai pronta até ção limitada. O objetivo do micos e ali subprodutos e águas ínuteis ao St:U 11S0

'

, ," � meio e seu titular, Antônio Reginato, disse' que a Q' final deste mês. Ate o encontro é levar ao Governo outros. Comum como, água potável,
'colaboração do Governo do Estado através de recursos último dia de fevereiro es-, Federai,' sabídámente sem Serão debatidos neste en- dada suá contaminação, e

,
financeiros foi o bastante para assegurar assistências aos 86 'tará concluída a fase de 'quadros estruturais para tan- contro assuntos como a im- acarreta uma gradativa dimi-

�, veteranos filiados.,'
,

preparação final. to.jnas consciente da refor- oortaçâo de equipamentos' nuíção d� peixes, que culmi-.

José Torquato Luiz" funcíonãríe do IBGE em Rio do Este encontro, promovi- mulação que urge fazer, co- ia Polônia, para a modérní- nariam em sua extinção to-
Sul, foi o únído pracinha da FEB a'ser condecorado com do pela Revista "Carvão de mo' assessoramento indis- 'zação e aprimoramento do tal. '

"

"

uma estrela, de bronze pelo General Marck- Clarck, que
comandou o 50. Exército, americano na' Itáiia. A

.

',' condecoração foi feita no Rio de Janeiro após a guerra pelo
próprio General americano: José Torquato Luiz será
novamente condecorado no próximo dia 14 de abril,
durante as comemorações da Conquista de Montese.

,

o Governador Colombo Salles inaugurou domingo em

Itajaí (Sucursal) - En- bairros da cidade. ralísía assimétrica e flácida Por outro lado, a desídra- .Nova Trento as festividades de abertura do prímeíro
quanto o número de casos , "E-s tam os bastante dos membros superiores ou tação continua fazendo víti- centenário da imigração' italiana -no Estado' de Santa
de meningite sofre uma re-

, preocupados com 'a ímínen- inferiores, permanentemen- mas em Itajaí, sendo que os Catarina.
gressão, a desidratação e, a te epídemía, e vamos pro- te. h ospitaís estão cheios de As autoridades que compareceram ao ato ,foram

Blumenau/Sucursal) � A Comissão Organizadora' das paralisia infantil continuam curai alertar os pais que não .: MENINGITE E DESI- crianças internadas. Apesar recepcionadas no pátio da Igreja Municipal pelo Prefeito

"Duas Noites de Caneco", já tradicionais em Blumenau-e ,fazendo vítimas. Segundo e vêem o perigo, cuja corise- DRATAÇÃO de a desidratação ser co- Eurídes Batístí, vereadores e grande número de pessoas. A
"

,

' incluídas no calendário, turístico, realizou domingo no médico chefe do Centro de quência é a invalidez per.' O chefe do Centrde Sa4- rmím nesta época do ano, saudação âs autoridades foi procedida pelo professor' Moacir
, Bàlneário Camboríú," a operação "cata-caneco" com o Saúde de Itajaí; Humberto .manente", afirma o médico- .de afirmou que a menigite ' devi do ao forte calor e Fachini através, de um breve discurso em que focalizou

,

objetivo de pr<;Jmover ainda .mais esta festa da ,cidade., Lyra, os casos de paralisia -chefe.' ainda não acabou, sendo 'poucos cuidados dos pais, o aspectos históricos da imigração italiana no município.
,

-: ',_A Comissão Organizadora �spera contar com um grande infantil, regist:a�os rec:n�\l- que 10 pessoas estão inter, médico Humberto Lyra de- Após a missa celebrada por D. Afonso Niheus as 10

número de turistas em Blumenau nos dias 24 e 25. A mente, em numero. de tres, A DOENÇA ' nadas nos hospitais da cida- c1arou que o Centro de Saü- noras, o Governador visitou alguns pontos da cidade. Em

, operação cata-caneco ocorreu nutri local próximo ao':' -são resultados da falta de A p ar alísía infant�l ie. Segundo o médico, a de está ale,rtando' os paiS '>seu discurso proferido durante o almóço, o Sr. Colombo

, Depart�mento' de Turismo do Balneário Camboriú, onde vacinaçio, pois 'a maioria (poliomielite) é uma doellç'a ' campaDha. de vacinação con· 'para, que coloquem roupas, Salles enfatiiou á participação, dos imigi:antés italianos no

� foram enterrados,na areia cerca de 30 c;anecos, e em seguida dos pais nãe vêem o perigo infecto,-contagiosa' aguda, tra esta doença começará leves em seus fllhos e lhes processo de desenvolvimento econômico-sooíal de S3l\ta

:� houve �istribuição dé chopp ,no local., '

' que se�s f�o� ,estão�c0f'!eR- causada por três �pécies de em fevereiro. dêem:mtiita �gu�.
"

Catarina., ,',' "," ,

, U�ro�m�a�te'��,��oo��, �e���o��b �L����� ------------�-----------�-�---�------------

','

Bepi e seus Solistas de turitiba e a Banda Aurora de Rio. campanhas feitas ,pela S,aúde .' ser mais QU menós ;tcen�a·
"

- 'e�íf&.rkn�--;diâ;,2-Sja;l3"gÍi'iht,:Musitrã'ht�:Ríó'érlir"Su1l'á ftãiftl�r" .j��tíc'à:�""·'" '�:"A<'-?::' ',>--doS, e'��â'-CgIl1la,paráli,l;
• 'TUl;eck de Rio Ne�Hiho·: _ ,{: '

.

, '''" .' _,

"" �e tembém, que eS�j-es sia dos, men,l:#6s, prpicipal-
Vinte e cinco mil litros de 'chopp já estão reseiVados,par,a, f�ps; R9.4�tp:,��J,�m prenun� mente jnferiores, '�ependen�

� duás noites, dev�ndo S!il�" útiliza�os os ddis'pavilhÕes da _cio de :uma: e,pidemia nHe:_ ,do da cap�cidade imunitária
PROEB,- As ,chopeiras serão "cofocadas em' locais ,bem gião. Observou ele, que FIO'-

_ � resistên�ía- de cada pessoa.
aéessNeis, para 'facilitar a obtenção do chopp. Várias rian6polis também est4 sen- Expijçou Humberto Lyra,
barracas, de petiscos e' churrascos Serão montadas pela do atingida, segundo decla-, que a'paralisia iJifantil pode
,PROMENOR devendo os lucr@s obtidos reverterem em rações do Secretário de se manifestar de várias for-

fàvor da!eritidade. .," "

'. "

, Saúde. Segundo Humberto mas:

o.s canecos' compt�dos pa:ra esta fest� são em número Lyra, a erradicação comple- '1: FormaJ'frusta, que se

, 'oito 'ínil, 'podendo ser adquiridos jtintQ ao Serviço de ta �o mal só é possível com resume' mim estado gtipal,
.'

Informações Turísticas da Prefeitura, na PROEB e na loja a aplicação de três doses de onde as criançás sentem dor

de' So�venhs Blumenau, pelos preços de Cr$ 30,00 e vacina num período de três de cabeça, febre, mal estar
Cr$ �O,bO.

' '

meses, sendo que a apli- geral, coriza, faringite e dor
, '

cação de uma ou duas doses de garganta. Neste' caso a

,� não fmam efeito nenhum. , cura pode ser expontânea
" Alguns dos pais trazem ou sob medicação.
seus, filhos. para receber a' ,2. Formaçã,onãopar�ític�,

'

vacina somente uma vez, e que apresenta oS" mesmos

depois não aparecem mais, sintqmas e mais transtornos

cometendo um grande enga- intestinais, vômItos;, diar- '

no", diz ele, conii:luindo que réia, o' que significa que o

es ta vacina não ocasiona vírus se multiplicou no trato,

reações nem outro problema intestinal. Contudo, é possí.
qualquer. vel que a doença permaneça

Alertou que podern haver neste estágio, havendo a

uma epidemia de paralisia cura ou a consequente imu-"
infantil na região, mas a Se- nização por tempo indeter- c

cretaria de Saúde Pública de minado.

SantaCatarinajápreveniu-se 3; Forma paralítica, na,

contra isto efetUando a re- qual a virulência é, tão inteil�
messa de 1.200 doses P,arlJ sa' que, o vírus, através da
ser realizada uma campanha corrente sanguínea, atinge o

em Itajaí" que e!ltrará em sistema nervqso central
funcionamento a partir dos oçasionando a"pOliomielite
pr6ximós dias em vários mterior agudâ'�, com a pa-

-Centenárío de imigração
italiana já é, fe-stejado

O diretor do Grupo Vitória, 'Sr. José Sandri
e a Prim�ira Dama do Município, Sra. Léa
Leãl de Souza descerraram a fita, dando por

inaugurado o SUPERMERC�DO FAZENDÃO,
em Itaja!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sindicato procura a

uniformização dos
·preços de, veículos

O Presidente do Sindicato Nacional da Indústria
Automobilística, Sr. Mario Gamero, manteve ontem a tarde
vários contatos com dirígentes da indústria do setor,
procurando uma uniformização na política de preços a

serem fixados para os automóveis, agora dentro do sistema
de liberdade vigiada, criado pelo Conselho Interministerial
de preços.

Até o final da tarde de ontem, o CIP não havia enviado

comunicação oficial sobre a nova sistemá tica, por sua vez, a
Chrysler, Ford, Volkswagen e General Motors também
ainda não tinham uma tabela de, reajustes defrnida, emb�ra
seus dirigentes afirmem que a elevação dos preços será de 6
a 8% em média.

'

Os principais revendedores de São Paulo, como a

Sonnervig, Borda do Campo, Ibirapuera Veículos e Mari

Auto também não haviam recebido nenhuma comunicação
das fãbrícas para majorarem os preços dos veículos. Este

comunicado, segundo eles sempre chega as lojas de um a

dois dias 'antes dos novos reajustes entrarem em vigor, "mas
que agora nada disto ocorreu".

•

O gerente de vendas da Borda do Campo, revendedor
Ford, disse também que "os aumentos eram para' ser
liberados a partir' de novembro, mas nada ocorreu. Veio a

promessa para dezembro, mas' nada aconteceu, a última

informação que tínhamos era a de janeiro, mas os preços
ainda não foram majorados. A, fábrica não nos fez
comunicado algum. Estamos a espera".

As vendas de automóveis estão muito boas neste início
de ano. Há filas para se comprar o Corcel que leva de 20 a,
30 dias para se extinguir. Nós, revendedores estamos

praticamente sem estoques'?

Volkswagen vende em .um

só mês 40'mil unidades
- Em dezembro, a Volkswagen do Brasil vendeu no mercado

interno perto de 40 mil automóveis e utilitários de sua fabricação;
estabelecendo um novo recorde para esse 'mês do ano,

tradicionalmente para ela de menor volume dê vendas, em virtud ,

das férias coletivas concedidas a !p°jor parte de seu pessoal.
No último mês de 1974, as seis fábricas nacionais de veículos de

passeio comercializaram cerca de 67 mil unidades, verificando-se que
a Volkswagen, com o total de 39.886 unidades, obteve uma

participação de 60% em relação a dezembro do ano anterior, quando
foram colocados no mercado 24.457 veículos VW, as' vendas da

empresa de São Bernardo acusaram um acréscimo de 77,67%.
Com os resultados de dezembro, a Volzswagen do Brasil fechou o

ano de 1974 com um total de 401.320 unidades vendidas no país e

uma participação no mercado global da Indústria Automobilística
de 53,1%. O aumento de vendas da empresa foi de 8,1% em relação
as 37·1.387 unidades comercializadas em 1973.

Segundo o Sr. Jack Von Karstedt, gerente da divisão de vendas e

Marketing da Volkswagen do Brasil, o perfil das vendas referentes a

dezembro indica que se acentua a preferência do mercado nacional

por veículos médios e pequenos enquadrados na categoria
econômica - baixo preço de aquisição, menor consumo e

manutenção mais simples e barata - justamente aqueles que
constituem a escala de oferta da empresa".

o encontro foi iniciado 'ontem, no auditôno da Ce/esc.

Federações de
aaricultura reunidas,
em Florianópolis

Técnicos
•

das Federações da

Agricultura de cinco Estados

participam em Florianópolis de

curso para aperfeiçoamento dos

serviços de arrecadação, tributa
cão, cadastros rurais e controle

ue arrecadação da contribuição
sindical, ,patrocinado pela Con

federação Nacional da Agricul
turacom a colaboração da Fede

ração da Agricultura do Estado
de Santa Catarina. Esse certame,
visando a capacitação dos servi

ços técnicos e administrativos da

área, teve abertura no dia de on
tem, ls 9' horas, no auditório da

Celesc, .oportunidade em, que '

usaram a palavra o Secretário
Geral da Confederação, Sr. Ade
rnar Moura de Azevedo, insta

lando os trabalhos, e o presiden
te da Federação catarinense, Sr.
Marcos Wandresen, fazendo a

apresentação das representações
de Santa C rtarina, Rio Grande
do Sul, Paraná, São Paulo e Mi
nas Gerais.

Como instrutores figuram .os

técnicos Artur Rademaker Ma

ciel e Gilberto Antônio Pupe,
ambos da sede em Brasflia e os

20 participantes estarão reuni

dos, em regime intensivo, até a

próxima sexta-feira, quando se

rão abordados temas relaciona
dos aos cadastros rurais, fíloso-

, fia do módulo rural, apresenta
ções de formulários, cálculos de

impostos e contribuições e ao

controle da arrecadação, incluin
do respectivos registros e levan-

tamentos.

PROGRAMA NACIoNAL
O curso, que visa especifica- .

mente o aprimoramento de a

tendimento dos diversos serviços
re gionais, representados pelas
Federações estaduais, terá encer
ramento solene na tarde de sexo

ta-feira 24, ls 18 horas. Essa ses

são: contará coma presença do

presidente da Confederação Na

cional, que chegará de Brasflia

especialmente para o ato, O lo

cal da sessão final, até a tarde de

ontem, não estava definido, po
dendo ser realizado no mesmo

auditório 'da Celesc ou na sede
da Federação da Agricultura do

Estado de Santa Catarina, na ro
dovia Leoberto Leal.

Programado dentro de plano
geral da Confederação Nacional,
esse curso representa a etapa re
gional de um esquema que está
sendo levado a efeito em caráter
nacional e que se completará
com' o estabelecimento de ou-'

tros programas até o início de

março próximo, incluindo estu
dos da comercialização da pro

dução rural e do desenvolvimen- ,

to co,munitário. Segundo o Se

cretário da CNA, Adernar Moura
de Azevedo, "todo esse processo
tem como objetivo o homem,
quer trabalhador, quer .propne
tário, arrendatário' ou empresá
rio, enfim, todos os que, em

qualquer escala, usam a terra

dentro de, uma função social".

Fusãode empresas:Geisel
regulamenta a sistemática
Segundo o decreto presidencial, serão considerados de

interesse para I a economia nacional as fusões ou

incorporações que promovam o fortalecimento das

pequenas e médias empresas e do sistema financeiro

nacional, além' da conquista dos mercados externos e

instalação ou modernização de empreendimentos para a

produção de bens de capital.
Na exposição de motivos encaminhada ao presidente da

República pelos Ministros da Fazenda, Mário Simonsen;
do Planejamento, Reis Veloso; e da Indústria e <Dmércio,
Severo Gomes, 'foi salientado que as pequenas, e médias

empresas merecerão destaque especial nos processos de
fusão ou incorporação. O objetivo é fortálecer sua

'competitividade no mercado ínterno e garantir acesso ao

mercado externo.

O decreto assinado pelo presidente, da República,
regulamentando decreto-lei anterior sobre a fusão ou

incorporação de empresas, é do seguinte teor:

"Artigo 10. - Para fins do que dispõe o artigo 10.,
parágrafo único, do decreto-lei no. 1.346, de 25 de

setembro de 1974, serão consideradas de interesse para a

economía nacional as fusões, incorporações ou outras

formas de combinação ou associação de empresas; cujos
objetivos atendam, isolada ou cumulativamente, as

seguintes diretrizes:
A) integração de atividades econômicas complementares '

que resultem em economia de escala através da redução
'

de custos e ganhos de produtividade, com repercussões
favoráveis no nível de preços internos;
.8) desenvolvimento do poder competitivo das empresas,
em razão de maior economia de, escala, com

aprimoramento dos métodos administrativos, gerenciais ou

tecnológicos;
C) fortalecimento de pequenas e médias empresas;
D) fortalecimento do sistema financeiro nacional;
E) conquista, ampliação ou manutenção dos mercados

externos;
F) instalação ou modernização de empreendimentos que
visem a, garantir o início ou ampliação d� fabricação de

produtos escassos no país;
G) instalação ou modernização de empreendimentos
agro-industriais, bem como aqueles destinados à produção
de seus insumos e implementos;
H) 'instalação ou modernização de empreendimentos para

produção de bens de capital.
"

Parágrafo único - Para utilização dos benefícios

previstos no decreto-lei no. '1.346, de 25 de setembro de

1974, os' projetos relativos às operações' especificadas
neste artigo serão apreciados pela Comissão de Fusão e

Incorporação de Empresas - COFIE -, que os submeterá,
mediante parecer, à decisão do Ministro da Fazenda.

Artigo 20.. Poderão ser computadas como custo ou

encargo, em cada exercício, as quotas de depreciação ou

amortização calculadas sobre valores de acrescuno

resultantes da reavaliação de bens do ativo imobilizado"
efetuada de conformidade com o disposto no artigo 10.

do decreto-lei no. 1.346, de 25 de setembro de 1974,
desde que calculadas às mesmas taxas utilizadas .para a

depreciação dos valores originais dos bens que lhes deram

origem.
Paragrafo 10.�- O custo ou encargo referidos

independem das" depreciações ou amorfízações ocorridas,
que continuarão a ser feitas sobre o valor originário e

c or re
ç

õ

e s monetárias e serão admitidos

concomitantemente até o término da vida útil dos bens

correspondentes.
Parágrafo 20. - Depreciado ou amortizado totalmente o

valor original dos bens, não mais será admitida qualquer
depreciação, ou amortização sobre a parcela acrescida a

título de reavaliação.
Parágrafo 30. � Em casos excepcionais, e atendida a

política governamental, o Ministro da Fazenda poderá
autorizar a utilização de taxas superiores as referidas no

"caput" deste artigo, na depreciação das parcelas
acrescidas a título de reavaliação, mediante proposta da

COFIE.
Parágrafo 40. - Às correções monetárias calculadas

sobre 9 valor das reavaliações; aplicam-se as normas

vigentes sobre g depreciação ou amortização de tais

parcelas, assim como o ajuste previsto na alínea "B" do

artigo. lo. do decreto-lei no. 1.302, de 31 de dezembro de
1973.

Paragrafo 50. � Os valores de acréscimos resultantes das

reavaliações serão· contabilízados obrigatoriamente no

.ativo imobilizado com intitulação própria.
Artigo 30. - O prazo de 180 (cento e oitenta) dias

estabelecido pelo artigo 60. do decreto-lei no. 1.346, de
25 de setembro de 1974, aplica-se igualmente à efetivação
jurídica da fusão" incorporação ou outras formas de

combinação 0'11 associação de interesses pretendida,'
ressalva a possibilidade de prorrogação, em casos especiais,
a critério do Ministro da Fazenda.

Artigo, 40; � O Ministro da Fazenda, baixará os atos

necessários à execução das normas constantes neste

decreto.

Artigo 50. - Este decret� entrará em vigor na data dê

sua publicação, revogando-se as disposições em contrário".

8. Finalmente; fixa-se ainda que o benefício da
depreciaão e da amortizaão sobre a parcela acrescida a

título de reavaliação deve ser calculado as mesmas taxas

utilizadas para depreciação dos valores originais dos

respectivos bens integrantes do ativo imobilizado, salvo nos '

casos em que o ministro da Fazenda, em atendimento a

convemencia político-econômica do governo, autorize a

utilizaão de outros percentuais, mediante, proposta, da
COFIE.

Aproveítamos a oportunidade para renovar a VOSsa
Excelência os protestos do nosso mais profundo respeito".

nacional, para que estas entidades auxi-
1 iem os países menos afortunados. Con
cedeu' também créditos diretos para paf
ses da América Central, Caríbe e Panamá,
tanto para financiar compras de petróleo
como em apoio 'aos esforços' para comer
cializar o café de forma que evite uma

baixa de preços,
Exceto' nos países exportadores de

petróleo, como Venezuela e Equador, ou
em outros com considerável produção de

petróleo e gás, como México, Peru, Bolf
via, Colômbia e Trinidad-Tobago, a alta

no preço do petróleo se transformou no

problema econômico mais sério que as

grandes e pequenas nações enfrentam.
Indícios do agravamento da situação

podem ser observados inclusive no Méxi-
co e no Brasil.

'

Há 'algum tempo, o Brasil ofereceu

.auxflio econômico a muitos 'países da

'América Latina, porém o impacto dos

problemas econômicos mundiaís limita
ram esse auxílio, pelo menos por ora.

México também concedeu ajuda, so
bretudo para países de sua região, porém
os problemas econômicos internos o 0-

brigaram a dímínuí-la.
Desde 1968, o Brasil apresenta uma

taxa de crescimento anual de dez por
cento ou mais que, segundo opinião dos

economistas, agora' será reduzida delibe
radamente para cerca de seispor cento,
cifra 'de todo notável, para combater a

inflação e possibilitar certo deslifogo 1
economia. O Brasil importa certa de 80

-por cento do petróleo que consome, ra

zão pela.qual suas importações aumenta
ram de seis bilhões de dólares em 1973

para 12 bilhões em 1974.

a melho[.impressão
que voce P9de dar
aos seus clientes.

'

,A exposição de motivos
A íntegra da exposição de motivos é a seguinte: 6. Atendendo ainda a orientação do governo de Vossa
"Temos a honra- de submeter a elevada ,co�tsJd_er*�o de Jf:){cel�n�i!l,. 9 p,reSeI}te, pr��t� de decreto estabelece'como

Vossa Excelência e anexo projeto de decreto, propondo diretriz para os objetivos das fusões, incorporações ou

regulamentação ao decreto-lei no. 1.346, de 25 de setembro outras formas de combiriaão ou assocíàção de empresas as

de 1974, que alterou a sistemática de incentivos destinada a operações que tenham por fun a produção de bens escassos

promover operações de fusão, incorporação ou outras no país, promovendo portanto substituição de importaões
formas de combinação ou associaão de empresas; e aquelas que visem conquista, ampliação ou manutenção

2. Em cumprimento ao disposto no parágrafo único do, dos mercados externos.

artigo 10. do decreto-lei supra-mencionado, a Comissão de, 7. O artigo 20. estabelece normas para aproveitamento
Fusão e Incorporação de Empresas - COFIE - formulou as da depreciação ou amortização sobre os acréscimos de valor
diretrizes básicas, consubstanciadas no artigo, lo. do do ativo imobilizado, de acordo com a faculdade conferida

presente projeto" para caracterização, do interesse a pelo parágrafo 20.' do artigo 7o. do decreto-lei no. 1.346, de'
economia nacional das operaões que visem aglutinação de 25 de setembro de 1974, limitando esse benefício fiscal aos

empresas. bens que, a época da reavaliação realizada nQS termos do
3. Preconiza-se a iritegração de atividades econômicas decreto-lei cuja regulamentação é ora proposta, não tinham- ,

complementares e a associação de empresas similares com sido ainda totalmente depreciados ou amortizados.
vistas a ganhos de produtividade mediante obtenão de

adequadas economias de escala e adoão de novos métodos
administrativos, gerenciais ou tecnológicos.

4. Destaque especial merecem as pequenas, e médias

empresas, visando o fortalecimento de sua competitívidade
no mercado interno e acesso ao mercado externo.

5. Sem excluir quaisquer setores da possibilidade de
usufruir os favores fiscais e credítfcios conferidos pela
legislação referida, ênfase especial é dada aos

empreendimentos agro-industriais e correlatos e aqueles
'destinados a produção de bens de capital, bem como ao

setor financeiro nacional.

Também a, Venezuela, cujos lucros

provenientes do petróleo são de bilhões
de dólares, enfrenta grandes problemas
de pobreza, habitação, saúde e educação,
setores que no 'ano passadonão recebe- '

ram, evidentemente, a parte que lhes cor

respondia nas rendas nacionais, porém
, aos quais vem sendo dada atenção cada
vez maior.

Equador também apresenta déficiên
cias neste' sentido, Seus problemas au

mentam porque, Como quase todas as' de

mais nações latirio-americanas, lhe falta

profissionais capacitados para se encarre

gar dos problemas econômicos e de de-'

senvolvimento.

Venezuela, ao contrário, tem grande
quantidade de elementos administrativos

e" por isso; maior estabilidade política
que Equador.

,
Segundo um estud�eito pela Comis

são conômica das Nações Unidas para a

América Latina recentemente, tempos
difíceis virão aos países que não expor
tam petróleo ou que não, têm uma notá
vel produção nacional.

"Na primeira metade de 1974, os pre
ços de muitas matérias primas exporta
das, afora o petróleo, estiveram em alta",
diz o estudo. " Esta ,tendência se inver

teu na segunda metade do ano para mui-
o

tos produtos. É provável que a descida

continue e até se acentue em 1975. En

tretanto, os preços dos produtos impor
tados por esses países 'continuem subin

do, devido 1 inflação. Muitos deles já co

meçaram a sentir as primeiras dificulda-
'

des produto' da balança de pagamentos
desfavoráveis, e vêem com preocupação
as perspectivas do futuro imediato". '

,
'

Uma análise da economia da América Latina'

'_\.

" ", I,
__________�.t�� =_ � __

Se fosse possível perguntar aos presi
dentes latino-americanos quais as pers

pectivas para 1975, quase todos fariam
coro com Q presidente norte-americano

Gerald Ford sobre a economia dos Esta-:
dos Unidos: "Tenho más notícias".

Especialistas dos Estados Unidos es

tão preocupados com a economia latino

americana. Preocupação acentuada por
que a economia norte-americana está a

,travessando um difícil período, reduzin
do portanto, as possibilidades de auxilio
dos Estados Unidos para'esta região.

A força financeira dos Estados Uni

dos frequentemente tem influenciado pa
ra estabilizar a' economia de um país e,

em alguns casos, resgatado uma nação la
tino-americana do desastre, além de ter

sido também fonte de capital para proje
tos de desenvolvimento. Porém agora, es

sa ajuda será limitada e os países latino-
,

americanos não poderão se, voltar a mui

tos outros locais para consegui-la.
Venezuela e Equador são ricos em pé

tróíeo e o BrasiÍ continua no auge econô

mico, motivo pelo qual, supõe-se, estes

países terão melhor sorte que os demais-

O impacto dos problemas econômi

cos mundiais, entre eles o preço do pe

tróleo, poderá ser dramático para os mais

pobres. Mesmo' para aqueles que pos
suam produtos de exportação como açú
car, café, banana, bauxita e outros, as

perspectivas são sombrias.

Para isso as agências de financiamen

to internacional tentam canalizar seus re

cursos para as zonas mais necessitadas.

Venezuela concedeu importantes cré

ditos 18 agências de desenvolvimento in

ternacionais e ao Fundo Monetário Inter-

Quando a 'sua empresa manda imprimir folhetos, cartões ou qualquer elemento de publicidade, precisa'
pensar seriamente não só na qualidade do texto e do iav-out. mas na da impressão também, Na GRAFO'S, cada
detalhe de seleção decores, todas as técnicas de corte, são assuntos conhecidissirnos do nosso pessoal.
Dê a melhor. impressão aos seus clientes, Faça seus impressos na G RAFO'S,

1'06-' r.R?d�,�g,t9. Ilda
Rua Felipe Schmidt, 115 - Fone �4 - FloriarWpolis, Ilha de.Sente Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Detran diz que

licenciamento de, veículos
.·em· 74 al!mentou �%.

,

o Departamento Estadual de Trânsito Delegacia d{Segurança Pessoal, com le
divulgou ontem estatística do .movímen- sões corporais, foram' ela ordemde 1.077

j,.

to do órgão durante o ano de Í974 contra 997 acidentes de 1973 e 768 de
registrando .em Floríanópolís um aumen 1972.

'

to de 6 por cen!o nos lícencíamentos de' Fonte do Detran salie�ta que o pe-

'

vefculos, Na capital, segundo o .docu- queno aumento de acidentes registrados'
menta, foram Iíeencíados no ano passa- em 74, em relação( ao ano anterior, ape
do' 17.886 carros contra 16.859 do' ano sar do elevado aumento de veículos em

anterior. Foram emplacados no mesmo circulação, deve-se a três -fatores impor
períod?c 3.117 vefculos contra' 2.575 de tàntes: a intensificação das çampanhas
1973. _ edl:lcativas; os acidentes de natureza mais
Além de Florianópolis, onde até de-

r

grave que levam-os motoristas a toma-
·

,

zembro .de 71 havia 17 .86 carros legali- rem maiores precauções; e o reflexo po-
zados no Detran,· as cidades com maior I sitivo que vem apresentando a atuação
número de� veículos licencíados eram do trinômio Engenharia- Poli:ci�ento-

-

.

Joinville com 17.358, Blumenau com Educação.'
,

14.099, Lages com 7.2.65; Itajaí com' O movimento burocráti�o do órgão
5.114,. Criciúma com 5.941 e .Tubarão, apresentou em Florianópolis. a expedição
Com 4.572 veículos. Segundo o Detran, de 2.817 carteiras de motoristas para
em todo 1:), Estado de Santa Catarina profissionais e 2.983 para amadores. En
estão legalizados 183.498. veículos.. ,

.
tre transferências, "expedíçôes. e emissã�

O levantamento._reallZado pelo De- de segundas .vías..,o movimento de 74

tr:m, �cusou na regiao da Grande Floria- aC)Jsou a expedição de 13.812 documen
.nópolis 1.202 acidentes automobilísticos tos. Em t040 o Estado, o movimento foi'

�m ganas materiai�, contra 1.183 verífí- de 67,.598 carteiras de habilitação, con
cados no ano anterior e 1.123' de 1972_ tra 55.759 do ano anterior e 35.890 de

-, P0l sua vez, os acidentes atendidos pela 19.72.
"

, ',' .

t' I
,,'

MULTAS
Durante' o período. de' 7 a 14 do corrente o Detran aplicou; na Grande.

Florianópolis, 305) multas, num total de c-s 11.704,00, a veículós. infrator�" da
legislação de trânsito. .' '.

.

,
.' \ r I "

Com multas de Cr$ 35,00 foram' punidos os seguinte; veículos: AA_:0053
,.AA-0074 AA-0078 AA-0078 AA-0089 AA-0254 AA-0255 AA_:0343 AA-'-0355
AA-0551 AA-0707 AA-0766 AA-0790 AA.10837 AA'-0554 AA-0894 AA-�52
AA-I013 AA-t 148 AA-1229 AA-.-1233 ÀA-1455 AA-I464 AA-1481 AA-1713
ÀA-1752 AA-20JOAA-2626 AA�2650 AA-2675 AA-2719 AA-3362 AA�3399

- AA-:3477 AA-35.8.7 AA-3630 AA-3680 AÀ-3740 AA-3909 AA-3918 ÀA-3930
AA-3952 ÀA-4447 AA-44;75 AA-4490 AA-4661 ÁA-4938 AA-5163 AA-5172

'

AA":"5306 AA-5487 AA�5499 AA-5589 AA.-5662 AA-5681 AA-5926,AA-5335

M;-5969 AA-6190 ÁA-6351 AA-6498 AA-6527 AA-65�2AÀ.;-6546 AA-:-6559
. AA-6560 A"A-6628 AA-6790 AA-6895 AA":_7043 AA-7157 AA-7398 AÀ-7525
,

AA-7582' AA-793,:4 AA-7950 AA-K042 AK-8276 AA-8349 AA-8377 AA_:8388
.-c. .'. ! j

.

•

.-

AA-8408 AA-8435 AA+-8640 AA-8668 AA-8730 AA-883I AA-8856 AA-8877

'AÁ-8878 AA�8964'AA-8969 AA---8977 ÀA-9:175 AA-9238 AÀ"':'9325 AA-�805
.

AA-'9935 AA-606 Moto. AB-0318 AB-,0354 AB-,-0360 AB-0498 AB-0562
-

• AB-0585 AB-0660 AB-0710 f\B�0809 AB-0821 AB-0977 AB:"'I4:bO AB-1459

ÀB.-1647 AB-1780 AB-1837 AB-"-1896 AB-1938-AB�I�94 AB_:2255 AB_;2345

AB-2397 AB-2394 AB-2413 AB-2531 j\B-2606, AB-2713 AB:"'2744 AB-2893
AR-2901 AB�3137 AB-3166 AB-3180AB-3540 AB-3540 AB-5901 AB-3662

.

' , \' ,

, AB-3731 AB.;-3949 AB-4I3G AB-4181 AB-4294 AB-4365 AB-4880 AB-4920 ;
·

AB-5100 AB-5010 AB-51l7 AB-5370 AB,5419 AB-5449 AB-5606 AB-5607

AB";5635 AB-5694 AB75769 AB-5!f79�B-5899' AB-5906_AB-6002-ÁB-6305
-

AB:_6333 AB�644.0 AB-6�t)�:iB-64�n' AB-6492 AB_:_Q540 'AB�6'()28 AB-6665 '

.

AB�6677 AB-,-()735 AB-7000 AB-70Ü� Á:S:"'7095 AB-7Í55 AB-722l AB-7350
AB-7350 AB-7397 AB-7431 AB-7511 AB-7624 AB-7625 Ail_:77,OS AB_:7788

'AB-7787 AB-7953 AB�8247 AB-8283 AB-8298 AB:-8431 AB-'-_8447AB-8453

AB-8472 AB�8635 AB-8780 AB-8�89 CE-OO�·C;E-O016 e 'CE-0574.
.

Com multas de Cr$ 53,OÓ foram autuádos os veículos, seguintes: AA-1458
AB-4500 AB�111 AB-65S'6 'AB-6608 AB-8476 AB-8527 e AB-8iOO. .

Com multàs de ,Cr$ 70;00 foram punidos os_ seguintes veículos: AA-0162

AA-2205 AA.-4296 AA-4415 AA-4524 AA-4616 AA-S393 AA';"'5497 AA-9616

AA-7358 AA-7396 AA-8644 AB"-Ú681 AB-1718 AB-2415 AB-2531 AS,-3059
,

AB-,-3684 AB-64so AB-6575 AB�7680 AB-8042 AB-�719 AB-8340 AB-8823

CF-0208 CF-0364 CF-0364 e CF-4668; , \
c-

Com multas de Cr$ 140,00 foram autuados os veículos de 'placas: A.t\-0576
AA-1591 AA-5357 AA-7949 AA-9t07 AB_:_r789 AB-2623 e AB-8651-.. -

Com multas de Cr$'175,001 foram punidos os. veículos, seguintes: AA-0415

"AA-0979 AA-1502 AX�27í4 AA-287iAA-3181 AA-3228,AA-3388 AA-3474
,

AA-3567 'AA-3788 AA-4447 ÁA-4459 AA-4552 AA-4688 AA-47'}2 AA:-5459

AA�77.30 AA;.,-,8371. AA-8791 AA-8827> AA-9232 AB-0711 A�-Q844 AB-I07Q
AB-I093 AB-,J-573 AB-1711 AB-1765 AB-2008�AB-2410 A}3-2428 AB-2qS7
AB-30Ü(j AB-3166 AB-:4630 AB-4920 AB-SI84 AB-5202 AB-5640 AB_:_5955

AB-6704 AB-? 151 AB-7225 AB-7813 AB-7950 AB-7953 j\B-8298 AB-:-8298
AB-8317 Aw-d509/ AW'-0'565 ÁW-0911 AW-1406 AX-0027 AX-0098 e

AX-0164.

Funcionário perde emprego, ateia
fogo às vest.s·emorre na rua

pelo pIefeito Abrahan B�ame.
Após ,receber a not;ficação, ainda ves

tindo seu macacão de servÍço, sentou-se.
na calçada de uma esquina, se encharcou
de gàsolina e açendeu um fósforo. Amigos
de Marigliano disseram que há . semaoas
estava pr.eocupado com a perspe.ctiva da
demis�o, ,el a cOI}sequente impossibilidade
de manter sua velha mãe, com quem vivia.
O r,prefeito 'Beame, alegando a imininciac
de um deficit municipal de 120,4 milhões
de dólares, determmou a demissão de
:11.985 emp!egados do ,município.

-

"�xército f�z investigação' pa,r,a
ver relação.polícia-traficante'
r

'.

Um empregado do Departamento de Ma

nutenção da Prefeitura de' Nova Iorque,
�demitido .de suas fu,nções poucas horas

· antes, se imolou moviqlent�da rua do
.

bairro de Queetis, sexta-feira à noite. Está
internado em estado crítico no Hospital
,Getal <ie t.)ueens, éoin queimaduras em

mais de 55 por cento dd çorpo. Robert

Marigliano, de 33 anos, de Brooklyn, um
dos faXineiros do edifício dos Tribunais

_

. de Brooklyn" era um dos S98 empregados
interinos despedidos sexta-feira.. segundo o

plano ,de economia municipal estabelecido

o I Exlrcito,-.através de brigada m,otorizada
da Vila 'Militar, 'iniciou ontem as investigações -

, iob a chefia do ��nera! Coelho, .s�.joma��a�te ,

-: para apurar as llgaçoes de POlzCUllS. e militares,
.

da Guanabara, com traficantes dé entorpecentes:
Três agentes da invernada de Ola1'fa foram rçqui
sitados e estão colaborando com as autoridades.
Um relatório de éinco páginas, cujo origin.al está
em poder da' Secretaria de Segurança, {e�e uma

cópia entregue ao exército e nele 0$ policiais'
· que descobriram as ligações c;fe seus cólegas com

traficantes citam que "o poderio.da quqdril,!a, é
bem

_
maior do que se passá ;imaginar' e ela é

protegida por pessoal influentes".
- Os delegados apontados como se�'do proteto-
res da qtJadrilha ,de Miltom Gonçalves Tiago, o

"Cabeção ", são Helberto Murtinho, titulçr da

34a. Delegacia Policial, Leo� Ro'ism{jn, titular

da 3a. Delegacia de Polícia, ex-delegado
-

da 34a.

DP, e Otávio do Amaral Carvalho. ,0 primeiro é

denunciado por, além de' dar cobertura para o
,

"Cabeção" vénder tóxicos em sua jurisdição
(Bangu e bai"os adjascentes), ter recebido Cr$
36 mil pará rasgar, as fotografUls e dados pes
soais, inclusive fichas datiloscópicas, de Aldo de

Almeida Santos. Para isso,' a autoridade a"om

bou .0' "armário do chefe do Serviço de Informa
ções Policiais, 'que o denunciou à Superinten
dência da Polícia Judiciária. Uma sindicânciá foi
instaurada Aara ,'apurar o fato e' está nas mão�
do delegado Sífvio Martins de B(1"08, Ida Dele

gq_cia de Vigilância Norte.

� O delegado Lobo Cordeiro recebeu em audiênéia os

diretores do organismo municipal encarregado �e promover
os féretros, a_ Fundação de Serviço de' Ooras Sociais -

., " I
• I

Fusobras -, ,criada especificamente pata -éste fim. De
acordo. corri I:) diretor, executivo da Fusobras, Sebastião

'Rodrigues da Cunha" a fundação vive de recuri?Os

provenientes da venda de urnas - cujos' m:eços chegam a
Cr$ 5 mil - e não poqeiá sU]j>órtar a concorrência da

fun�liária de Frei Inocênc�o, dirigidà por Anibal' Fetreira'
CoelhQ, que insiste em vender caixões a até Cr$ J 50. I

A furierária- particular, que já se ,estende por três <,

��������'M��efu��-�1���-�'�------------�-�----------�--pretendé, todavia, abandopar. o 'meFcado � segl:lJ�do o -,':�" . 'CENTRAIS ELÉTRICAS DE' SANTA
delegado Lobo Cordeiro ninguém poderá obrigá-la a is.so,já > =

'

C.A.TARINA· S/-A.que a concorrência, neste setor, é livre. Os. diretores da . �
.

Fusobqls ganlntham po;ém GJ,úe. enquanto tiverem a

cobertura db prefeito, continuarão sustando' quálquer
sepultamento em q�e o defunto estiver nUm caIXão
fabricado por' eles.

-

I -'

,

'-

-rerremot�, na região
'. do ,Himalaia'

matou 36 indianos'
o terremoto registrado domingo na região do Himalaia,

·

causou, a morte de 36 pessoas na Indía, além de grandes
danos é mortes no Tibet. 'MOradores d� fronteira entre a'
Indía e o Tibet afirmaram ter visto colinas desmanchando-se
durante (i) terremoto" disseram também que membros d�'
polícia fronteiriça indo-tibetana ficaram soterrados sob as

fortificações onde se encontravam.
O

.

epicentro do' terremoto foi localizado a 360

II

\
,

' �
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, '

quilômetros' a nordeste de Nova Delhi. O terremo registrou
7,2 graus na escala Richter, o que quer dizer que teve forçá
suficiente para causar enormes danos.O s tremores foram

sentidos ao -longo ,�e um arco de soo quilômetros, de, .

Islarnbad, capital do Paquistão, até a fronteira da Índia
com o Tíbet, e chegou ao sul até Nova Delhí, onde os'
prédios estremeceram com '0' primeiro abalo de 30

.

I

segundos.
. "

Vítima 'de assalto é
o principalsuspeito

o industrial André' Varanello, de 52 anos, é o principal
suspeito de um assalto praticado em São Paulo- por três

homens armados contra a, sua J'fópria residência, à
_

fU3!

Elba, no Moinho Velho, levando Cr$ 700 mil em -dinheiro

e os 70 mil em duplicatas; Segundo apurou apolícia, ele
guardava o valor no cofre da residência porque sua firma .

estava para falir, entrando já em, regime de concordata

preventiva. '

>

A 'queixa do assalto rói registrada na 260. Distrito.
Policial -

pelo industrial, que' depois das primeiras'
averiguações feitas pelos investigadores foi intimad? a

voltar para a delegacia a fim de prestar depoimento. Após
sete horas de ínterrogatório, André Veranello confessou

I J

que a sua situação financeira estava abalada e. que' os

ladrões, levaram na verdade Cr$ 42 mil, mas sua filha

Marcia'; ouvida em sala �eparada, deu versões contrárias,
acreditando-se que o assalto tenha sido arranjado. De

.aco�do com a queixa registrada na delegacía, os três

homens aparentando 25 anos invadiram a residência do

industrial, no bairro' do Moinho Velho, por volta das

23h30m de quarta-feira. Ameaçando com revólver, os três

obrigaràm-no a abrir o cofre e retiraram os Cl;$ 770 em

dinheiro e duplicatas .. Antes de fugirem lnum Volks TL

branco, sem chap�s, de�aram André, sua mulher Maria ';
a filhá Marcia amarrados com a boca iUllordaçada .

\ 'Delegado usa a fórça
para sepultar ,morto

An'cioo atropélado' na
Trindade está internado

. e� es/tado grave "0 ffCR

/

" Pela segunda vez em menos de dois me�es, o delegado de
Governador. Valádares, Belo Horizonte, Abel Lobo
C0fdeiro, teve I'lue usar de força para sepultar um morto: a'

·

Prefeitura 'muniCipal, quemonop0liza, os serviços funerários
<4t região, voltou a apréender um cadáver � o do lavrador
.,Ari SOlY�s da Cruz - tão' íogo soube que seria sepultado

·

numa UJ;na ·estranha-. De. acordo com/o prefeito da cidade,
Hermúio Gomes da' Silva, não é possível mais tolerar a

concorrência desleal de uma funerária da cidade vizinha de
Frei Inocêncio, razão pela qual ele solicito� ao deleg�dQ
que tomasse provídências para eliminá-la. O delegado
contudo, não o ouviu, e mandou sepultar o morto sob forte
escolta policial.

'

RECURSOS

1,0 que será-'KIKO?
'AGUARDE.

NA DEODORO

MINISTtRIO DA EDI,lCAÇÃO E CULTURA

}ESCOLA TÉCNít:A FEDÉRAL!
DE SANTA CATARINA

AVISO DE EDITAL
De' ordem do Sr. Diretor Executivo da Escola (f"écnica

Federal�de Santa Catarina, tõrna Púbiico"que se e'neontra
afixado' na Portaria da�Autarquia, o Edital de Tomada de

Preços no. 01/75, referente a construçãó de um Canteb:o de
Obras para o curso Técnico de Edificações, obedecendo ao

. projeto/que acompanha este Edital. ,

.

As proposí,as serão -recepidas até as 10 hOras áO-dia 03 de
fevereiro de 1975, na Seção de Compras, à Avenida Mauro
Ramos no. 150, nesta Capital. I

'

Maiores informações poderão ser obtidas no horário de S
às, 12 horas, ·de .2a. a 6a.' feira, na Seção de Gompras da
unidade.

'

Florianqpo.lis, 20 de janeiro de '1975.

ALUISIO DOBES
-Secretário Geral -

Dois' atropelamentos deixaram. duas

pessoas feridas, uma das quais se encontra

internada no hospital, em estado grave. O

acidente ocorre� por volta das 12 horas

de domingo, quando {) Volks de placas
AA-7675, trafegando pela' rua geral da

Trmdade,: , atropelou José Tetubano

Eduardo, de 72 anos, residente na rua

Francisco Goulart, causando-lhe fratura nil
perna e escoriações pelo .corpo .. O Volks

era condúzído pelo �u proprietário HaroJ-
40 Bonatelli, residente na rua João Motta

Espezim," que 'socorreu a vítima e il con

duziu ao Hospital 'Celso Ramos. '.
�

O segundo atropelamento ocorreu, às 9
horas de ontem; quando o DKW:. placas
AA:-3738, dirigido por' Anizío Ferreira

Cordeiro, resídente na rua 'Manoel Gual
berto dos Santos, trafegando pela rua <f

Deodoro colheu Pedro Paulino de Jesus,
residente. na 'rua geral 'do' Campeche, A

vítima sofreu ferinÍentos leves e o desloca-
,

'

mento de um dos braços sendo soeorrída

pelo motorista atropelante que a encami

nhou ao Hospital de Caridade, onde foi

medicada.

Polícia-,desbarata qUGdrilha"
,

de 'tróficantes tia Áus·tria
.

.

�.

A polícia 'austrfaca anunciou ontem em do triângulo clássico da heroína: Tailândia,
Viena que a prisão reé�nte de dez malaios Laos e Camboja, ,

permitiu a descoberta de uma organização Um porta-voz da, polícia mrorrnou que o

internacional de tráfico de drogas. Numa . especialista em narcóticos da polícia maiaía

ação realizada há nove dias, a polícia chegou para trocar informações e ajudar a .

ap�eendeú 19 quilos de herofna, avaliada polícia austríaca em sua busca mundial dos

� um milhã? de dól�r!s. As prisões �m chefes da rede de, traficantes. Um polícíal
Viena conduziram mais tarde a prisão de

..
� austríaco forneceu" "informações valiosas"

ulll grupo �e contr�bandistas �alaios em às autoridades da Bélgica1 Holanda e Frán-
Bruxelas, com 20 quilos de herama. \ ça, durante uma reunião de cúpula especial
A polícia austríaca informou - e um sobre narcóticos em Paris realizada na

oficial da polícia malaia que chegou ontem . semana .' passada. Especialistas austríacos

a/ Viena confirmou - que a organização' também entregaram uma lista de nomes e

tinha sedé em Kuala Lumpar, capital da detalhes sobre cerca de 20 pessoas suspeitas
Malásia. e retirava toneladas de narcóticos' de tráfico intêrriacienal de heroína,

I

Choque de ônibus
mata,JS e_fere 2t
pessoas no México,

Promotor é preso
acusado de tentar
traficar haxixe

'. Á polícia do, aeroporto de Beirute

Dois ônibus .Iotados chocaram-se do- prendeu ontem o-, promotor geral do dis-

mingo na estrada entr:e Acapulco e Zihua- !tito ·de Gaza, �Egito.. sob a acusação .de
. - tentar traficar 16 quilos de haxixe,a bor-

tanejo, no México, deij{ando um saldo de do de ltm avião que ia ao Cairo._O 'pro-
15 mortos e 21> feridos� O acidente ocor-

-

,

reu quando um dos veículos teu'tava ultra � motor, Mohammed HaballahDesouk, de
p2 anos, disse às autoridades alfandegáÍias

passar um automóvel e se chocou de fren-
que voltava para casá" depois de realizar

t(l6COm 'outro que vinha em direção con-
uma peregrinação a Meca. Desouki afir-

trária..
.

mau que não tinha 'conhecimento do
O cnrpo de, socorro da Cruz Vermelha ", haxixe encontrado 'em sua bagagem e

trabalhou até tarde da" noite para resgatar acrescéntou que recebeu a valise de uma

as -vitimas .do acidente, 'uns' preflsados em mulher que �e encontrava. no avião. Mas
mei€> às fe{ragens de ambos os veículos e quando a polícia alinhou todos os passa
outros atirados a Jongà distância do lixal, ,geiros. Desouki foi incll'paz de identificar
devido, ao impacto do choque. li mulher e foi preso.

'�.� - EMPRESA' BRASILEIRA

It� DE INFRA-ESTRUTURA� ..
INfRA[RO ,AEROPORTUÃ'RIA

NE·CESSITA . DE ',CANDI'DATOS·
PARA" FISCAL ,O'E AEROP:ORTO

Candidatos d'everão apresentar-se para entrevista, na Administracã�
'do Aeroporto Hercfli()' Luz" a p�rtir das .14;00 horas, no dia 23' de

·
Janeiro (Quinta �eira), munidos de fotografia: 3x4, comprovantes do

· 10. CIÇLO ESCO·LAR-e RESERVISTA de la. CATEGORIA'
'

CBLESC'
I .

, -.CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 023/75
VENDA DE MATERIAIS INSERVIVEIS --

'1

· A CEII'HRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC -, torna
públ·ico que receberá em sua sede, Jã. rua José da Costa IlJ'loeUmann -129 em

. ' ."
, .

Florianópolis, SC .. , até as 11,30 ((onze e tr.inta) horas do dia 18 de- Fevereiro de

1.97�, Proposta de int�ressados na aquisição de materiais c(;msideradós inserv{veis à

Comp�nhia.
OBJETO:' ,

Venda .de/'Bobinas de Madei;as, .tipo e ta",�nhos diversot, no estado em que se

encontram.
-

'J
'; '.

INFOQM.AÇAO:
Qs materiais, 'objeto desta Licitação, pod�rãor ser. examinados nos almoxarifados
das AgênCias desta Companhia, de segunda à sexta-feira, no horário comercial,
conforme ,abaixo:

.'
,

Agência' de Camp.os -Novos
Agência de.são Bento do Su I

Agência de São Migue,l d'Oeste'
Agência de Capinzal

, Agênçia d� ,haja (
Agência de Jo,açaba

.

Agência de Florianópolis. r

Os interessadõs, poderão obter uma cópia do Edital, contendo a relação detalhada

�o máterial a ser ali.enado, be� corilo, as condições de participação, nos escrit6rios

\' das Agências acima deScritas, ou 'na 'sede desta Companhia. -

DAS PROPOSíAS, : .

.

As propostas, atendidas as exigências e disposições do Edital,' deverão ser

apresentàdas até a hora e data' aprazadas para o vencimento fixado.
DA ABE�TURA: ,

A ses�ão pública de abertura das proposta/apresentadas, será realizadà às 14:00
(quatorze) horas do mesmo dia do vencimento, nas dependências do Editrcio sede.,
da CEl,.�SC, independente�ente d� presenç� dos párticipantes int�ressados..

Florianópolis, 09 de Janeiro de 1.975.
Dr. tuiz Gomes.
Diretor �xecutivo

SEN.SACIONAI.! SANGREG,O· E LUCIMAR FAMOSOS TELEPATAS
IN,TERN'AC·IONAIS.' Dia 23. NO- RESTAURANTE CORUJÃO,

..Lagoa daI CO,nceiçêio - Em 'rente ao Posto.
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I
t-ioróscopo

Omar Cardoso

ÁRIES - Um feliz encontro pode mar

car o início de uma amizade mais
.

proveitosa e duradoura. Há prenúncios
de notícias agradáveis que poderão suge
rir a idéia de uma viagem. Conte com a

ajuda de pessoas idosas, educadores e a

utoridades. Rómance favorecido.
TOURO - Poderá receber a proposta de
um negócio que, a primeira vista, talvez
não tenha grande importância. Não dei
xe passar esta oportunidade. Será au

mento para os seus ganhos. Assuntos,
notícias e visitas bem amparados..
G�MEOS - Procure a felicidade no ter
reno espiritual e tudo será mais fácil.

Aquário, signo atual, o favorece em to

dos os sentidos. Os obstáculos tendem a

desaparecer diante depenodo propício
que se inicia agora.
CÂNCER - Tome cuidado com a.preci
pitação. Evite o nervosismo, ansiedade e

a desconfiança em si mesmo. Por perten
cer a uma natividade aquática, você é
sensível.e delicado. Portanto, acaute
le-se. As influências 'não são propícias,
LEÃO - Alguém de Câncer ou Peixes

poderá revelar uma .coisa muito impor
tante. Esteja atento e oriente-se pelo
/que 'Ouvir, desde 'que evite o exagero.
Deixe I de lado o orgulho, o ciúme e a

paixão. Dia excelente para o. amor.

Aquela linda menina que saia do mar

diretamente prá primeirapágina do �aderno'
II daqui d'O Estado, outra não era: Denise

Hichard, uma das três mais
sensacionais minas de Flops e

.

arredores. Quem são as outras duas?
Quem quiser vê-Ia ao vivo (e só de

longe que ela não admite maiores aproximações
no que faz muito bem), é só dar um

, -, chego em Canasvieiras,

J.AGM iA Ih. E JCLUBE

I
"

... é projetar um clube aberto, de praia e sol, no qual a vida
_

.

se passara ao ar livre, junto à lagoa e aos campos de esporte .. ." \

OscarN iemeyer.

VIRGEM - Sua natividade astral está
favorecida neste dia. Os assuntos profis
sionais e financeiros meréêem melhor a

tenção pois há prenúncio de lucros. Pro
cure ser.franco, Conte com a ajuda de
todos. Cuide de sua saúde.
LIBRA - Dia propício.' Boa influência
para os assuntos jundicos, amorosos e

conjugais. Urano favorece em todos os

sentidos. Período excelente, Apro
veite-o, revendo alguns problemas pen
dentes.

ESCORPIÃO - Uma esperança que ali
menta há muito tempo, pode se concre

tizar agora. Favorabilidade para solucío-

.

nar qualquer situação embaraçosa. Dê

importância a tudo o que ouvir ou sou

ber de seus familiáres pois eles a�udílrão
agora.
SAGITÁRIO - Di� excepcional. Apro-

o

veíte-o para colocar 1'11 dia seus assuntos
.

." .'

pendentes e resolver uma situação com a

pessoa amada. Se ainda não se. casou,

poderá ficar noivo e casar-se agora. Fase
propícia, que se prolongará até o dia 19.

CAPRICÓRNIO - Alguma coisa dife
rente, estranha poderá acontecer hoje.
Bom dia para os estudos, testes, concur
sos, meditação e tratamento de saúde.

Programe um negócio e terá êxito. Fase

propícia para progredir através do traba
lho e'enriquéõer de uma hora para ou

tra.

AQUÁRIO - Possibilidades de lucro e

sucesso no campo comercial. No terreno
.

amoroso, perfeita correspondência sen

timental se. a pessoa pertencer a Gê

meos, Libra, Sagitário e Áries. Êxito té
cnico, intelectual, .artístico e científico.
Melhora na saúde. I

PEIXES - A influência do dia, princi
palmente o fluxo lunar, beneficia a vida

artística, científica e sentimental.
Chances de. ganho. através do jogo, mas

, não arrisqt e demais. Conte com a ajuda:
de pessoa idosa e experientes.

Cinema
\

DarciCosta /

, '

_,

ZARDOZ - Incursão de John Boorman na área da ficção cientfs
fica, narrando uma história desenrolada no ano de 2293, quando,
com uIll colapso da sociedade industrial surgiu Vortex, comunidade

_ que conseguiu escapar da contaminação de- um mundo morimbundo,
e que reuniu a elite sobrevivente de intelectuais e cientistas. A cama-

( da mais privilegiada. de Vortex é a dos Eternos, casta permanente
mente jovem, que vive num plano espiritual, longe do desejo sexual.
O clima: entra em colapso, com a chegada de Zed (Sean Connery),
um integrante do grupo dos Exterminadores. Produção cuidada, po
rém com narrativa marcada por certa confusão. A rigoz.um espetá
culo' assistfvel, embora sem atingir culminâncias em sua área. Além
.de Connery, Charlote Rampling, Sara Kestelman, John Alderton.

Produção inglesa, distnbuida pela 20Th Century Fox. Censura 18

anos. São José 3-7,45-9,45 horas.
LOUCURA DE VERÃO (American Graffitti) Nostalgia inserida

no ano de 1962, época do rock and roll e dos carros velçses, Com
mais simpatia do que qualidades de mural de uma época, o filme foi
produzido por Francis Ford Copolla e dirigido por George Lucas. Os
protagonistas são Richard Dreyfuss, Ronny Howard, Paul Le Mat,
Charlir Martin Smith, Cindy Williams. Technicolor - Universal -

Censura 18 anos. Coral â-ê-lü horas.
O HOMEM DA MEIA NOITE (The Midnight Man) - Policial

americano, com Burt Lancaster. O ator volta novamente 1 direção,
onde estreou há muitos anos, com Homem Até o Fim (The Kentu
chian) Censura \18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

\

Filha de peixe, sereia é. ;'
Linda que nem a -mãe: é Joice

.

,

cherem, que veio de
Brasflia
diretamente prá Camboriú.
Foto de Paulo Dutra.

Enfim, identificada a

moça não identificada'

'Já Madene (Marlene
de'gue?) é, ii melhor da
Laguna. Foto de L.P.

Peixoto (que agora deu prá.
fotografar tanga também) ..

S·,orrta:

/

/_

)

• - .J

,
'

;J

Luciana Schaeffer este ano não

aderiu à tanga. Em

compensação está usando um

colant que faz com que todos
não descolem olhares de

tão estonteante e sinuoso

corpo que passa prá lá é prá
cá sobre a areia de Cambu,
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Rosalba Guglielmi, uma
beleza de broto

Zury,Machado
Assembléia __:_ Em sessão

especial no Plenário da

Asseinbléia, foram eleitos

para ocupar novos cargos,
no período de 1975 a

19'77, os Deputados : Pre

sidente - Sebastião Neto

Campos. 10. Vice-Presi

dente -_ Carlos Ivan da
, ./

Costa . 20.
c

Vice-Presiden-

te - Aristides Bolan. 10.

Secretário - Milton Car

los de Oliveira, 20. Secre
tário - Otacílio Pedro Ra

mos. 30. Secretário - Moa

cyr Bértoli. 40. Secretá
rio - Wílmar Ortigari. Na
liderança da Arena - An

tônio Pechetti, Bulcão

Viana, Gentil Belani e

Nelson Morro.

Bernadete e

Realdq Guglielmi
na festa do Tourist

*

Quem festejou aniversário

na última semana, mas vai
,

t •

,

comemorar com um Jan-
tar num grupo 'de amigos,
sexta-feira, na noite de

Seresta, no Saveiros' é Ro

berto Silva, da Firma Ma

dipiso.
*

Também comemorou ani

versário ontem com um �

jantar' no Manolo'S, 'o

bom partido, Jorge Daux

Filho, a quem desejamos
os melhores votos de Fe

licidadé.
*

r

Bodas de prata :_ Na sede

do Clube dos Engenheiros
de Santa' Catarina, com

elegante jantar organizado
pela equipe de Eraclito, o
e ngenheiro e sra. Gilber

to Meírelles, - festejaram
suas bodas de prata.
Foi também celebrada

missa em ação de graças
na capela do Colégio Ca

tarinense.

,� .

Camarão
Lagosta -.'.. Siri - Ostra - Peixe

'..._

NAS-BANCAS

PR
fiRA
ln
NA
RI

UfUAVISO
'6 Solidte reserva

N, de qualquer fascículo
, lAN das Coleções ABRIL
,WrlIR I

aiS! Cultural, na Banca de
'-

À MÁ sua preferência, sem
5'1 aumento, pagando só 'o

�, :preço de capa do
"ta último fascículo.

HOTEL - VALERIM
'Encontra-se devidamente instalado para aten

dimento de Turistas e Viajantes, o confortável
e- moderno, HOTEL VALERIM, com' seus

apartamentos carpetados, e ambiente selecio

nado, localizado na Av. Ivo Silveira, próximo
as duas Pontes, em Coqueiros.

30 Quartos Populares
30 Apartamentos carpetados,

c/móveis de estilo colonial.

TV � cores; Garagem, Terraço e

Visão panorâmica para toda a cidade.
I

, OlARIAS

Apàrtamentos de Casal . .. 80,00 c/café
Apartamentos de solteiros. 40,00 c/café
Quartos 20,00 '

Av. Ivo-Silveira, a 400 mts. das duas Pontes.

Ambiente Estritamente Familiar.

A noite de sexta-feira, o

chamado "Gaíola
:

de Ou
ro" - Laguna Tourist Ho
tel, na praia do Gi, esta

va completamente lota-'
do com as comemorações
do 20. aniversário daquele
majestoso Hotel, organi
zação do conceituado

Grupo Sant� Guglielme,
Roberto Carlos feí o

show, que deixou a ele

gante platéia, que compa
receu ao salão de festas ,

do Tourist, vibrando de

alegria e emoção pelo s@u

espetacular repertório e a

presentação. Quanto ao

cantor, dispensa-se comen

tários, pois seu nome já é

um show.
-

O pefeito atendimento

dos maietres 'que circula

vam pelo salão onde era

realizado o Show, Ale

xandre Tarasiur e Arqui
medes Souza, bem' como
a simpatia e cavalheirismo

dos Guglíelme, encanta-'

ram os turistas e convida

dos do Laguna .Tourist

Hotel. No salão de festa,
os casais, 'Santos Gugli
eIme, Ministro e Senhora
Shigeaki Ueki, Secretãrio
e Senhora Paulo Aguiar,
Diretor da CELESC e Se

nhora Osvaldo Douat, Se
nhor e Senhora Dr; Paulo

Bauer Filho, industrial e

senhora Realdo Guglielme
(Bemadete) usando niode-
10 assinado Dijon, Dr. Sta
vros Kotzias e senhora ..

Senhora Kotzias muita.
cumprimentada pelo seu

a n i ver s á r i o "
seu

guarda-roupa dest,e fim de

semana era assinado pm
Lenzi e jon, Paulo Gas

pareto, jornalista da Zero

Bora, de Porto Alegre.
Chefe do Estado Maior do
50. Distrito Naval e Se
nhora Carlos Alberto M.

Maia, senhor e
I senhora,

Dr. Miguel Hermínio

Daux - (Terezinha) tam

bém usou modelo longo
com a etiqueta Dijon, 'Dr.
João Eduardo Amaral Mo-

,dtz e Senhora, Dr. Paulo'
Ferreira Lima e sua linda

esposa (Vera), jornalista
Elifas da Rosa, Daniel
Mas da revista Mais, José

) Valter Girão de Mello,
jornalista do Rio, a beleza
de Rosalba Guglíelme fOI

assunto, Círyaco e Anastã
cio Kotzias, dois jovens
que circularam o fim de

semana no Touríst, Se

nhor e senhora Dr. Guto

Steíner.

*

Sábado, o mesmo grupo

elegante, lá reunido rto
majestoso Laguna Tourist

_

Hotel,
.

aplaudiu a Dupla
Antonio Carlos e Jocafi.

Um show que deixou a

Seleto 'Público vibrando

pelo repertório e simpatia
dá dupla. Suas músicas

quentes, como seja, "Toró
de Lágrimas", fez com

que todos se movimentas

sem e vibrassem de alegri
a. Em fim, o fim da sema

na no Tourist foi bem

melhor' do que, se espera
va. Isto sem contar o per
feito atendimento. O Mi

nistro .das Minas e Energia
e senhora Shigeaki Ueki,
somente domingo, em

companhia de sua comiti

va deixaram o Hotel da

praia do'Gi.
*

Um grupo da
sociedade da
Capital
aplaudindo o

show no Laguna
Tourist _

Roberto Carlos
no showde
Sábado

'1

A queda de um

homem de bem
Cesar Valente

AntôniCarlos e

Jocafi forarn
sucesso no Laguna

Tourist Hotel

Quando o vento virou o seu guarda-chuva pelo
avesso; ele desistiu de ter medo do chuvisco que o

vento atirava ao seu corpo com a violência das coisas

violentas.
Abriu uma corrida bonita ,compassada, porque nos

'ônibus parados no engarrafamento, as pessoas
certamente estariam. QI1iflhdo para ele: E ele não

poderia estar ridiculo. Não um homem da sua posição.
Ia na sua corrida a la São Silvestre, fugindo de uma

chuva da qual dizia, com seu porte arrogante, não ter

medo.' Guarda-chuva quebrado debaixo -do braço e

cabelos elegantemente desarrumados Pelo vento.. Ia -

notando, disctetamente, que os passageiros dos ônibus
.\

achavam sua corrida bonita. Digna. As calçadas,
fenômeno I comum na cidade onde chovia com vento.:
estavam, esburacadas. O indivíduo / que estamos

observando, ao olhar dentro de um carro, para ver as

pernas mais, a mostra de alguma mot0ri,sta; tropeçou,
rodopiou por alguns segundos ao sabor 4,0 vento e

mergulhou, de barriga, em uma poça selvagem e

impiedosa. De barriga. Como um reles garoto vindo da

escola. Numa poça de água suja. Na frente de toda

aquela gente quê estava nos ônibus...
.

_

Antes de levantar, os pensamentos ,MO estavam

sendo, pensados. Nem podiam. Um homem de respeito,
elegante, ainda não muito velho; bem colocado na vida,
com esposa e filhos e alguns amigos importàntes, estava
cardo em uma poça de água suja em pleno meio-dia.

Penosamente» 'com o peso de um abdômen

encharcado e do 'sangue a flora da pele, ajudado pelas
suas mãos macias (e perfumadas da última

recepcionista' que cumprimentara], lev!!1ltou-se como

todos aqueles que caem: olhando para,os lados.

Estava imundo. Muito engraçado. Engraçado para os

que olhavam. Ele devia se sentir o último dos

vilipendiados- pela sorte e o mais maltratado pelas
circunstâncias. .

Devia ter algum conhecido nnaqueles ônibus parad_os
no engarrafaneb to diário. PevÜl ter alguma c�mh�Clda

_ também. Era preciso vencer a força que' �lnha • �e
dentro e o forçava a fazer' como fazia há de�enlOs
atrás: chorar.' Ia para o primeiro dia de aula, uniforme
es talando de engomado. Acompanhava uma

vizinhasinha muito fofa. 'Na subidinha do fim da rua o

barro estava bem escorregadio e a camisa branca, com

a calça curta a azul marinho ficaram verm�n:as de lama

que o esperou no chão. Na frent-e dfZ menmln_ha.:. ' '

Agora ele não sabia se mantinha a' dignidade e

continuava sua volta a casa com a roupa toda suja e

molhada ou se desaparecia num dos vãos do

calçamento. Encabulado como naquele dia em 9'-!e o

apanharam brincando de médico com. outra v_zzznha,
recomeçou a andar. de cabeça baixa, dizendo m!l e um
palavrões inintelig(veis. Aparentemente refeito do

choque e pronto a enfrentar novamente o vento e a

chuvinha fina como areia Que chateava.
. ..

Em casa entre mil impropérios, contou uma histôtia

fascinante 'de como cair, de sujar e ser herói. Não

ficava bem contar a verdade na frente das crianças.
Mas quando, no banheiro, se sentou, es_condeu_ o

rosto entre as mãos e chorou como nunca tinha feito,
soube que ainda restava algo de humano em si próprio.

CORUJÃO
RESTAURANTE�DANÇANTE

ESPECIALIDADES:

ATRAÇOES:
Mabel Del Rio Y, Los Caballeros Del

Tango
Ivan Trio - cdm/o cantor Célio José

Flavinho e seu Orgão Eletrônico

Lagoa da Coneelção em frente ao Posto
..,.j

,.
-

"""!II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTÁDO - 21 de janeiro de 1975 - Página 14
-�.------------�------�----------------------------�------------------------------------------------------------------------------.------------------�

REVEND�DO�� 1
AUTORIZADO �

ESTOQUE DE ,iEICULOS

FUSCÃO,�OCRE MARAJÓ
FUSCÃO - VERMELHO
FUSCÃO - AZUL
FUSCÃ<Y- AMARELO

TL - VERMELHO .1972
S P 2 - AMA'RELO .1973
VARIANT - BRANCO .1971
CORCEL 4P- BRANCO •.•• .1-973,
OI'ÃLA CUP�J- VERDE METÁL.l,CO.

•

•.. ;1�72.
. POSSUIMOS TODA A LINHA VW A D'ISPOSIÇAO,

\ L
POSSUIMOS TODA A UNHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO jJ,:V J!;Jt:ULOS USADOS D� l.lul\.LI.!UER MARCA. ,.

R.-GÃS·PÂR DUTRA - 90 ESTREITO
'

,

, FONES - 6312 - 6628 - 5632 '. ,

;

Florianópolis. ,,:
_.,.,-�, .

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco. 53 - Fone, 3966

1 - Fuscão amarelo colonial
)1 - Volks 1300 azul diamante
1 - Volks 1300 amarelo colonial
1 - Corcel luxo cupê branco
1 - Vol ks 1300 verde

C ARIONI - Tradição e conceito
no ramo de automóveis-

'.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
'

-
.

"MANTEMOS EM ESTOQ\JE,TODA LINHA
OE VOLKSWAGEN OK"

_
VEICULOS,USADOS

TIPO: COR: ANO�
Variant --" Branco Lotus ..... . 1972

TL 2 portas -Vermelho Montana .1972
1500 - Branca Lotus • ,1973

c.

1500 - Azul Niágara . .- . 1973

1500 - Azul Caiçara . • 1974

1300 - Verde rJl(stÍGo .1974
1300' - Branco Lotus • 1972
1300 - Bege • . . . • ; 1972 '

Oispornos de motores 1300, 1500, p. 1600
lOvos OU recondicionados & base de " "ce

GATAO AUTOMOVEIS
'Frl'ncisCo Toientino. Li .:.... )..'000 2CJ80 ':

Volkswagen 1300 Branco Lotus ..

Camionete Belina Vermelha t ,

Camioneta Kombi. . , ..

Volkswagen 1300 Verde Mar(timo
Volkswagen 1500 Verde Guarujá
Vol kswag,en 1500 Bege Claro

1975,
1973'
1973
1973
1972
'1971• l,

� JENDIROBA ���AUTOMÓVEIS ,LTOA. �'
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto'

FONES: 4673,- 2952 '

CHEVROLET CARAVAN
CHEVROLET P,C�UP ..
OPALA VÁRIAS CORES
OPALA CUP!: LUXO .. ',' I'
OPALA CUPt ESPECIAL .

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

CHEVETTE ", ., ..

DODGE 1'.800 vÁRIAS CORESI,.
OODGE "SE" VÁRIAS CORES
DODGE 1.800 GRAN LUXO .

DODGE GRAN CUPÊ . , .

DODGE DART CUPÊ ., .

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos.até 36 meses
_______II[III_-..-IIIÍII--II[III-----........,7V

".':

.1975
" .1975

1975
.1973
.1973
. 1975
1974,
.1975
,1975

" .1974
.1973
.1973

(r �'lB:ElIJR.A��lAiR']'
COMERCIA.L BEIRA MAR VEICULes

\ E RErRESENTAÇÔES lT9A

Av, :Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fone - 4377

BRAS(LlA ZERO VÁRIAS CORES .•.
BRAS(L1A AZUL APÓLO METÁLICO .

BRAS(LlA OCRE M�RAJÓ . . . . . . . . .' ••

VOLl<SWAGEN 1500':- OCRE MARAJÓ ,

VOLKSWAGJ:N ,1'300 MAÁRON CARAVE'LÀ' : : :
VQLKSWAGEN 1300 BE,GE ALABASTRO
VOLKSWAGEN 1500'VERDE GUARtJJÁ
VOLKSWAGEN 1500 BEGE CLARO '.

OPALA AMARELO C/TETO VINIL

A,TENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
ÀS 19,00 HORAS.

marca'

000 NbrfmAJtcnu/c�
.

FlUA: GAL,' GASPAR OUTRA - ESQ A�ONSO
PiNA -fone 6597

J

ESTREITO - FPQLlS.
VE(CULOS NOVOS
OPALA CUPE � AMARELO TRIGO

CHEVETTE - AMARELO TRIGO .

CHEVETTE - VERMELHO VINHO

CHE'VETTE - VERMELHO MARTE

CORCEL LUXO - VERMELHO CADMIUN

VE(CUtOS USADOS:
OODGE 1800 - VERMELHO (NDIO
CHEVETTE - .l;\ZULTURQUESA .

OPALA 4 PORTAS - SUPER VERDE

V,oLKSWAGEN 1500 - AMARELO SAFARI
VOLKSWAGEN 1500 - VERDE HIPPYE

Veículos OK e usados de qualqu�r

"I
da linha Nacional.

��"�-�_.._ _�--_ .

.1973

.1972

.1974

.1971

1972
1972
1973
1969
1968

1975
1974
1973
1974,
1974'
1974
1973
1970
1973

OK
OK
OK
OK
OK

1974
1974'-
1973'
1973'
1973'

MÉDICO DE SENHORAS

Consultório: Edif(cio Ceisa, 40. andar -'conjunto - 401.
Rua Fellpe Schmidt - Esquina com Jeronimo Goelho, 14.
Atende diariamente as 14 às 20 hon.s,
Resiàência: fone 2211.

FUNCIONARIOS
"NECESSITAMOS DE ELEMENTOS COM PRA

TICA EM COLOCAR ACESSÓRIOS, RÁDIOS, E DE

UM T�CNICO INSTALADOR DE APARELHOS DE

SONS EM GERAL.
AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTOA, �VA: -

GA,L. GASPAR DUTRA, 90 - ESTREITO:
Amaúri Peças e Veículos Lida.

TELEFONE COMERCIAL
,

Vende-se, Tratar pelo Telefone 4670. C/Srta. ELIANA.
,

, ,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de P;opriedade do ve(culo marca,

Mercedes-Benz, ano 1973, placas WT-0163, 'motor no., Estamos admitindó mo· patível com a função, assis·

34496316004984, chassis no. :}4540716002310, pertencente ao sr.

I
ça intel'igente, dimlmica, tência médica extensiva a

Ernestino Gregório Martins.
/'

.

que disponha de horári'o in· dependentes, seguro de vida,

CERTI FICADO EXTRAVIADO tegral, que tenha o 20, ciclo em grupo e ótimo ambiente.

Foi extraviado, o certificado de propriedade de um ve(culo completo, com idade entre de trabalho.
, " 23 a 30 anos, ('om experiên· As ,candidatas que preen·

Kombi, Motor No. BH. 188.561, Ano: 1967, 'PI<jca TB: 3681, ' , I, "

pertencente ao Sr. Walmor Renêe Amandio.
. cla em serviços gerais de es· cherem os requisitos acima,

Tubarão, 16 de janeir6de 1975.
� critório, principalmente fa· deverão se apresentar, a par· .

�
turamento, para o cargo de tir de hoje, na' Av. Mauro :
Gerente de escritório,' Rambs 108 no horário' co· :

Oferecemo's salário com· merciaí,
'

;

o��b�b��������������6��o���

DR� SAVAS APOSTOLO

'Ora. LÉA- SCHMIDT DA NOVA

I/Ginecologia e Obstetricia

"Atende de 2a. "a 6a .. feira das 9 âs 12 e'

das 14 às 18 horas. 'End: Av. Othon da
Gama D'Eça, 153�

,

Ed. Flemjng - 20. andar. Fones: 2208 e 3995 TíTULO DO LIRA
Vende-se um tftufo patrimonial do LIRA TENIS CLUBÉ,

pela metade do preço. Tratar com Divino neste jor-nal fone
3022.

-'

'Predibemflrilótildária'l.. tda.
'

Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub -'s/85
I=ones 4141, 3950 e 2481

, "lorian6polis .

,

'

Dr. ANTONIO CARLOS DA NOVA
Dr. LEONARDO L. VALDIVIA

,OUVIDO � NARI� - GARGANTA
Cirurgias de . Surdez e Timpanoplastia
Exames de labirinto Audiometria e Ele-

tronistagmografia.
Atendem de 2á. a 6a. feira das 8 às' 18
horas.

',' (
END: Av. Othon dà Gama D'Eça, 153 - Ed.
Fleming - 60. andar. Fones: 2208 e 3995
\

r/ VENDE-SE

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS,
EM

.
FLORIANOPOLl S

r

Um Terreno na Trindade próximo à UFSC, Preço de ocasião:
Cr$ 20.000,00. Financiado - Tratar Rua Eduardo Dias, 152

ALUGAMOS \ -,

Apto. no Edifrcio Condessa com todas as dependências -

Agron'ômica , I

Apto. no Edíffcio Solimar com todas as dependências -

Centro
VENDEMOS -,

,

AV. BEIRA MAR NdRTE - apto. com 3 quartos, (1
suite), WC social, cozinha, s/estar e jantar, .dep. empregada,
lavabo, 'telefone, c_arpet, financiados.

' I ' /

AV. BEIRA MAR NORTE - Excelente Apto. no EdiHcio
CAMARUS - todas dependências necessárias - neg,ócio
urqente,
CENTRO - Apto. no Edifrcio Arthur negócio urgente.
ESTREITO - Altos do BESC - Apto. todo carpetado,
armários embutidos, aparelhos de som, mobiliado, TV a.

cores. \

JARDIM ATLÁNTICO - casa de alvenaria, rua calçada,
todas as dependências - financiadá. . ,

CAMBOR IÚ - apartaménto com 2 e 3 dotmit6rios -

fi na nci ados.
.

Apto. em COQUEIROS c/185,OOm2 - 3 quartos (1 suite),
WC social, copa-cozinha, sala estar e jantar, dep; empregada,
garagem p/2 ve(culos (Todas peças grandes).
Aptos. em construção - o melhor Jnvestimento c/maior
lucro: Ediffclo Martinho Callado Jr, e Desemb. Medeiros

Filho. t hora da escolha de sua unidade.
DEMAIS CASAS - Estreito, LAGOA, Coqueiros. -

ATENÇÃO - Estamos' necessitando de apartamentos '11

Casas para venda e aluguel. Entre em contacto conosco.

Ora ..MOEMA DESJARDINS.

Ginecologista e Obstetra \

Consultas das 15 às ts horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo' Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 80.2, - fone 3683 - Florianô-
,

polis

ALUGA�SE
,

-

Ótima Casa na Tnindade, c/2 quartos.
Tratar na Rua'Rui Barbosa, 27

..

MEDlCOS
Dr. FELIPE FELlCIO

PROCTOLOGIA

Or. OTHMAR BAUER
PNEUMOLOGIA

Consultório: RUil Felipe'Schmich, 27
Ed. Dias Velho - 70. andar - sala 714.

Hora marc,ada no local das 14,30 às 18,30. horas.
/ .

SALA P/ESCRITORIO
NO CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX COM
ÁREA DE 55,OOm2., DE FRENTE PARA A RUA
ANITA GARIBALDI, NO 110. ANDÁR.

PREÇO - c-s 1.60.0,00 Q m2. (75.000,00.) ,

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17
OU FONE 3537 RÉGIS IMÓVEIS CRECI 142.:-

"

I·

,"

- DESPACHANTE SONAGLIO
ffERMINIO SONAGLlO & CIA,. LTDA.
R. CEL. PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

. . '. ... ..

encaminhamos carteira de motorista, identidade

passaporre.j.reqs. no DNE H, imposto sindical, atestados:
certidões, fotocópias; fotografias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções .�te6ricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
-RAP'I DEZ E EFICIÊNCIA,

NO COMEÇO DA SUBIDA DO MORRO DA LAGOA, COM
76,80m DE FRENTE PARA O ASFALTO (ÁREA-
21.839,70m2).

'

I TERRENO TOTALMENTE SECO E ARBORIZADO

PREÇO DE OCASIÃO Cr$ 10,00 o m2 (218.397.c0í. ,.

TRATAR1NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537 - RtGIS IMÓVEIS CRECI142.
/'. ...

CRECI - 57

IMOVEIS A VENDA'

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

Pelo presente, ficam intimados a pagarem dentro'do prazo legal
os títulos que se acham neste,Cartório p/protesto os senhores:
GRACY LlANE L. OUTRA - Conselheiro Mafra, 123 - Nesta.

, JOSÉ DA ROSA - Tiago da Fonseca, 215 - Nesta.
AUREA FURTADO PEREIRA - Rua dos Ilhéus - Nesta.
IZAEL DE PAULO - João Alcântara Cunha, 184 - Nesta.
EMERY OSCAR VALENTIM - Felipe Schmidt - Nesta.
LUCI MARI SOARES - Rio Branco, 75 - Nesta.
DISTRIBUIDOHA DE LIVROS - Tiradentes - Nesta.
JOÃO SERAFIM - Clemente Rovere - Nesta.

,DÚLDUMAR ROBERTO MEIRA � Procasa, 84 - São José

Fpolis, 20 de janeiro de, 1975
'

Tabeliã'
----------------------------------��---------�

Sindicato dos-Trabalhadores nas
.

Indústrias Gráfic�� de Florianôpolis
, 'Edital

O Sindicato lios Trabalhadores .nas Indústrias Gráficas de

Florianópolis, porlseu presidente, convoca todos os trabalhadores
nas Indústrias Gráficas de Florianópolis, sindicalizados ou não, para
comparecerem a Assembléia' Geral Extrao�din'ária', que' em.

'primeira convocação fará realizar dia 23 de [anelrojde 1975, na sede'
, da entidade, à rua Pedro Soares, 15, em Florianópolis, às 19,00

horas, e, não havendo "quorum" legal, em segunda convocação, às
;10,00 horas, do mesmo dia 'e local,' quando deliberarão sobre a

seguinte:
bRDEM DO DIA

a) - Discussão e votação das reivindicações a serem apresentadas aos

empregadores na revisão do Reajuste &;lIarial, cuja vigência expira a

28 de fellerEl_iro de 1975; ,

b) - Outorga de poder:es à, Diretoria do 'Sindicato para, não só

encaminharem as reivindicáções, mas cel.ebrarem acordo e, se
. 'necessário, instaurarem dissídio Coletivo;

. c) - Au tor lzação de desconto compufsórlo de to.dos· os
participantes da categoria representada pelo Sindicato e abrangidos
pelo acordo ou dissídio.

Florianópolis, 1'7 de janeiro de 1975.
(aslt.irnões Rateke - Presidente

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marcá

Volkswagen, ano 1972, placas AA4292, motor BV-186.901, ch�sis

BF-055583, pertencente a A.S. Propague Ltda...'_,-

TERRENASSO

APTO. PEQUENO . ,\

,
-

. -

NO SOLAR DNA. TEREZA COM 1 QUARTO, SALA BA

NHEIRO, COZINHÁ, ÁI'lEA DE SERViÇO E SANITÁRIO
DE' EMPREGADA. LOCALlZAÇÁO FRONTAL COM A

,

SACADA CONTÉM 2 �RMÁRIOS EMBUTIDOS, ARMÁ
RIOS NA COZINHA E NAUTILUS.

PREÇO - Cr$ 90.000..,00
TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SAI.� 16 e 17 OU

. FONE 3537 -:- RtGIS IMÓV�IS CRECI 142.

L 'SETA
.

. �-'
',-

-

.

'-:::;:, Rua Deadoro,_2�CJ31 ..

Fone 2160- Fpo!is ,

':j).

072 - UMA RESIDÊNCIA NO BAIRRO Df: BOM ABRIDO
,

CONTENDO NO ANDAR SUPERIOR UMA SUITE MAIS
.

DOIS QUARTOS, LlVING, SALA"DE ESTAR E BÁNHEI.
RO, NO PISO INFERIOR GARAGEM PARA bOIS CAR·'
ROS, DEPtNDENCIÀ PARA 'EMPREGADA COMPLETA
ÁREA DE SERViÇO COM DEPÓSITO, CHURRASQUEI:
RA, COPA-COZINHA.
069 - RESIDÊNCIA NA RUA BOCAIÚVA '- Com fundos

para a Av. Beira-Mar Norte, contendo 4 quartos, 2 salas, cczi-:
nha, 2· banheiros e dependência de empregada completa. Área
do terreno 314m2. e área construída 140m2.
054 - RESIDÊNCIA NO BAIRRO DA AGRONÔMICA -

COM DOIS PAVIMENTOS ',150m2., CONTENDO 5

QUARTOS, LlVING, SALA DE JANTAR, 2 BANHEIROS,
COPA-C02iINHA, ARMÁRIOS EMBUTIDOS, DESPENSA,
ÁFl'EA DE SERViÇO, GARAGEM.

.

028 -BAR-REIROS:... Na rua da ORAM - Casa.recérncons
trufda, de alvenaria, 240m2.
030 .- CONSELHEIRQ MAFRA - 1 prédio com dois pavi
mentos nó. 140/142. 'A parte superior possui 2 apartamentos,
na inferior.corn :2 lojas.rérea do terreno 553,35m2.

.

063 - APARTAMENTO NO EDIF(CIO CALlFÓRN!A
NA IN. TROMPOWSKI, no. 62, CONTENDO UMA'SUITE
COM ARMÁRIOS EMBUTIDOS, AR CONDICIONADO,
COFRE, MAIS DOIS QUARTOS COM ARMÁRIOS EMBU
TIDOS, AMPLO .LIVING, ESCRITÓRIO, UM 'BANHEIRO
COM AZULEJO DECORADO ATÉ O TETO, PISO DE

MÁRMORE, COZINHA COM ARMÁRIO EMBUTIDO, PISO
VITR'IFICADO, Á�UA QUENTE NA PIA, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, DUAS GARAGENS, ÁREA EXTERNA,
SINTEKO EM TODAS AS PEÇAS.
060 - APARTAMENTO NO EDF. BERENICE - Rua Anita

Garibaldi, com 2 quartos, sala, banheiro, área de serviço, de
pendência de empregada, garagem. Transferência de financia
mento.

061 - APARTAMENT.o NO EDF. BERENICE � Rua Anita
Garibaldi, com 1 quarto, sala, banheiro, garagem. Transferên-
cia de financiamento.

'

031 - JARDIM ITAGUAÇU - 1 terreno com J305,OQm2.
terreno de esquina, frente para o.asfalto, posição privilegiada.
039 - COQUEIROS - RUA FRITZ MULLER TERRENO

I COM 520m2., ZONA RESI DENCIAL, ÚLTIMo' LOTE DIS-
PONIYEL NESTA RUA. ,

'042 - TERRENO NO BALNEÁRlu DE CANASVIEIRAS
área com 1.080m2. representada por 3' lotes com -360m2 .

'cada um.
.

;044-NAAV.RIOBRANCO,185 - Uma casa de alvenaria
cOm 3 quartos, sala, cozinha, sala de costura, dependência de

.' empregada., ,.

045 - CASA DE PRAIA NA L.AGOA DA CONGEIÇÃO/
Com. dois quartos, copa-cozinha, instalação sanitária, varan
dão, rancho para barco,
046 - NO JARPIM SANTA MÓNICA - (>:rea com 120m2.,
representada por dois lotes com 360m2. cada um.

056' �NO EDIFfCIO DANIELA - Apto. contendo 2 quartos,
'

sala, cozinha, BWC, dependência de empregada e garagem
ampla. Permanecerão no apto. carpetes Multipiso nos quartos
e dependêncla de empregada. cortinas, ar condicionado. 3
armários embutidos, lustres, globos, aouecedofvárea de servi

ço fechada. Os parquets da sala foram substitu ídos e passados
sinteko. ,

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira' com
72,OOm2., com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro e mais'uma .

I '

área externa com 67,50m2., cpntendo quarto ,2 garagens e

'churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da

casa amplo varandão, 1.00 metros da praia.
.

064 - DOIS LOTES SITUADOS NA RUA BELMAR EM

CACHOEIRA DO BOM JESUS - CANASVIEIRAS, F.REN-
TE PARA O MAR, 840m2. '

'

067 ._ UMA RESIDÊNCIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO,
dois quartos, sala, cozinha e 'banheiro, rancho contendo gara-

gem para 2 carros, churrasqueira e depósito.
'

,

013 - Terreno Estrada nova para Lagoa, inIcio de Itacorobi,'
Totalmente plano, 34.143m2. ,

073 - Uma área numa das principais Zonas do Estreito com

6.198,501112. e 2.569,9Qm2. de área construída, próprio para
indústria ou comércio.

007 - Terreno Zona Rural distrito 'de Canasvieiras com
- 280.000m2. aproximadamente, com água, luz e estrada asfal-

tada.
'

074 - Vende-se dois telefones Comercial.
077 ...l SÃO PED�O DE Ai..OÁNTAR� - Residê�ciâ com 6

dormitórios, sala, copa, cozinha, quarto de banho, 2 salas de

estar, sanitário, .terraço. garagem, área construfda 300m2.,
terreno medindo 855m2., chácara com frutas de várias espé
cies.
'075 .

- Um terreno localizado no Jardim Ita!)uaçu com

440,12m2.
076 - Um terreno localizado no Jardim Itaguaçu c0'T'
436,42m2.
AOl - LAGOA DA CONCEiÇÃO - ALUGA-5E UMA

RESIO!:I')ICIA PARA O M!:S DE FEVEREIRO.
A03 - ALUG'A-5E,.Uma residência no Bai�ro de José' Men
des, contendo 4 quartos e demais dependências, com duas

I

)

APARTAMENTO
Veilde-se,.mobiliado ou s/mobilia, Ed. Da. Martha,

ótimo preço. Tratar C/Zelador - diáriamente. .:

,

J

VENDE-SE HOTEL-
V�de-se hotel no � centro comercial, com 41

quartos. Ótima receita mensal. Tratar p�lo fone
2382.

garagens.

.',
_.

L.'-"<'-__ ...

_'=================================================-- -.i-.�---------:--__.:__ ___;___J

.------�----------------------------�--�-�

V.Sa. deseja construlr.vvender Oü,coffi,i;'ar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a realizar seu sonho, pOSsUrrT\os
planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

'

Para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcloné
rios uma equipe de técnicos especializados j)ars qualquer tipq.

j
de projeto em construçâo civil.

'

cONsniUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

r: , CRECI 11-
I

CASA DE PRAIA
Aluga-se um Chalé de madeira na Praia de Sambaqui,

c/fogão e quatro camas. Tratar pelo fone 2382.
.

..

SRAS.DONAS DE CASA,
Dornésfiêas super selecionadas, com l'E!ferências e

garantias, as sras, encontrarão à rua Tenente Silvei!'a,
q6 - sala 6 - 20. andar. "A Agência da Elite".

GERENTE
DE ESCRITORIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com a participação de mais de 100 homens ligados as iletras, incluindo escritores e jornalistas de Santa Catarina
será realizado nesta Capital, no período de 24 a 26 do
corrente, o Primeiro Encontro de Autores Catarinenses, A
sede será o "Salão Barriga Verde", da Assembléia
Legislativa e a promoção e coordenação do Encontro está a

cargo da Livraria e Editora Lunardel1i, com patrocfnío da
Prefeitura Municipal de Florianópolis e colaboração do
Conselho Estadual de Cultura, da Academia Catàrinense de
Letras, Assembléia Legislativa do Estado, Secretaria de
Educação e Depàrtamento de Extensão Cultural da UFSC.

A abertura solene está prevista para as 20h30min, do dia
24, com o lançamento do livro "Breve Notícia Sobre o

'Poder Legislativo de Santa Catarina", de autoria do
professor Oswaldo Rodrigues Cabral. Os trabalhos serão
iniciados âs 8h30ntin do dia seguinte, com a formação da
mesa, que será presidida pelo professor Celestino Sachet,
vice-presidida pelo professor Silvio Coelho dos Santos e

secretariada por João Alfredo Medeiros Vieira.
No decorrer do Encontro serão proferidas conferênciaS

sobre "A participação do escritor, no processo 'de
aprendizagem" e. "A Academia Catarinense de Letras e o

escritor catarinense". debate sobre "A Fundaão de uma

.
entidade de classe dos autores catarinenses" e palestra
versando sobre "O autor, editor e distribuidor de livros em

Santa Catarina".
'O professor Celestino Sachet, presidente da' mesa, em

entrevista concedida a "O ESTADO" diz da importância
que representa o Encontro para o desenvolvimento das
letras em Santa Catarina.

OE: Porque primeiro. Como garante que é o primeiro?
CELESTINO: Garantir eu não garanto. Só sei que é o

;i primeiro dos que me lembro. Também é o primeiro a ser

estruturado por uma Editora. Isto eu acho de grande
importância: Que uma, Academia de Letras, que um

Conselho de Cultura, que um Departamento de, Letras,
reúnam escritores, eu não vejo nada de mais. Elas, as

ínstítuíões existem para isto.

Agora, que um Editor, que tem mil problemas de ordem
industrial e econômica passe a se preocupar com o Escritor,
isto é, de alta significação. Significa de que bons tempos
estão surgindo no horizonte das catarfnícas letras.

OE: Diante disto, qual a finalidàde do Encontro?
CELESTINO: Justamente este. Encontrar-se.

Conhecer-se. Ver-se. Sentir-se. Sondar-se. Que chega de
ilhas. Que chega' de caras feias. Que chega de
desconhecer-se. Afinal, se as Braí estão gritando que agora
a gente tá perto um do outro, como ficar longe? Ou fingir
que syestã longe. Que eles, os que escrevem estão no Oeste,
no Planalto, no Vale, no Sul, na outra rua! O local é até

simbólico. o Palácio Barriga Verde. A Casa do Povo. A Casa

do Poder Legislativo vai, se tomar a casa de reencontro das

gentes que escrevem. NãO. lhe parece bastante?
OE: Então tem muita gente que escreve em Santa

Catarina?
'CELESTINO: Tem pencas de gente pensando.. Tem

'pencas de gente' escrevendo. Tem penquinhas de gente
. publicando. Mas ninguém não se conhece não. Cada um fez

J

a sua ilhazinha e construiu muros com cacos de vidro em

volta, O Encontro quer, pelo menos tirar.os cacos de vidro.
Cimentar as ilhas. Tomar um continente. Porque se já
somos pequenos diante da literatura brasileira imagina cada

um de nós sozinho.
OE: Então, a fmalidade do Encontro não' é a de

-

descobrir novos valores mas a de cimentar os que já
existem?

CELESTINO: As duas coisas. Encontro é prá isso. E pra
se conhecer. Quer um exemplo? Você já ouviu falar em

Lícurgo Costa? Certamente que não. E, no entanto, este

moço tem um. curriculum vitae literário que faz inveja a

muito nego bom encastelado em cadeiras de muita

Academia de Letras. Tem uma dezena de livres publicados
em Portugal, na Itália, no México, na Espanha. Sabe onde

ele'moia? Na,Caixa Postal 436 Lages. E Lages, é Santa

Catarina.

Quantos Licurgo Costa não haverá por aí? Há quanto
tempo Marcos Konder Reis não convive C0m os escritores
da terra? Pois ele aí vai estar.

OE: Você vai fazer uma conferência sobre "A

Participação do Escritor no Processo da Aprendizagem".
Com que finalidade?

",
'

,

,

,

CELESTINO: Uma coisa é certa. Não adianta você
escréver o livro; o editor fazer o livro se não houver quem
leia o livro. E esta leitura, este'hãbíto pela leitura tem que

começar nas escolas. Com os alunos de 10. grau.Você sabe

que o ensino de Língua Nacional - que hoje recebe o nome

pomposo de Comunicação e Expressão - se faz através de

textos de autores significativos lias' letras brasileiras. Então,

,porque não levar o aluno a contactar com .os escritores

daqui do Estado? A conviver com as letras daquilo que está

junto dele? É uma proposição que vou apresentar para
muitos colegas domagistério que por lá estarão.

OE: E a criação da Associação Catarinense de Autores

não vai concorrer comia Academia Catarinense de Letras da

qual você é seu Presidente?
CEtESTINO: Vai. Claro que vai. É bom qUI) vá. A

concorrência é boa. É excelente. Disse-o o Presidente Geisel

no seu excepcional discurso de fim de ano. Há lugar para
'

todos. Para acadêmicos. E para autores. E tem mais. A

Academia de Letras só tem quarenta vagas. Este número foi

-flxado há mais de duzentos. Hoje, considerando-se à

correção' monetária, :;J. reavalização do ativo o aumento

populacional" o desgaste natural das coisas de duzentos

anos, eu acho que o número deveria estar em, pelo menos,

Cento 'e
.

quarenta e porque não dizer, quatrocentos. A
Academia de Letras tem o 'seu papel. Tem a, sua

importância. Mas ela não pode e não <teve considerar-se

proprietária exclusiva das Letras no Estado. Cabem os dois.

E cabem muito bem, Claro que é a miriha posíão pessoal e
não a do presiderite da ACL que por sinal se encontra em

Licença.
OE: E os resultados do Encontro? Espera-os sólido?
CELESTINÓ: Tenho a certeza de que serão o começo de

um novo comportamento que os autores da terra vão

manter entre si, entre o público, entre os leitores e entre os

.

editores. Não lhe parece bastante?

,
.

De acordo com as estatísticas do órgão, apenas 30% das carteiras são-destinadas � mulheres.

.Detran distribuiu cerca de 189

carteiras dehabilitação por dia
Segundo fonte do Detran, a atual taxa cobrada para

a aquisição da Carteira de Habilitação, que esta em vigor
desde lo. de maio de' 74, não deverá sofrer qualquer
reajuste para -os ,próximos meses.' Esta taxa é

estabelecida pela Secretaria da €azenda, em função do,

salário mtnimo vigente no pats.
"Apesar 'deste aumento de 10% sobre o salário,

.decretado pelo governo, a taxa, pelo menos por

enquanto, não será afetada", diz aJante. Está sendo

,cobrado pela la. via da Carteira de Habilitação, rui

categoria "amador", Cr$ 108,00, e na "profissional"
0$ 132,00.

Para a 2a. via é cobrado o mesmo preço (Cr$ '70,00),
para ambas as modalidades.

,

A revalidação é feita de 4 em 4 anos, porém, no caso

de pessoas com idade superior a 65 anos, esta deverá ser

feita de 2 em 2 anos.
' ,

_ Também para esta renovação é cobrada uma 'taxa,
que varia de acordo com a categoria: Amador ......

Cr$ 94,00; Profissional' -

.
Cr$ 118,00. Caso o

interessado atrase um ou dois dias nos exames médicos,
que são exigidos quando da revalidação, é acrescida uma

multa a parcelo inicial. '

São distribuidas semanalmente, na Capital, através
do Setor de Habilitaçãodo Detran, cerca.de 70 carteiras
na categoria "amador" e 65 "profissionais". "

O exame Psicotécnico .que funcionava anteriormente
para ambas as modalidades, agorsó é exigido para Ó \

elemneto que pretenda tirar a carteisa de "profissional",
Segundo fonte do Detran, este exame só é mesmo

necessário para aquela pessoa que queira realmente
exercer a profissão, sendo- que para os "amadores", este
teste não é necessário, já,que eles "dirigem apenas por

esporte". ,

De acordo com estadstica realizada pelo Detran, o
elemento feminino 'detém 30% das carteiras que são

distribu{das mensalmente por este órgão, na Capital.
"Isto se dá ao fato de hoje em. dia a mulher possuir

maior liberdade, e atua numa escala mais ampla em

todos os. setores.

Também a categoria de amador facilita bastante esta

procura por 'parte das mulheres, que nem precisam ter

carro para dirigir. Basta apenas. pedir ao pai <lU ao

namorado, e ld vão elos, céleres, contribuir para que 'se
agrave ainda mais o problema do trânsito na capital",
dizem alguns elementos ligados ao.Detran.

Os exames para a aquisição da Carteira de

Habilitação são'feitos no próprio Departamento de

Trânsito" por duas comissões que funcionam nos

pertodos matutino e vespertino.
O primeiro exame a 'ser realizado é o 'Teórico, onde

Os elementos que realizam as provas podem, avaliar os

conhecimentos do candidato.

Logo em seijuida, é realizado o exame de Sinalização
e finalmente o de Prática de Direção.
, Caso C! inÚressado não seja aprovado numa dessas

provas, o órgão lhe dá 15 dias de prazo para a efetivação
de um novo exame. Este prazo é constantemente

renovado até o candidato conseguir a aprovaão.
Segundo o Detran, já, houve casos -de pessoas que,

para poderem' tirar a sua carteira, tiveram que repetir
várias vezes o mesmo exame. A. maioria destes elementos

pertence a classe feminina, que ao contrário do homem,
"perdem o controle mais facilmente, quando da

realização das provas ",

O Candidato para conseguir a sua Carteira de

Habllitação precisa trazer uma série de documentos, que
são exigidos pelo órgão, após o 'pagamento da taxa

referente a categoria escolhida pelo interessado.
É necessário um exame .médico, Atestado de Boa

Conduta e de Bons' Antecedentes, Certificado de

Reservista, Tttulo de Eleitor, Carteira de Identidade e 3

fotografias.
Somente de posse de todos estes documentos é que o

, candidato poderá realizar os exames.
'

O Detran apreende mensalmente cerca de 15

carteiras de habilitação, que são devolvidas após 30 ou

90 dias, mediante o pagamento de uma multa; que

geralmente é equivalente a'um salário m{nimo.

Dirigir em' 'estado' de embriaguez, excesso de

velociade, são os motivos mais frequenterl para a

apreensão deste documento.
Segundo o Detran, em 1971, foram distribuldas

31.521 carteiras; 1972, 35.890;, 1973, 55.759; 1974,
67.598, em média, 189 carteiras por dia no ano passado.
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Hospital Ce"lso Ramos
amplia atendimento.

.

-
.

aos indigentes
A sélida situação da Fundação Hospitalar

de se.- "não somos deficitários" - permitiu
que fosse implantado naquela hospital um setor

próprio para prestar ampla assistência
'médico-hospitalar aos indig�ntes;

,

AOOÇAODÉCONDUTA .>

Até o ano de 1971 o Hospital dos
Servidores atendia apenas a particulàres, ,

associados do Ipesc, Inps ou Outros siste
mas previden.ciários de,menor expressão,
desviando para' os outros hospitais os casos

sociais. E, pertencente' a Fundaão Hespita
lar de Santa Catarina, era o único hospital
de adultos existente.

Com a tomada de posse do Governador

Garante o Superintendente da Fundação que o indigente recebe o mesmo .tratamento que é dispensa0 aos demais pacie�tes. Afinal "sau'd:' t "
. _ , e e para Odos •

Colombo Salles, passou-se a tratar de mu

dar a linha do Hospital, considerando-se
que a "saúde é para todos", enquanto se

cuidava também de ampliar a, medicina
preventiva. Ele 'exigia que se estendesse o

atendimento o mais possível.
Em 1972 foi criado o Serviço de Emer

gência do Hospital Celso Ramos, que fun
ciona com características de pronto-socor
Ia. Esta foi' a primeira portá aberta pa:ra o

atendimento de casos sociaís, pois 9S casos

agudos, mesmo de doentes indigentes, pas
saram a ser atendidos; assim como os casos

crônicos.
- Considerando-se que este era o desejo

do Governador Colombo Salles; conside
rai do-se que era essa. a oríentaão solicita
da pelo Secretãrio Prisco Paraíso e; consi
derando-se o bom equilfbrio fmanceiro que
a Fundação Hospitalar adquiriu(não somos

, defícítãrios); a partir de primeiro de dezem
bro 'passado toda a Fundação passou a

atender a casos sociais, em qualquer con
dião - disse o Dr. Alfredo Daura,

Agora o indigente, mesmo sendo um
caso crônio é atendido, podendo consultar
médico, ter clínica, cirurgia, ginecologia,
cirurgia plástica, cirurgia vascular, cirurgia
oftamológica e, .0tQrrinola�gol?gic�
ortopedia, neurologia e cardíología. b

submetido a qualquer cirurgia internado

-sempre que preciso o tempo necessário
para a recuperação, recebendo inclusive' a

medicação. "

"O tratamento a ele dispensado é exata
mente o mesmo que áo doente previdenciá
rio: utiliza as mesmas instalaões, recebe a

mesma comida, tem toda a atenão sob a

mesma orientação clínica; etc. Ao indigen
te é, dado marcar consulta (sem entrar em

fila) ou dispor de qualquer outro serviço
oferecido no hospital, bastando uma entre
vista' com a assistente

.
social e talvez,

dependendo do caso, o pagamento de uma
taxa simbólica de cinco ou dez cruzeiros.A

, única coisa que não se, tolera é que um

previdenciário não apresente sua carteira,
tirando recurso de quem necessita deles".
• Ao superintendente da Fundação Hospi-

-

talar, a conduta, ,além de, humana, era

extremamente necessária. Todos os outros

hospitais atendiam casos sociais, e seria

desagradável se apenas o Hospital Celso
Ramos não o fizesse. Agora que foi encon
trado o necessário suporte financeiro, a

Fundação preencheu sua finalidade, .que
'era "dar saúde a todos", independentemen
teda condição social doenfermo.

- Nos consideramos realizados, fínali
zou o Dr. Daura, porque agora damos
saúde tanto ao que paga quanto ao que não
pode pagar.

o Hospital Celso Ramos, desde o dia'
primeiro de dezembro último, vem ofere
cendo todo e qualquer serviço médico-hos- "

pitalar aos indigentes, inclusive todos os

exames, que agora naquela casa são ofereci
dos 'mais completamente. O atendimento
dispensado daquela data em diante aos

casos sociais é exatamente o mesmo dispen
sado, aos doentes que pagam os serviços,
através de algum sistema previdenciário ou'
não. 'A informaão foi prestada pelo Dr,
Alfredo Daura, superintendente da Funda
ção Hospitalar de Santa Catarina, que
forneceu· também a evoluão do atendi
mento aos indigentes pelo Hospital Celso
Ramos, antes o .nnico a não fazer tal
serviço de utilidade pública, agora dispen
sando' para' isto cerca de
Cr$ 10.938.030,52 apenas de janeiro a

<outubro do ano passado.

l.
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Dr. Faria: ''Lutaremos até o fim: .. " Elpides Ferreira: "Isto é um absurdo... "

Teve início ontem, devendo prolongar-se até

o próximo dia 30, na sede do Provincialádo das

Itmãs da Divina Prividência, nesta Capítal.imaís
. I

um encontro "Capítulo Provincial", com o obje-
tivo de "refletir em conjunto .sobre que direção
tomar como importanté, no futuro da nossa

comunidade religiosa dentro da Igreja e o que
acentuar, prioritariamente, em nossas ativida-
des".

A informação é da Madre Sabina, Coordena
dora geral das Províncias no Brasil que ressaltou
a importância do encontro "para 'avaliar os tra

balhos realizados pela comunidadev a partir do
último encontro realizado em 1970, e traçar as

diretrizes de ação, para os próximos 6 anos". ,

Os trabalhos tiveram início ontem às 8h30m,
com celebração eucarística e instalação do Capí
tulo, que contaram com a presença do Arcebis

po Metropolitano, Dom Afonso Niehues e do

Padre Dr. João Paffhausen, natural da Alemanh;
e que é o Assistente Eclesiástico da Congregação
no Brasil.

Participaram do Capítulo 30 religiosas, eleita
pela. Base da congregação e oriundas de Blume

nau, Tub�ão, Joinvílle, além de Florianópolis.
- O encontro' vem sendo preparado<desde

outubro', com elaboração de projetos, relatórios
relacionados com os principais setores em que a

congregação 'exerce atividades: educação, saúde,
administrativo para se ter. condições c!:e refletir

"o

como aprimorar o trabalho em todos os campos
da nossa atividade", afirmou a Irmã Coordena-
dora Geral.

I

A CONGREGAÇÃO ,

A Congregação das Irmãs da Divina Providên
cia foi fundada em 1842 pelo Padre' Eduardo

Michelis, com sede em Munster Westfália, na

Alemanha. Ocidental, com o objetivo de dar
assistência a. órgãos rejeitados pela sociedade da

época, tendo' posteriormente se propagado-para
Holanda, Brasil, África e Indonésia, ampliando o

campo de ação.
No Brasil existem atualmente três sedes

provinciais em Florianópolis, Curitiba e Porto

Alegre, com 'as atiYidade� sendo. desenvolvidas'
em escala maior junto a colégios e hospitais' de
cada Estado." Além disso, cada província. man
tém uma região missionária, onde são. desenvol
vidos trabalhos de assistência e educação.

Segundo Madre Sabina "a província de Flo

rianópolis màntém um Preventórío que acolhe'
os filhos de mães leprosas e um leprosário no

interior do Acre".
Dentre os trabalhos a serem desenvolvi,

durante o atual Capítulo Provu{cial destaca-se a

Eleição da nova Coordenadora Provincial e con

selheiras, além de eleição das del'adas ao Capf
tulo Geral a ,ser realizado posteriormente com
representantes das províncias de Porto Alegre e

Curitiba. Ainda serão feitos estudos e. propostas
de reforma da Constituição da Congregação, que
será encaminhada à matriz gerai, na Alemanha.

\

Em pauta os objetivos da comunidade para os próximos.6 anos

Rua Luiz Pasteur: quem financia o calçamento?

.(.

Quem deve tinanciar
o calcamento desta
rua: aPrefeitura
ou osmoradores?

A Prefeitura pretende cobrar
dos moradores a. pavimentação da
rua. MaS as obras "nem foram

. iniciadas": alegam os

moradores que se recusam a

pagar o "�ébito:;�existenté.
Cr$ 243,20 ou Cr$ 283,26 cada uma, con
forme a metragem, do terreno.

DEPOIMENTOS,
,
Diversos moradores recusaram-se a parti

cipar do empreendimento em virtude do
alto custo da mesma, outros participaram.
do acorde, entretanto estão assustados e

sem saber 'O que' fazer face os avisos de
.

cobrança que apareceram simultaneamente,
sem a' execução dá obra. A maioria é
unânime em afirmar que "ninguém paga
pois isto é um roubo".

José João Junkes, pai de 5 filhos méno
res, aposentado com vencimentos

-

de
Cr$ 600,00 por mês, não entrou no plano
por não poder pagar: "eles' podem calçar,
mas nós não podemos pagar".

Elpides Ferreira, também aposeritado
com Cr$ 312,00 mensais é da mesma

opinião pois "isto é urn absurdo para quem
.

vive na miséria como a gente. O calçamento
é muito bom, mas 'a saúde da gente ainda é
melhor".

Alguns moradores, sem saber (o. que .:»

fazer, .procuraram advogado, mas obtive- .

ram segundo eles, urna 'resposta pouco I

animadora: "contra o Estado .rião há recur-
'

soo Tem que pagar".
.

O morador Evaldo José Lago que tam-
• bém recebeu o aviso diz que "eu não

consigo entender tal atitude; pois eles
explicam que o calçamento vai sair, entre
tanto não explicam as razões da cobrança
sem a obra concluída. O que a gente pode,
fazer é- aguardar o .aparecímento da obra,
para depois efetuar-se o pagamento de
acordo com o contratado."

O médico dsmard Andrade Faria ressaí- .

tau que "não se tem idéia de como pode'
acontecer algo. semelhante, pois o calça
mento de uma rua é uma melhoria que vem
em benefício do. público e deveria ser de
iniciativa 011 ao menos de estímulo por
parte dos órgãos públicos, entretanto ocor

re jústamente o contrãrío e a gente passa a

ser mal visto 'pelos que batalharam junto":
,

- Lutaremos até o fim pelos nossos

díreítos país isto é uma injustiça e, não

pode ficar assim", concluiu omédico, '

.'
'

"uma das características principais do pro
jeto será a existência de um amplo sistema
de circulação; terrestre e aquático"; Este
último se processará através de um canal
principal que. deverá ligar a Lagoa da.
Conceição a Baía. Sul e de canais secundá-

. ríos que interligarão os diversos setores do
conjunto. Na extremidade sul, o canal
principal deverá se unir ao Rio Tavares,

. permitindo com isto o deslocamento de
embarcações da Baia Sul até a Lagoa da
Conceição e ao Conjunto Turístico:

Na decojrêncía dessa situação. o

DER/SC estudou o projeto da nova ponte
sobre o Rio Tavares de forma que a mesma
viesse a se integrar no conjunto. A:ssitn, a
.exígência .

de circulação aquática 'para
.

embarcações dernédío porte permitiu que
no vão central a distância livre entre' a
superfície das ãguas e a face inferior das .

vigas principais da ponte fosse de, no .

mínimo, I
cinco metros, a 'fim de ficar

assegurada a passagem das embarcações.'
Para isso a pista da ponte, no. vão centrai, .

se eleva em relação ao terreno natural.
A ponte qU!' terá 20 metros ,de compri-

.

mento, 10 metros de largura e 7,20m de
pista, representa urn orçamento de

.

Cr$ 2.566.938,00 e será entregue ao públi
co ainda tio primeiro semestre de 7.5.

.

'�)I,)-�"",.
.

A obra de-verá ser inaugurada durante este semestre
.\

:;:.".,�". I"'�" .':.: .". ,-"r.!!:"t .. , COMCBP • Companhia Melhoramentos
da Capital. ",- , .."n"l'lIi" �l�i:-I;L '''I), �,-d,· ,·m !Iae,·ruh, . rl<Jria'l<ipnlis. se. il��nh:, n..

C. Cj C, :'I!. f 1',,1> n
' ::!;, I! :��. 1)lll. " � ,j,-n"mirl."::, . .'q::lplr-sm,'nlt- COMCGP. rcprosr-ntadu por quem

.;

""'''''';:'111 ,. Seuumíe Contratante '!""'_' ,.(,·:id", IHl1 .í1,1�1" I' '-"Il\::il:l·l,\ " qu.-

"'J.:,'ill1,-,'

,'.), ,I'
votu \ .·!l,·i:llt'nl v� ,·stipulad •• " na

,_,',_" n\l • ::1 '.lU:"!" ',;.,� di it:\I::l t, .. ".

Evaldo Lago: "não consigo entender... " A,Jukes:' "Eles podem, nós não podemos':

"Capítulo Provincial"
.

reúne 30 religiosas
durante 10 dias

lffcobra CR$1'OO,OO
por matrícula. Quem

. .
.'

.

.

não paga, não estuda.
.

A taxa de 'matrícula do

Instituto Estadual de Edu

cação cobrada para o cor

rente ano 'letivo na base
de Cr$ 100,00 referente a

.

matrícula no 20. grau, es
tá dando margem a mui

tas reclamações. Acham

alguns que esta taxa foi

aproximadamente 100%
maior do que a do ano

passado e não se justifica
em uma escola que per
'tence ao, poder estadual.
Também não oferece con

dições para quem tem

mais de duas crianças es

tudando no estabeleci
mento devendo haver par�
'estes casos uma redução
no seu valor.

.

Tál pode 'ser fe-ito por

O professor Telmo considerar-se li determina

Luz, diretor .do Instituto ção do ensino gratuito e

Estadual de Educaçãe; obrigatório para as crian

tem porém "uma boa de,- ças na faixa de .7 .
a 14

fesa" e alega ainda que a anos porém a faixa etária

cobrança de taxa de Cr $ do 20 .. gra).l foge a tal de-

100,00 na matrícula do terminação. Não existirá

,20. grau foi amplamente assim também nenhuma

divulgada e apontadas -redução c_. como também

suas razões. não existe em outras esco-

.:... Toda a explicação já las particulares de 20.,

está contida no boletiril' grãu, ·diz o diretor - �para
de 30 de Hovembro de quem tiver màis de um f.i-

1974 e- foi também já di- lho ,no Instituto.
.

vulgada no decorrer do. 'Todas as contribuiçÕes
ano p,assadc. Também não dos álunos 'são �reverti4as
foi uma quantia maior do para o setor de Serviço,
que a cobrada no ano pas� Social da Escola que for

sado: foi até bem inenor nece passes, uniforme, ali

pois que as ,contribuições méntação para os menos

em 74, considerando a ta- afortunados cadastrados

xa de Cr $ 40,00 para o no setor e que são mais

Serviço SoCial e mais os de 500, diz o diretor, po
Cr$ 20,00 cobrados du- dendo ser constatado que
rante os 8 meses perfize- em 74, na cozinha da Es·

ram Cr$ 200,00, enquan-' cola, mais de 5 mil' refei·

to que esta taxa atual será �ões foram servidas.

a única contríouiçao a sJ;!r
.

.
devida pelo a1uno em 75,

O professor Telmo Luz
esclarece q'\le os Cd
100,00 são uma contribui

ção à Associação de Pais e
,

Mestres, portanto. progra
mada pelos próprios pais
'dos alunos'. "Para o 'lo .:

grau, este ano a taxa "de
matrícula. foi de Cr$
50,00 porém não precisa
ram pagar os que compro
vadamente Hão tüiham

condições para tal e que
já estavam cadastrados'
pelo setor de Serviço So-'
cial da Escola.. esclarece o

diretor,

Ponte sobre o
.

.
'

rio Tavares incluída no'

"complexo turístico"·

- A PrefeituraMunicipal de Florianópo
lis', através da Coméap - Companhia Me-

·

"Ihoramentos da Capital - contratou a

pavimentação da Rua Luiz. Pasteur, na

Trindade, próximaa Peniten:ciária, median
te compromisso dos moradores daquela rua
de custear toda a obra, com pagamentos
parceladas que seríam iniciados 60 dias

após a conclusão da mesma, de acordo com
as promissórias que foram assinadas, em

branco,' por 80% dos moradores da rua,
conforme a exigência e acordo feitos, no
segundo semestre do ano. passado, com' o
então 'presidente da Comcap, Nelson
Amím".

A afirmação é do médico Osmard
Andrade Faria, residente na mesma rua e

que encabeçou o exaustivo trabalho de

conseguir o consentímento dos seus vizí
.

nhos para contatar Junto ao órgão da

prefeitura, no sentido de conseguir a con
cretização da obra, que segundo ele, "já
fora reivindicada cerca de 2 anos antes,
quando a prefeitura municipal dispunha de
uma verba de aproxiinadamente 18 milhões
de cruzeiros para ser empregada: em calça
mento. Entretanto houve mudança naquele
órgão (CbMCAP), juntamente com uma

"maquinação política" e em decorrência
disso foi feita a troca da rua beneficiada:

·
uma outra rua, próxima a Pasteur, acabou
recebendo os melhoramentos.

Feito o acordo, com levantamento de
assinaturas (nem todos puderam entrar no

plano, em Virtude do alto preço) e acerta
dos todos os detalhes complementares, em
outubro último, a obra ainda não foi
iniciada. E o estranho - segundo os mora-

· dores - embora a Comcap não tenha

sequer dado início as obras -, a empresa
começou a cobrar o trabalho não realizado.

O banco que .fez � ínvestimento iniciou
a

.

cobrana das promissórias envíaíído aos

devedores simultaneamente quatro 'avisos
de vencímento. referentes aos meses de
outubro, .novembro, dezembro e janeiro,

· devendo ser quitadas este mês. Cada mora
·dor que se: empenhou na construção da
obra, assinou 24 promissórias de

,
/

Informando que a ponte sobre o .Río
Tavares vai integrar o "complexo turfstíco
do Estado", o secretário dos Transportes e·

Obrr, engenheiro Ernani Santa Rita, expli
cou; na tarde de ontem, que os trabalhos
em exe�ução nessa ponte de concreto
armaúp, situada no trecho Florianópolis -

Base Aérea, ora em construção pelo Depar
tamento' de Estradas de Rodagem de Santa
Catarina, vem obedecendo um cronograma
traçado, apesar de algumas dificuldades
relacionadas com as fundações, tendo em

Vista o leito do rio ser constituído de uma

camada muito mole, problema, no entanto,
já superado.

.

- O projeto - manifesta ainda o enge
nheiro Santa Rita - foi condicionado as

exigências do Conjunto Oceânico da llha'
de Santa Catarina, integrante do Complexo'
Turfstico que o.Grupo Financeiro Besc
vem gestíonando. Tal empreendimento,
previsto no Projeto Catarinense de Desen-

· volvímento, pretende promover a urbani
zação da costa oriental da Ilha de Santa
Catarina, abrangendo. as praias do Morro
das Pedras; Campeche e Joaquina.

.

PRIMEIRO SEMESTRE
O titular da Pasta dos Transportes e

I, Obras fez, 'ainda, questão de salientar que
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